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Lixo mal separado  

é risco para as águas

Vida útil do Aterro Sanitário de Brasília, criado para substituir o Lixão da Estrutural, está sendo reduzida por causa  

da contaminação de resíduos recicláveis por orgânicos. Especialista alerta que poluição pode atingir o lençol freático

D
a forma como é operado 

atualmente, o Aterro Sa-

nitário de Brasília (ASB), 

criado para substituir o 

Lixão da Estrutural, fechado em 

2018, não garante a segurança das 

águas subterrâneas no Distrito Fe-

deral. Há risco de poluição do len-

çol freático devido ao descarte de 

resíduos contaminados, a exem-

plo do que aconteceu no Setor 

Habitacional Santa Luzia, na Ci-

dade Estrutural, como mostrou 

a primeira reportagem da série 

O direito à água, publicada pelo 

Correio no último dia 17.

O alerta é da pesquisadora Va-

nessa Cruvinel, mestre em ciências 

da saúde e doutora em saúde cole-

tiva pela Universidade de Brasília 

(UnB), que atua na região da Estru-

tural desde 2012 e, em 2017, coor-

denou o diagnóstico epidemiológi-

co que embasou políticas de saúde 

e inclusão social para a transição dos 

trabalhadores do Lixão para os Cen-

tros de Triagem de Resíduos (CTRs).

A professora lembra que, à épo-

ca, a desativação do Lixão da Es-

trutural,  determinada  pela Políti-

ca Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS), foi considerada um mar-

co inédito no Brasil, pois combi-

nou o encerramento do maior ater-

ro a céu aberto da América Latina 

com um processo de inclusão so-

cial e acompanhamento de saúde 

dos trabalhadores.

“Diferentemente de outros esta-

dos, o Governo do Distrito Federal 

não apenas construiu o ASB para 

receber os resíduos, como também, 

em parceria com a UnB, realizou 

um diagnóstico epidemiológico de 

cerca de 1,2 mil catadores, ofere-

cendo atendimento médico e pro-

gramas de saúde”, relata Vanessa.

Os trabalhadores foram orga-

nizados em cooperativas e trans-

feridos para CTRs com infraestru-

tura adequada, contratos formais 

e apoio para garantir renda. “Essa 

articulação de políticas de sanea-

mento, saúde pública e inclusão 

fe hamento do 

 » EDUARDO PINHO

Caminhões e tratores movimentam o lixo enviado para o Aterro Sanitário de Brasília: há grande perda de recicláveis 

Breno Fortes/CB/D.A Press

Desafio econômico

Porém, a mudança também 

trouxe desafios econômicos e am-

. “Hoj , os catadores rece-

Como separar o lixo

 » Use um saco para recicláveis (verde ou azul) e 

outro para orgânicos/rejeitos (preto ou cinza); 

 » Retire excesso de alimentos/líquidos. Não é 

necessário lavar. Basta remover restos visíveis 

antes de separar; 

 » Embale vidros com segurança. Envolva em 

jornal ou coloque dentro de garrafas PET para 

evitar acidentes;

 » Pilhas, baterias, lâmpadas, eletrônicos e 

medicamentos devem ir para pontos de coleta 

próprios; 

 » Use sacos resistentes e bem fechados. Evite 

vazamentos e exposição de resíduos;

 » Separe corretamente os resíduos: recicláveis 

secos (papel, papelão, plástico, metal) de 

orgânicos (restos de alimentos e papel sujo);

 » Coloque o material para fora apenas no dia e 

horário corretos de coleta seletiva;

 » Para condomínios: mantenha lixeiras de cores 

distintas (verde para recicláveis e cinza para lixo 

comum). Oriente moradores sobre horários e 

regras da coleta. 

A separação correta 

do lixo precisa ser 

uma prática cotidiana, 

mas é uma mudança 

cultural que leva 

tempo. Precisamos 

de programas 

permanentes de 

educação sanitária 

nas escolas e nas 

comunidades, para 

que as crianças 

multipliquem esse 

conhecimento"

Vanessa Cruvinel, mestre em 

ciências da saúde e doutora 

em saúde coletiva pela UnB

e menos exposição direta ao lixo, 

mas não conseguem sustentar a fa-

mília como antes”, revela Vanessa.

A principal causa da queda na 

renda, segundo a professora, é a bai-

xa qualidade do material reciclável 

. “Em al

que a maior parte do que deveria ser 

reciclado vem misturado com lixo 

orgânico, que não poderia estar ali. 

Esse material estraga o reciclável, 

apodrece e forma chorume”, expli-

ca. Todo esse resíduo, inutilizado 

para reciclagem, é enviado ao Ater-

íli , o que pode

“Quando o lixo orgânico se mis-

tura ao reciclável e não é tratado cor-

retamente, o chorume pode se infil-

trar no solo e contaminar o lençol 

freático em outros pontos do Distri-

to Federal, como ocorreu na Estru-

tural. É um risco real de repetirmos, 

em novas áreas, o passivo ambien-

tal que vivemos com o antigo Lixão.”

De acordo com a pesquisadora, 

essa contaminação é potencializada 

porque o ASB não foi projetado para 

receber tanto material inadequado. 

“Deveria captar apenas rejeitos, mas, 

com essa quantidade de resíduos or-

gânicos misturados, a vida útil dele 

(do aterro) será muito menor do que 

a prevista. E, quanto mais chorume, 

maior a chance de infiltração e de 

contaminação de aquíferos.”

Medidas

Para evitar que a história se repita, 

Vanessa defende ações conjuntas de 

educação e fiscalização. “A separação 

ta do lixo precisa ser uma prática 

cotidiana, mas é uma mudança cul-

tural que leva tempo. Precisamos de 

programas permanentes de educa-

ção sanitária nas escolas e nas comu-

nidades, para que as crianças multi-

pliquem esse conhecimento. Porém, 

só educação não basta: é preciso fis-

calização e medidas que mexam no 

bolso. Quem descarta de forma erra-

da deveria ser multado. Ou, ao contrá-

rio, quem separa corretamente pode-

ria ter algum desconto na taxa de lim-

peza urbana, como incentivo”, propõe.

A professora  lembra que o fe-

chamento do Lixão da Estrutural 

foi um avanço, mas não pode ser 

visto como um ponto final. “Foi um 

processo vitorioso, mas não defini-

tivo. Se o descarte continuar erra-

do, a coleta seletiva perde eficiên-

cia, os catadores perdem renda, o 

aterro se esgota antes do previsto e 

o lençol freático volta a correr ris-

co. É uma bola de neve que precisa-

mos impedir agora”, conclui.

Colaborou Ana Carolina Alli

Fonte: SLU
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Depois de reunião com o primeiro-ministro de 
Israel, Benjamin Netanyahu (E), na Casa Branca, 
Donald Trump (D) anunciou documento com 
20 pontos para levar a paz ao Oriente Médio. 
Washington aguarda resposta do grupo palestino. 
Proposta inclui libertação dos reféns, anistia a 
membros do Hamas, desmilitarização da Faixa de 
Gaza e reconstrução do território. O presidente dos 
Estados Unidos liderará um comitê de transição.

Diante dos líderes do Executivo e do Le-
gislativo — o presidente Lula e os chefes 
do Senado, Davi Alcolumbre, e da Câma-
ra, Hugo Motta  — e prestigiado por lide-
ranças do mundo jurídico, o ministro Ed-
son Fachin assumiu, ontem, a presidência 
do Supremo Tribunal Federal. O discurso 
de posse exaltou a independência do Ju-
diciário e a harmonia entre os Poderes. “A 
independência judicial não é um privilégio, 
e, sim, uma condição republicana. Um Ju-
diciário submisso, seja a quem for, mesmo 
que seja ao populismo, perde sua credibi-
lidade. A prestação jurisdicional não é es-
petáculo. Exige contenção”, disse Fachin. O 
magistrado substitui Luís Roberto Barroso 
e terá Alexandre de Moraes como vice. Ele 
rechaçou as críticas de um suposto ativis-
mo judicial do STF. “Nosso compromisso é 
com a Constituição. Repito: ao direito, o que 
é do direito. À política, o que é da política.”

A conversa entre presidentes 
de Brasil e EUA é vista por 

autoridades brasileiras como 
forma de abrir a negociação 
sobre o tarifaço. Diálogo não 

tem data — nesta semana, pode 
haver uma videoconferência.

Substituto do Lixão 
da Estrutural, o Aterro 

Sanitário (ASB), em 
Samambaia, é ameaça ao 
lençol freático da região 
devido ao descarte de 

material contaminado.  

Ao CB.Poder, o secretário Marivaldo 
Pereira falou sobre a importância 

do trabalho conjunto entre a União 
e os estados para que possam atuar 

conjuntamente no combate ao 
crime organizado.

Ministro Alexandre de Moraes, do 
STF, determinou a publicação de 

um edital para notificar o deputado 
licenciado Eduardo Bolsonaro (PL-RJ) 
da denúncia por coação no processo 

da trama golpista. O magistrado 
afirmou que ele está dificultando o 

recebimento da intimação.
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"Um Judiciário submisso 
perde a credibilidade"

Plano de paz 
sem aval 

do Hamas

Brasil espera 
“química” de 
Lula e Trump 

Segurança a partir 
da integração

Polícia de SP investiga 
se facção adulterou gim 

Bebida falsa

Notificação 
de Eduardo 
por edital 

Jovens como Davi e Hugo, 
criadores do sistema RanGo, são a 
nova cara do empreendedorismo 

do DF. A aposta em inovações 
digitais, com uso de IA, 

tem levado muitas novas 
empresas ao sucesso.

PÁGINA 2

Carlos Alexandre de Souza
Semana terá novos embates entre 

Planalto e oposição. PÁGINA 5

Ana Maria Campos
 Barroso vai refletir fora do país 
sobre o futuro no STF. PÁGINA 14

Luiz Carlos Azedo
Modernização do Judiciário é um 
dos desafios de Fachin. PÁGINA 4

Em prisão domiciliar em sua casa no Jardim 
Botânico, o ex-presidente Jair Bolsonaro recebeu a 
visita do aliado Tarcísio de Freitas, governador de 
São Paulo. No fim do dia, o ex-chefe do Planalto 
sentiu um mal-estar e um médico foi chamado 
para avaliá-lo. PÁGINA 4

Visita e preocupações 

Os novos avós — A antiga figura dos vovôs que ficavam em casa ajudando na criação dos netos ficou no passado. 
Hoje, com idosos mais ativos, a relação com os pequenos tem mais afeto e menos obrigações. Jozie Maranhão diz que 
não quer assumir cuidados com crianças, embora se disponha a ajudar, caso seja necessário. PÁGINA 18 

Alto risco 
ambiental 
no aterro

Um amor 
do barulho

Uma discussão entre 
vizinhos por causa 

de sexo barulhento, 
em Taguatinga Sul, 

terminou em facadas. 
Um homem de 50 anos 

está na UTI, em 
estado grave.

PÁGINA 15

Uma revolução 
nos negócios Maria Eduarda Lavocat/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Jim Watson/AFP

Wilton Junior/Estadão conteúdo

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Luiz Silveira/STF

Maduro 
assume 

superpoderes
PÁGINA 9
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PODER

“Nosso compromisso
é com a Constituição”
Ministro Edson Fachin toma posse como presidente do STF e enaltece a independência do Poder Judiciário. Segundo ele,  
a Corte não é “submissa ao populismo”. Magistrado que relata a trama golpista, Alexandre de Moraes assume como vice

E
mpossado ontem como o no-
vo presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), o mi-
nistro Edson Fachin fez um 

discurso em prol da harmonia e da 
independência entre os Poderes da 
República. De perfil discreto e con-
tra a espetacularização da Justiça, 
ele falou em pacificação, mas sem 
ignorar os desafios nacionais e in-
ternacionais que enfrentará no car-
go. Segundo o magistrado, a Cor-
te não é “submissa ao populismo”.

Fachin comandará o Supremo e o 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 
para o biênio 2025-2027. Na mesma 
solenidade, o ministro Alexandre de 
Moraes foi empossado como vice.

“A independência judicial não é 
um privilégio, e, sim, uma condição 
republicana. Um Judiciário submis-
so, seja a quem for, mesmo que seja 
ao populismo, perde sua credibilida-
de. A prestação jurisdicional não é es-
petáculo. Exige contenção”, afirmou.

O novo presidente rechaçou as 
alegações de ativismo judicial da 
Corte e fez distinção entre o STF e 
a política. “Nosso compromisso é 
com a Constituição. Repito: ao di-
reito, o que é do direito. À política, o 
que é da política.” Ele reiterou a ne-
cessidade de união dos integrantes 
do Supremo e ressaltou: “Nossa ex-
pectativa é simples: mesmo no dis-
senso e no conflito, conviver sem re-
nunciar à paz”.

O ministro também afirmou que 
o país vive tempos de novos desafios 
para a institucionalidade. Segundo 
ele, a manipulação da informação — 
frequentemente potencializada nas 
plataformas digitais — e a desinfor-
mação “testam nossas instituições”.

“A revolução digital não é um fim 
em si mesma. Ela deve estar a serviço 
da cidadania e da inclusão. Quanto 
mais digital, acessível e transparen-
te, mais aproxima o Judiciário do po-
vo, ao mesmo tempo em que reduz 
barreiras e amplia a compreensão 
pública sobre sua atuação”, declarou.

No discurso, Fachin mencionou 
os valores que vão guiá-lo em sua 
gestão: "Os direitos humanos e fun-
damentais, a segurança jurídica, a 
transparência, bem como a susten-
tabilidade, a integridade e a ética, e, 
ainda, a eficiência e a efetividade, a 
diversidade e a equidade, a coope-
ração e a valorização das pessoas, os 

 » LUANA PATRIOLINO
 » ALÍCIA BERNARDES

Os ministros Edson Fachin e Alexandre de Moraes se cumprimentam durante a cerimônia de posse no Supremo Tribunal Federal

Gustavo Moreno/STF

A presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) e ministra 
do STF, Cármen Lúcia, disse, on-
tem, durante a solenidade de pos-
se do ministro Edson Fachin co-
mo presidente da Suprema Corte, 
que a troca do comando da insti-
tuição ocorre diante da “gravida-
de do momento experimentado” 
no Brasil e no mundo e, por isso, 
é carregada de um simbolismo 
maior. A magistrada destacou a 
vigilância dos ministros pela pre-
servação da democracia e o papel 
do colega no posto. 

“Essa poderia ser mais uma 
posse das 62 que agora se com-
pleta. Mas, neste caso, a pos-
se de novos dirigentes do Su-
premo Tribunal Federal tem um 
tom mais forte da gravidade es-
pecial do momento experimen-
tado no mundo e, especialmen-
te, em nosso país. Este Supremo 

Tribunal Federal tem a função es-
pecífica de guardar a Constitui-
ção e com ela guardar-se e res-
guardar-se, em última instância 
no direito, a ordem jurídica a pre-
valecer na democracia do Brasil”, 
frisou a ministra. 

A sessão foi aberta pelo en-
tão presidente da Corte, ministro 
Luís Roberto Barroso. Em segui-
da, houve a execução do Hino Na-
cional, a cargo do Coral Supremo 
Encanto, composto por servidores 
e colaboradores do tribunal. Cár-
men Lúcia discursou em nome da 
instituição. Ela apontou o momen-
to conturbado no país.

“Os juízes desta Casa têm ciên-
cia das específicas tribulações de 
nosso tempo, que impõem uma 
ininterrupta vigilância dos valo-
res e princípios da democracia, 
tão duramente conquistada no 
Brasil e recentemente novamente 

agredida, desconsiderada, ultraja-
da por antidemocratas, em vilipên-
dio antipatriótico e abusivo contra 
o Estado de Direito vigente. A di-
tadura é o pecado mortal da polí-
tica”, ressaltou. 

No discurso, Cármen Lúcia 
afirmou que atentar contra a de-
mocracia é “violentar esta Cons-
tituição, desrespeitar a cidadania 
que a conquistou, enfraquecer o 
Estado de Direito”. 

Dever

“Ter esperança é um dever de 
humanidade, mas não há como se 
apegar a um dever sem substrato 
social e jurídico a impor sua obser-
vância. A gravidade do momento 
histórico impõe, especialmente, ao 
juiz, à juíza, o dever de conduzir-
-se no sentido de voltar a sua atua-
ção na busca da concretização dos 

direitos e na garantia da concórdia”, 
acrescentou a ministra. 

A solenidade, acompanhada 
por autoridades dos Três Pode-
res, foi marcada por discursos em 
defesa da democracia, do diálogo 
institucional e da preservação das 
garantias constitucionais. O pro-
curador-geral da República, Pau-
lo Gonet, ressaltou o perfil “só-
brio e elegante” de Fachin, desta-
cando que essas qualidades refle-
tem não apenas o estilo pessoal do 
ministro, mas também sua forma 
de conduzir os debates jurídicos. 

Gonet lembrou decisões do 
novo presidente do STF em defe-
sa das minorias, como a impres-
critibilidade da injúria racial, a 
proteção dos povos indígenas e 
a igualdade étnico-racial. “Sem 
refugos retóricos, afirmou: ‘Há 
racismo no Brasil’. Advertiu, com 
a ênfase exigida, que é uma cha-
ga infame que marca a interface 
entre o ontem e o amanhã”, des-
tacou o chefe do Ministério Pú-
blico Federal (MPF). Para ele, a 
parceria de Fachin com Moraes 
no comando da Corte assegura 
“a defesa firme e técnica dos va-
lores constitucionais”. (LP e AB)

Ministra Cármen Lúcia ressalta 
gravidade do momento no Brasil

Memória

O ministro Edson Fachin foi 
empossado no STF em junho de 
2015. Em 2017, após a morte de 
Teori Zavascki, passou a relatar 
os processos Lava-Jato. É dele 
a deecisão que declarou a 13ª 
Vara Federal de Curitiba como 
incompetente para julgar Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) nos 
processos envolvendo o triplex 
no Guarujá, o sítio em Atibaia 
e o Instituto Lula. O despacho 
anulou as condenações envol-
vendo o triplex e o sítio e reabi-
litou Lula para se candidatar 
nas eleições de 2022.

Fachin declarou a 13ª Vara 
Federal de Curitiba incompe-
tente para julgar os processos 
contra Lula e determinou o en-
vio das ações para a Justiça do 
DF. Ele votou contra a suspeição 
do ex-juiz Sergio Moro, mas foi 
voto vencido na Segunda Tur-
ma do STF, que declarou Moro 
parcial nos julgamentos. As de-
cisões resultaram na anulação 
das condenações.

Operação  
Lava-Jato

Edson Fachin
Antes da chegada ao STF, o ministro Luiz 

Edson Fachin, 67 anos, nascido em Rondinha (RS), 
atuou como advogado, procurador jurídico, pro-
curador-geral do Instituto Nacional de Coloniza-
ção e Reforma Agrária (Incra) e procurador do Es-
tado do Paraná. Formado em direito pela Univer-
sidade Federal do Paraná (UFPR), tem mestrado 
e doutorado pela Pontifícia Universidade Cató-
lica de São Paulo (PUC-SP) e pós-doutorado no 
Canadá. Foi professor titular de direito civil da 
UFPR de 1999 até sua nomeação para o STF, em 
2015. Foi presidente do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) de fevereiro a agosto de 2022.

Fachin enfrentou uma das mais longas e duras 
sabatinas no Senado. Foram 11 horas de audiên-
cia na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), 
onde ele foi aprovado por 20 votos favoráveis e 
sete contrários. O recorde negativo da indicação 
dele foi quebrado, depois, por André Mendonça 
(47 votos a favor, 32 contra) e Flávio Dino (47 a 

Perfis

Alexandre de Moraes
O ministro Alexandre de Moraes 

nasceu em São Paulo, em 13 de de-
zembro de 1968. Formado em direi-
to pela Universidade de São Paulo 
(USP), é doutor e livre-docente em di-
reito do Estado pela mesma institui-
ção, onde também exerce a docência.

Iniciou a carreira como promotor 
de Justiça no Ministério Público de 
São Paulo, cargo que ocupou de 1991 
a 2002. Foi secretário de Justiça e de 
Segurança Pública do Estado de São 
Paulo e ministro da Justiça e Seguran-
ça Pública em 2016.

Nomeado pelo então presiden-
te Michel Temer, tomou posse no 
Supremo em 22 de março de 2017. 
Presidiu o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) entre agosto de 2022 e 
junho de 2024.

favor, 31 contra). Fachin ocupou a vaga deixada 
por Joaquim Barbosa. Na ocasião, tentou se des-
colar de suposto vínculo com o PT.

Na vida pessoal, Fachin é discreto, mas costuma 
exaltar a família sempre que tem oportunidade. Ele 
também não esconde a origem humilde e o fato de 
ter começado a trabalhar cedo. “Uma fé moldou a 
minha história. Como tantas mulheres brasileiras, 
minha mãe contou com a educação como caminho 
de transformação. Fui para a cidade grande estudar, 
sem passagem de volta. E, hoje, estou aqui. Da escola 
rural em que recebi das mãos de minha mãe as pri-
meiras letras ao me alfabetizar, guardo o melhor da 
minha formação: a fidúcia e o compromisso”, contou.

Outro desafio de Fachin é pautar temas de gran-
de impacto social e econômico, como o trabalho por 
aplicativos, a chamada “uberização”. A Corte tam-
bém deve continuar o andamento das ações de acu-
sados pelos atos golpistas de 8 de janeiro de 2023 — 
que culminaram na depredação dos prédios dos 
Três Poderes —, além de processos como os relacio-
nados às emendas parlamentares e à lei da anistia.

‘seres humanos de carne e osso’, com 
acessibilidade e inclusão”.

Fachin reforçou o combate à cor-
rupção. “Há ainda um grave desafio. 
Cumpre vigiar o ‘cupim da Repúbli-
ca’, como o denominou Ulisses Gui-
marães, porquanto devem os gesto-
res e titulares de funções públicas em 
geral, de todos os 11 poderes, resistir 
aos apelos de Circe, que mesmeriza 
e distorce o espírito republicano. A 
resposta à corrupção deve ser firme, 
constante e institucional. O Judiciá-
rio não deve cruzar os braços diante 
da improbidade”, enfatizou.

O magistrado assume o STF com 
um acervo de 3.135 processos sob 
sua responsabilidade. A maior par-
te é composta por recursos extraor-
dinários, que somam 2.966 ações. 
Esses recursos podem ser redistri-
buídos aos demais ministros, ca-
so sejam aceitos. Outros 169 pro-
cessos já iniciaram tramitação no 
STF e também aguardam análise 
da presidência.

Antonio Augusto/STF

Os juízes desta Casa têm ciência das específicas 
tribulações de nosso tempo, que impõem uma 
ininterrupta vigilância dos valores e princípios 
da democracia, tão duramente conquistada no 
Brasil e recentemente novamente agredida, 
desconsiderada, ultrajada por antidemocratas”

Cármen Lúcia, ministra do STF



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 30 de setembro de 2025 • 3



4 • Política • Brasília, terça-feira, 30 de setembro de 2025  •  Correio Braziliense

luizazedo.df@dabr.com.br

Fachin assume 
a Presidência do 
Supremo para 
encerrar um ciclo

A posse do ministro Edson Fachin na Presidência do Supremo 
Tribunal Federal (STF), nesta segunda-feira, representa uma mu-
dança de estilo no comando da Corte, pois deve adotar uma pos-
tura mais discreta do que Luís Roberto Barroso, que enfrentou um 
dos momentos mais difíceis da história da instituição: o inédito jul-
gamento de um ex-presidente de República e seus generais por ten-
tativa de golpe de Estado. Fachin, porém, deve promover uma con-
tenção da atuação do STF, que se aproxima da conclusão dos julga-
mentos dos acusados de tentativa de golpe de Estado de 8 de janeiro.

Com a presença do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, do vi-
ce-presidente Geraldo Alckmin e dos presidentes da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), e do Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), 
além de outras autoridades, a solenidade de posse indicou o tom 
institucional que ele pretende dar à sua presidência, sem extrava-
gância. Entidades ligadas à magistratura tentaram promover uma 
recepção em homenagem ao novo chefe do Judiciário, como ocor-
re tradicionalmente, mas ele declinou. Fachin assume num mo-
mento de alta tensão entre o Supremo e o Congresso, cujo epicen-
tro é o debate sobre a anistia ou mudança de dosimetria das pe-
nas aplicadas aos envolvidos na tentativa de golpe de 8 de janeiro, 
episódio pelo qual o ex-presidente Jair Bolsonaro foi condenado a 
27 anos e três meses de prisão.

Para Fachin, o Supremo não deve invadir a “seara” dos legisla-
dores. “Cabe ao Poder Judiciário, e em especial a este tribunal, pro-
teger os direitos fundamentais, preservar a democracia constitu-
cional e buscar a eficiência da Justiça brasileira.” Discreto, firme e 
avesso a encontros sociais do mundo jurídico, muito frequentes em 
Brasília, o paraíso dos advogados, nem sempre o novo presidente 
do Supremo votou com a maioria dos colegas em temas sensíveis.

Indicado pela então presidente Dilma Rousseff, Fachin está na 
Corte há 10 anos, após enfrentar resistência no Senado: seu nome 
foi aprovado com o placar mais apertado até então (52 a 27), marca 
superada depois por André Mendonça. A resistência ocorreu devi-
do à sua ligação com movimentos sociais e grupos de esquerda. Re-
lator da ADPF das Favelas, Fachin impôs regras para operações po-
liciais em favelas do Rio de Janeiro. Nesse julgamento, recuou em 
parte do seu voto para alcançar um consenso entre os ministros.

Fachin ganhou destaque ao herdar a relatoria dos processos 
da Operação Lava-Jato, em 2017. Seus votos favoráveis à opera-
ção e a negativa à candidatura do hoje presidente Lula, em 2018, 
contudo, tornaram-no alvo de críticas também da esquerda. Nos 
últimos anos, o ministro passou a ser vencido nos seguidos jul-
gamentos em que o STF tem anulado condenações da Lava-Jato.

Ao assumir o comando da Corte, Fachin deixará de ser o rela-
tor de processos oriundos da operação, função que será herdada 
por Barroso. Ainda restam alguns casos envolvendo a Lava-Jato na 
Segunda Turma. Um deles diz respeito a delações de executivos 
da Odebrecht e da J&F, um dos processos impactados por deci-
sões que anularam atos do Ministério Público. Em 2024, o ministro 
Dias Toffoli anulou todos os atos da Lava-Jato contra o empresário 
Marcelo Odebrecht, o que levou a pedidos de extensão da decisão.

Fake news e IA

A expectativa no STF é de que Fachin mantenha uma atuação 
firme na defesa da Corte diante de possíveis ataques. Ele assumi-
rá em um momento de imposição de sanções pelo governo dos 
Estados Unidos, como resposta à condenação do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) por tentativa de golpe de Estado. O vice-presi-
dente do STF será o ministro Alexandre de Moraes, principal alvo 
até agora das sanções americanas. A dobradinha reedita a parce-
ria formada no Tribunal Superior Eleitoral (TSE) em 2022, quan-
do ambos enfrentaram pressões pela adoção do voto impresso e 
lideraram ações contra a desinformação.

Fachin inaugurou a frente institucional de combate às fake news 
no processo eleitoral. O pleito de 2026, potencialmente polarizado, 
deve colocar o STF novamente no centro do debate político. Desta 
vez, porém, a questão mais complexa é o uso de inteligência artificial 
(IA) na campanha eleitoral, que precisa de regras para evitar a ma-
nipulação do pleito via redes sociais sem ferir a liberdade de expres-
são e o direito de opinião. O uso intensivo da inteligência artificial já 
é um dos problemas do Judiciário, que atinge em cheio os tribunais.

A inteligência artificial opera no nível lógico-formal e de dados, 
enquanto a interpretação jurídica exige consciência, sensibilidade, 
normatividade e valores. Máquinas não são aptas a captar comple-
tamente o “conteúdo material” das decisões jurídicas. Essa é uma 
lacuna irreparável entre algoritmos e a função humana. O grande 
desafio é delimitar o uso da tecnologia, para que ela não substi-
tua, mas complemente a decisão judicial. Ganhos práticos de efi-
ciência, celeridade, organização de dados não podem vir acompa-
nhados da renúncia aos controles jurídicos de legitimação e jus-
tificativa. Hoje, as demandas judiciais podem ser transformadas 
numa gigantesca “indústria de petições” pela inteligência artificial.

O desafio de Fachin no quesito modernização do Judiciário será 
equilibrar o indispensável uso de tecnologia com salvaguardas pa-
ra os direitos fundamentais. O Judiciário não pode perder sua legi-
timidade democrática em virtude da tecnologia. A propósito, em 
sua primeira sessão como presidente, amanhã, Fachin pretende 
pautar as ações que discutem a possibilidade de reconhecimento 
de vínculo empregatício entre motoristas de aplicativos e as plata-
formas. Uma delas é relatada pelo próprio ministro, que optou por 
manter o caso sob sua responsabilidade mesmo na Presidência.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), deter-
minou, ontem, a publica-

ção de um edital para notificar 
o deputado licenciado Eduardo 

Bolsonaro (PL-SP) da denúncia 
por coação no processo da trama 
golpista, feita pela Procuradoria-
-Geral da União (PGR). O magis-
trado afirmou que o parlamentar 
está dificultando o recebimento 
da intimação para que apresen-
te sua defesa.

Segundo Moraes, Eduardo está 
fora do Brasil para evitar a aplica-
ção da lei. O deputado se mudou 
para os Estados Unidos no início 
do ano. “O denunciado, de ma-
neira transitória, encontra-se fora 
do território nacional, exatamen-
te, conforme consta na denúncia, 
para reiterar na prática criminosa 
e evadir-se de possível responsa-
bilização judicial, evitando, dessa 
maneira, a aplicação da lei penal”, 
escreveu o magistrado. “Além de 
declarar, expressamente, que se 
encontra em território estrangei-
ro para se furtar à aplicação da 
lei penal, também é inequívoca 
a ciência, por parte do denun-
ciado Eduardo Nantes Bolsona-
ro, acerca das condutas que lhe 
são imputadas na denúncia ofe-
recida nestes autos, sobre a qual 
também se manifestou por meio 
de nota divulgada na rede social 
X (antigo Twitter)”, acrescentou.

Medida excepcional

Assim, conforme Moraes, “não 
restam dúvidas de que o denun-
ciado, mesmo mantendo seu do-
micílio em território nacional, está 
criando dificuldades para ser noti-
ficado, possibilitando sua citação 
por edital”. Esse tipo de notificação 
é uma medida excepcional quando 
alguém dificulta o recebimento da 
intimação. Nesse caso, é feita a pu-
blicação de um aviso em veículos 
oficiais, como jornais, diários da 
Justiça ou sites para informar o en-
volvido sobre um ato processual.

Eduardo é suspeito dos cri-
mes de coação no curso do pro-
cesso e obstrução de investigação. 

PODER

 » LUANA PATRIOLINO
Fellipe Sampaio/STF e Mario Agra/Câmara dos Deputados

Moraes adota medida 
para intimar Eduardo
Ministro do STF diz que deputado está criando dificuldades para ser notificado sobre 
coação no processo da trama golpista e manda que seja feita publicação em edital 

Moraes disse que Eduardo segue nos EUA “para reiterar na prática criminosa” e evitar aplicação da lei penal

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
enfrenta uma nova crise de saúde, 
de acordo com o filho Carlos Bolso-
naro. Em publicação nas redes so-
ciais, ontem à noite, o vereador in-
formou que a família avalia a neces-
sidade de levar o ex-chefe do Exe-
cutivo novamente a um hospital.

De acordo com Carlos, Bolsona-
ro está com uma crise de soluços 
acompanhada de episódios de vô-
mito. Ele disse que o pai descreveu 
a situação como uma das mais “in-
tensas até agora”. As informações 
são de que um médico passaria a 
noite na casa do ex-presidente pa-
ra atendê-lo. 

Horas antes, Bolsonaro recebeu 
a visita do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos). 
O encontro foi autorizado pelo mi-
nistro Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

A visita coincidiu com a posse 
do ministro Edson Fachin como 
presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), evento que contou 
com a presença de diversas autori-
dades. Tarcísio, que chegou a Bra-
sília por volta das 12h, não compa-
receu. A ausência foi interpretada 
nos bastidores como um gesto que 
reforça a ligação de Tarcísio com 
Bolsonaro em um momento de de-
finições sobre o futuro da direita.

Pouco antes da chegada do go-
vernador, um pequeno grupo de 
manifestantes exibiu em uma faixa 
a frase: “E aí, Tarcísio, já desistiu da 
Presidência?”, e um coro com pala-
vras de ordem contra a anistia aos 
condenados pelo 8 de Janeiro. No 

Família diz que Bolsonaro tem mal-estar
 » PEDRO GRIGORI
 » DANANDRA ROCHA

Bolsonaro recebeu, ontem, a visita do governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas

Wilton Junior/Estadão Conteúdo

Entenda o caso

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) denunciou Eduar-
do Bolsonaro e Paulo Figueiredo 
pela articulação nos Estados Uni-
dos de sanções contra o STF. Se-
gundo o procurador-geral da Re-
pública, Paulo Gonet, a campa-
nha teve como objetivo pressionar 
os ministros a não condenarem o 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).

A denúncia foi enviada ao STF 
na semana passada. Para Gonet, 
ficou comprovado que Eduardo 

e Paulo Figueiredo se valeram 
de contatos no governo Donald 
Trump para “constranger a atua-
ção jurisdicional” do STF.

Em nota conjunta, Eduardo e 
Paulo Figueiredo disseram ser alvos 
de “perseguição política”, atribuíram 
a denúncia a “lacaios” do ministro 
Alexandre de Moraes, disseram que 
vão continuar a campanha nos Es-
tados Unidos e informaram que vão 
aguardar a notificação formal para 
se manifestarem no processo.

Pressão sobre ministros

Processo também 
na Câmara

Eduardo também corre o 
risco de perder o mandato 
agora que o presidente 
da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), 
barrou sua indicação 
como líder da minoria. A 
nomeação foi estratégica 
porque as faltas das 
lideranças não são 
contadas. Ele já usou todo 
o prazo de licença e, se 
ficar nos Estados Unidos, 
pode ser cassado  
por faltas.

O procurador-geral da República, 
Paulo Gonet, solicitou ao STF a 
apuração de uma suposta atuação 
do político para incitar o governo 
dos Estados Unidos a adotar san-
ções contra Moraes e outras auto-
ridades no país.

Ele também é suspeito de 
atrapalhar o processo em que o 

ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
foi condenado pela Suprema Cor-
te a 27 anos e 3 meses de prisão por 
tentativa de golpe de Estado, entre 
outros crimes.

Na mesma decisão, o ministro 
determinou que o blogueiro Pau-
lo Figueiredo seja notificado via 
cooperação internacional, por 

carta rogatória. Ele também foi 
denunciado com Eduardo. Mo-
raes ordenou que o processo se-
ja desmembrado, ou seja, os ca-
sos dos dois devem ser analisa-
dos separadamente. Os dois po-
derão enviar as defesas prévias 
antes de o STF decidir se aceita 
a denúncia feita pela PGR. 

M
aurenilson Freire/CB

/D
.A

 P
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entanto, o governador se esquivou 
ao falar com a imprensa, mudando 
a rota de entrada. 

Esse foi o primeiro encontro de 
Tarcísio desde a condenação de 
Bolsonaro a 27 anos de prisão pela 
tentativa de golpe de Estado. A visi-
ta ocorreu em meio a temas políti-
cos centrais, como a tramitação no 
Congresso de propostas de anistia 
ou dosimetria de penas para os ex-
tremistas do 8 de janeiro, além das 
articulações para a eleição presi-
dencial de 2026 e para as duas va-
gas ao Senado por São Paulo. Nes-
se cenário, Tarcísio defende para o 
Senado o seu secretário de Segu-
rança Pública, Guilherme Derrite, 
enquanto Bolsonaro apoia a can-
didatura do filho Eduardo. 

Embora Tarcísio seja frequen-
temente citado como possível 

candidato à Presidência, aliados 
dele afirmam que sua prioridade 
é buscar a reeleição em São Paulo. 

Em entrevista ao Correio, o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa Ne-
to, comentou sobre a visita do go-
vernador a Bolsonaro em detri-
mento da posse no STF. “Quem 
marcou a visita do Tarcísio nes-
ta data foi o ministro Alexandre”, 
afirmou. “Estamos unidos e vamos 
vencer as próximas eleições.”

Ele também disse confiar 
que Eduardo Bolsonaro dispu-
tará uma vaga ao Senado no 
ano que vem: “Se Deus quiser”. 
Perguntado como o PL preten-
de administrar as disputas in-
ternas para a Casa sem rachar 
a base bolsonarista, ele comen-
tou: “Temos duas vagas para se-
nador, vamos coligar”.

Câncer de pele

Bolsonaro tem passado 
os dias em uma casa no 
bairro do Jardim Botânico, 
em Brasília, onde cumpre 
prisão domiciliar e está 
submetido a monitoramento 
por tornozeleira eletrônica 
por decisão do ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Há cerca de duas 
semanas, ele foi condenado 
por tentativa de golpe 
de Estado, entre outros 
crimes. Desde a sentença, 
foi ao hospital em duas 
oportunidades. Passou 
por exames e retirou nove 
lesões na pele, das quais 
duas eram cancerígenas.
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As duas 
batalhas marcadas 

na Câmara

O novo presidente do Supremo Tribunal Federal (STF), ministro Edson Fachin, iniciou 
o mandato defendendo o diálogo entre os Poderes da República, mas a semana política 

em Brasília será marcada por embates entre forças do Executivo e do Legislativo. O campo 
de batalha será a Câmara dos Deputados, onde será votado projeto de lei sobre isenção do 

Imposto de Renda para quem recebe até R$ 5 mil.
O governo mantém o discurso de justiça tributária, alegando que os mais ricos precisam 

contribuir mais para aliviar o peso dos impostos sobre a população de renda mais baixa. 
A oposição se mostra cautelosa e dividida, após a tentativa frustrada de 

atrelar o PL da Dosimetria à votação da pauta do IR.
No momento em que a Câmara precisa recuperar credibilidade após as vexatórias 

votações da PEC da Blindagem e do PL da Dosimetria, é provável que o presidente da Casa, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), trabalhe para que a proposta do governo seja referendada 

em plenário. Mas a pressão de setores do Centrão e do PL em favor de redução de penas 
pode afetar a aprovação do projeto.

CPMI DO INSS

Pedido da 

PGR causa 

mal-estar

Por estar na condição de testemunha, procuradoria quer arquivar prisão de empresário por, supostamente, mentir em depoimento

A 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu o ar-
quivamento da prisão em 
flagrante contra o empre-

sário e economista Rubens Olivei-
ra Costa, detido na semana passada 
por, supostamente, mentir e dar fal-
so testemunho no depoimento que 
prestou à CPMI do INSS. Segundo 
o presidente da comissão parla-
mentar mista de inquérito, sena-
dor Carlos Viana (Podemos-MG), 
a medida surpreendeu o colegiado 
e anunciou que a advocacia do Se-
nado recorrerá. A PGR afirmou que 
o caso tramita em sigilo.

Em 22 de setembro, o rela-
tor da CPMI do INSS, deputado 

Alfredo Gaspar (União-AL), pe-
diu a prisão de Rubens Oliveira 
Costa, apontado como sócio de 
Antônio Carlos Antunes, o “Ca-
reca do INSS”, após depoimento à 
CPMI. O empresário fora convo-
cado para depor como testemu-
nha, quando houve os pedidos de 
prisão preventiva — por risco de 
fuga e a prática de novos crimes 
— e em flagrante — por crime de 
ocultação documental.

Rubens foi detido ao final do 
depoimento e liberado pela Polí-
cia Legislativa do Senado, na ma-
drugada de 23 de setembro, após 
esclarecimentos à Secretaria de 
Polícia do Senado. Segundo um 
de seus advogados, nem sequer 
pagou fiança.

Viana criticou o arquivamento da prisão em flagrante: “Qual o sentido de a gente continuar investigando?”

Carlos Moura/Agência Senado

» VANILSON OLIVEIRA

Nas redes sociais, Viana afir-
mou ter sido informado pela Po-
lícia Legislativa sobre a manifes-
tação da PGR. Segundo o parla-
mentar, o argumento foi de que, 
por estarem na condição de tes-
temunhas, as pessoas ouvidas pe-
la comissão podem mentir sem 

incorrer em crime de falso tes-
temunho. “Existe uma confusão 
aqui. A CPMI tem uma investiga-
ção paralela. O processo judicial, 
lá na Justiça, é outra coisa”, disse.

Pouco antes da sessão que ouviu 
o presidente da Confederação Na-
cional dos Agricultores Familiares 

e Empreendedores Familiares Ru-
rais (Conafer), Carlos Roberto Fer-
reira Lopes, o senador voltou a cri-
ticar a PGR. Para ele, há “invasão de 
competências” do Judiciário sobre o 
Legislativo. “Qual é o sentido de ter 
CPMI, de a gente continuar investi-
gando?”, questionou.

Viana frisou que a comissão é 
autônoma e que não abrirá mão de 
ordenar prisões. “Essa é uma CPI 
autônoma, é uma investigação do 
Parlamento, dentro da Constituição. 
Não vamos abrir mão de dizer quem 
é testemunha e quem é investigado. 
E, se for necessário, vou dar a voz de 
prisão novamente. Isso é uma deci-
são minha, de ofício”, acrescentou.

O vice-presidente da CPMI, de-
putado Duarte Júnior (PSB-MA), 
reforçou que o parecer da PGR não 
pode limitar a atuação do colegiado. 
“Norma assim pode ser hierarqui-
camente inferior a outras normas, 
como a lei federal, a lei estadual ou 
a lei municipal. Esse parecer não 
é vinculante. O Supremo Tribunal 
Federal não seguiu a posição da 
PGR, por exemplo, nos casos da pri-
são em segunda instância, da lei da 
anistia e do ensino religioso nas es-
colas. Ou seja, a PGR se manifestou 
em um sentido, mas o STF decidiu 
de forma contrária”, destacou.

Para o deputado, a mensagem 
da PGR causa preocupação. “Acerta 
a CPMI quando mostra que aquele 
que aqui mentir vai ser sancionado 
com todo o vigor que a lei prevê. É 
lamentável a mensagem que a PGR 
passa para a sociedade — a sensa-
ção de impunidade. Mas, por outro 
lado, fica claro que a CPMI está de-
cidindo de forma correta, fazendo 
com que aqueles que cometeram 
crimes possam ser punidos”, disse.

A PEC da Segurança pretende in-
tegrar os dispositivos de segurança 
federal e estaduais e a prova de que 
esta é uma necessidade urgente é 
o resultado da Operação Carbono 
Oculto — que expôs um grande es-
quema de adulteração de combus-
tível e lavagem de dinheiro, contro-
lado pelo Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC). Para o secretário de As-
suntos Legislativos do Ministério da 
Justiça, Marivaldo Pereira, o ataque 
ao crime organizado é mais eficiente 

quando há o envolvimento efetivo 
de todas as esferas de poder.

“Quanto mais acesso às infor-
mações, quanto mais cooperação, 
quanto mais coordenação, mais 
protegidos estão os agentes de se-
gurança pública que estão nas ruas 
combatendo o crime organizado. 
Maior é a eficiência do governo 
no enfrentamento ao crime orga-
nizado. Maior é a entrega que é 
feita à população”, observou Ma-
rivaldo, em entrevista às jornalis-
tas Ana Maria Campos e Adriana 
Bernardes, na edição de ontem do 

CB.Poder — uma parceria entre o 
Correio Braziliense e a TV Brasília.

Segundo Marivaldo, essa integra-
ção — que vem sendo feita, hoje, de 
forma cooperativa — se tornará um 
padrão investigativo tão logo seja 
aprovada a PEC da Segurança. E que 
operações como a Carbono Oculto 
deixem de ser esporádicas para se tor-
narem frequentes como formato de 
atuação contra o crime organizado.

“Em uma única operação, foi blo-
queado aproximadamente R$ 1 bi-
lhão de patrimônio do crime orga-
nizado. Só em multas da Receita 

Federal, nós tivemos quase R$ 900 
milhões aplicados. Sem sombra de 
dúvida, é um baque muito grande no 
crime organizado, que depende desse 
recurso para continuar a prática deli-
tiva”, explica. 

O secretário observa que, ao con-
trário do que dizem alguns governa-
dores — sobretudo os ligados ao bol-
sonarismo —, a PEC da Segurança 
não interfere na autonomia da polícia 
das unidades da Federação.

* Estagiário sob a supervisão 
de Fabio Grecchi

» CAETANO YAMAMOTO*

Integração: arma contra crime organizado
CB.PODER

Marivaldo: mais contato entre dispositivos de segurança, mais eficiência

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Destaques, não

Com a resistência à aprovação do PL 
da Dosimetria, a ala bolsonarista está 
engajada em uma campanha contra uma 
eventual votação de destaques. O deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) criticou 
fortemente a iniciativa. “Os deputados 
que defenderem a estratégia de lutar pelos 
destaques, a fim de se alcançar a anistia, 
estão mentindo para você”, afirmou em 
vídeo nas redes sociais. O senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
também defenderam ontem, mais uma 
vez, a anistia.

Briga interna

As críticas de Eduardo Bolsonaro são 
uma reação ao movimento, no Centrão 
e em alas do PL, de se aprovar apenas 
um texto-base de dosimetria referente 
aos condenados pelo 8 de Janeiro. Nos 
bastidores, muitos aliados de Bolsonaro 
já dizem que é melhor alguma coisa do 
que nada.

Tirem o relator

Em outra frente, o PT continua a 
ofensiva contra Eduardo Bolsonaro. O 
líder do partido na Câmara, Lindbergh 
Farias (RJ), apresentou uma petição à 
Mesa Diretora e ao Conselho de Ética 
pedindo a suspensão do atual relator 
do pedido de cassação de mandato do 
deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
Delegado Marcelo Freitas (União-MG), 
por imparcialidade.

Recaída

Preocupado com estado de saúde do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, o filho Carlos 
Bolsonaro pediu apoio nas redes sociais. 
Disse que o pai enfrenta novas crises de 
soluço e de vômitos. Segundo o vereador, a 
família avalia nova ida ao hospital. “Peço, 
por favor, que orem por ele!”, escreveu o 02.

Hora difícil

Aliados contam que o ex-presidente não está 
comendo nem bebendo água regularmente. 
Ontem, após visita de solidariedade, Tarcísio 
comentou que o chefe do clã estava “soluçando o 
tempo todo”. Ao falar de política, o governador de 
São Paulo repetiu que é candidato à reeleição ao 
Palácio dos Bandeirantes.

Banho rápido

Enquanto isso, o PT paulista bate pesado na 
administração do governador bolsonarista. Em 
vídeo divulgado nas redes sociais, menciona as 
milhares de casas que ficaram sem luz após os 
últimos temporais. Criticou, ainda, a restrição no 
consumo de água para os moradores da Grande 
São Paulo, como medida para enfrentar a crise no 
abastecimento. Desde o dia 22, a Sabesp reduziu a 
pressão nas tubulações das 19h às 5h.

Para depois

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), pediu ao STF que adie a determinação 
de atualizar, já para as eleições de 2026, o número 
de deputados. Ao tratar da matéria, o Congresso 
aprovou aumentar o número de membros da 
Câmara de 513 para 531 — medida que teve 
péssima repercussão na opinião pública e foi 
vetada pelo presidente da República.

De novo?

Após a fortíssima reação popular contra a PEC 
da Blindagem e a anistia aos golpistas do 8 de 
Janeiro, é grande o receio entre parlamentares de 
provocar nova indignação popular caso derrubem 
o veto presidencial.

Em avaliação

Nas alegações enviadas ao STF, Alcolumbre 
mencionou que o processo legislativo ainda está 
em curso, podendo o veto ao projeto de lei ser 
mantido ou derrubado. O presidente do Congresso 
requer que a recomposição dos deputados passe a 
valer a partir das eleições de 2030.
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Polícia investiga 3ª morte 
por bebida falsificada

Outros 10 casos de intoxicação por metanol são acompanhados. Suspeita é de que o PCC esteja por trás das adulterações

A 
Secretaria de Seguran-
ça Pública de São Paulo 
(SSP-SP) investiga uma 
terceira morte, ocorrida 

no domingo, por suspeita de in-
toxicação com metanol ao con-
sumir bebida adulterada. Esta 
é a segunda vítima em São Ber-
nardo do Campo, na Grande São 
Paulo — a outra morte foi na 
capital. A polícia, porém, ain-
da aguarda laudo pericial pa-
ra confirmar o envenenamento 
pelo subproduto do álcool. Ou-
tros 10 casos são acompanhados 
por possível contaminação pe-
la mesma substância, segundo 
o Centro de Vigilância Sanitária 
(CVS) do Estado de São Paulo.

Os investigadores trabalham 
com a suspeita de que a facção 
criminosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC) comandaria 
uma rede de falsificação de be-
bidas, que forneceria para os 
bares em que os casos foram re-
gistrados. A primeira morte pe-
lo envenenamento foi em São 
Paulo, em data não especificada, 
mas anterior a 18 de setembro, 
quando ocorreu o segundo óbi-
to, em São Bernardo — um ho-
mem de 48 anos que tinha sido 
socorrido em Itu. O terceiro te-
ria acontecido no domingo. Por 
meio de nota, a Associação Bra-
sileira de Combate à Falsifica-
ção (ABCF) suspeita que o me-
tanol  usado nas falsificações 
seja o mesmo importado ilegal-
mente pela facção para misturar 
aos combustíveis.

Há um mês, uma operação con-
junta da Polícia Federal (PF), da 
Receita Federal (RFB) e do Minis-
tério Público de São Paulo (MP-SP) 
contra o crime organizado consta-
tou o uso de combustível adultera-
do em postos. Os estabelecimen-
tos usavam 90% de metanol, sendo 
que o máximo de mistura permiti-
do da substância na gasolina e no 
álcool é de 0,5%.

Cegueira

Os casos de intoxicação por 
bebida falsificada, porém, vêm 
sendo registrados desde junho. 
No início de setembro, Diogo 
Marques de Sousa, 23 anos, fi-
cou três dias internado no Hos-
pital do Grajaú, na Zona Sul de 
São Paulo, depois ingerir bebida 
com adição de metanol. Ele rela-
ta que chegou a ter sintomas de 

 » FABIO GRECCHI

O grande problema da substância é que, quando adicionada à bebida, não altera o gosto e a pessoa o consome sem saber que está sendo envenenada

Reprodução

cegueira, mas recuperou a visão. 
“Não estava enxergando assim 
que acordei. Tudo escuro. E uma 
dor de cabeça muito forte. Entrei 
em desespero porque estava so-
zinho em casa”, relatou.

Diogo estava no mesmo grupo 
do jovem de 27 anos que está em 
coma desde 1° de setembro, in-
ternado no Hospital São Luiz, em 
Osasco (SP). “Aos poucos, minha 
vista foi de escura para embaçada. 
Aproveitei para tomar dipirona, 
tomei bastante água e comi uma 
melancia. Estava com muita se-
de. Sempre tomando água. Fui pa-
ra o hospital porque soube que o 
Rafael estava mal. Fiquei três dias 
internado”, disse.

O grupo de amigos de Diogo 
comprou as bebidas em um lo-
cal que conheciam, onde a polí-
cia apreendeu garrafas de gim e 
as encaminhou para perícia — 
os resultados não foram divul-
gados. “O gim era de uma marca 
muito boa, não era barato. Meu 
amigo gastou cerca de R$ 400”, 
disse Diogo.

Celebração

Em  2 de setembro, a tia de 
uma das vítimas compareceu à 
48ª Delegacia de Polícia, em Ci-
dade Dutra, na Zona Sul da capi-
tal, e relatou que o sobrinho fora 
diagnosticado com intoxicação 
por metanol. Ela estava acompa-
nhada da mãe de uma jovem de 
25 anos, que apresentava os mes-
mos sintomas.

O consumo teria ocorrido na 
casa dele, na madrugada de 31 de 
agosto, logo após o jovem ter ad-
quirido um pacote promocional 
— de gin, gelo de água de coco e 
energético — em um estabeleci-
mento no bairro. Cinco pessoas 
que participavam da confraterniza-
ção, com idades entre 23 e 27 anos, 
teriam bebido.

O caso mais grave foi o do 
homem que ainda está interna-
do — bebeu gim puro, enquan-
to os demais convidados o diluí-
ram. Ao acordar, reportou for-
tes dores abdominais, vômitos 
e, mais tarde, começou a gritar 
que estava cego. Ele apresentou 
quadro de consciência rebaixa-
da e precisou receber ventilação 
mecânica no hospital para respi-
rar. A polícia recolheu duas gar-
rafas de gim na casa dessa víti-
ma e outras 14 garrafas no local 
em que foram compradas. (Com 
Agência Estado)

Buscar ajuda é fundamental
Associado a pelo menos três mor-

tes, uma em São Paulo e duas em São 
Bernardo do Campo (SP), nos úl-
timos dias, o  metanol  pode causar 
sérios efeitos à saúde. Especialistas 
ressaltam que identificar os sintomas 
rapidamente e buscar atendimento 
médico são medidas fundamentais 
para evitar complicações e mortes.

Segundo Alvaro Pulchinelli Ju-
nior, médico toxicologista, patologis-
ta clínico e presidente da Sociedade 
Brasileira de Patologia Clínica e Me-
dicina Laboratorial (SBPC/ML), os 
primeiros sintomas aparecem logo 
após a ingestão da substância, usa-
da ilegalmente para adulterar bebi-
das como gim, uísque e vodca. Essas 
manifestações iniciais da intoxica-
ção são parecidas com os sinais de 
embriaguez, como fala pastosa e re-
flexos diminuídos. Isso porque o me-
tanol não altera o gosto do drinque.

Algum tempo depois, entre 16 e 
30 horas após a ingestão, quando 
o metanol foi metabolizado pelo or-
ganismo, surgem efeitos mais graves, 
diz a farmacêutica Andreia Vidal, ge-
rente da unidade técnica de Toxico-
logia Ocupacional do laboratório DB 

(Diagnósticos Brasil). Ela lista náu-
seas, vômitos, tontura, fraqueza, dor 
abdominal e podem chegar à morte.

A contaminação provoca altera-
ções no sistema nervoso central que 
podem variar da sonolência à perda 
da visão, um dos principais impactos 
do consumo de metanol. “A pessoa 
passa a ter visão borrada, brilhante e 
diminuição da visão. Isso pode evo-
luir para um quadro de cegueira”, de-
talha Pulchinelli.

Dano irreversível

A Associação Brasileira de Neu-
ro-Oftalmologia divulgou um aler-
ta sobre o risco de neuropatia ópti-
ca por metanol, uma doença grave 
que pode causar cegueira irrever-
sível. A entidade cita que, mesmo 
com tratamento, muitos pacientes 
apresentam sequelas permanentes. 
“Trata-se de uma emergência médi-
ca e oftalmológica: quanto mais rápi-
do o atendimento, maiores as chan-
ces de salvar a vida e preservar a vi-
são”, diz o documento.

Em casos de suspeita de into-
xicação, a orientação é buscar 

atendimento médico imediatamen-
te. Embora sintomas como náuseas 
e vômitos possam ser confundidos 
com os de uma ressaca comum, eles 
costumam se manifestar de forma 
mais intensa. Além disso, Pulchi-
nelli recomenda observar sinais de 
alterações, em especial, os relacio-
nados à visão.

“Vá direto para o médico. Não 
ache que ficar em casa vai fazer os 
sintomas passarem. Você vai estar 
perdendo um tempo precioso para 
a introdução do antídoto. O  meta-
nol não tem cheiro nem gosto espe-
cífico e pessoa não identifica na be-
bida adulterada. Ingere sem se dar 
conta”, adverte o toxicologista.

Segundo o Centro de Informa-
ções sobre Saúde e Álcool, dados 
da Organização Mundial da Saúde 
apontam que cerca de 25% do álcool 
consumido no mundo vem de fontes 
ilegais. Estudo publicado, em 2020, 
na revista Nature Food, mostrou que, 
entre 2017 e 2019, houve 306 surtos 
de envenenamento por metanol no 
planeta, resultando em aproximada-
mente 7,1 mil pessoas intoxicadas e 
quase 2 mil mortes.

O que é o metanol?

Também chamado de álcool 
metílico, é um biocombustível 
altamente inflamável, que 
pode ser obtido por meio 
da destilação destrutiva de 
madeiras, processamento da 
cana-de-açúcar ou de gases de 
origem fóssil. Suas propriedades 
químicas são semelhantes ao 
etanol, mas com um nível mais 
elevado de toxicidade. Utilizada 
como solvente em indústrias 
químicas, a substância também 
é aplicada para a fabricação 
de plásticos e para a produção 
de biodiesel e combustível. 
A ingestão acidental ou 
intencional de metanol provoca 
envenenamentos graves e 
pode matar. De acordo com o 
governo federal, a adulteração 
de bebidas aumenta a gravidade 
da situação, já que, do ponto 
de vista de saúde pública, pode 
causar surtos epidêmicos com 
casos severos e alta taxa de 
letalidade. Desde sábado, a 
Secretaria da Saúde de São 
Paulo recomendou que bares, 
restaurantes e locais que 
vendem bebidas chequem a 
procedência dos produtos.

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva sancionou, ontem, a lei 
que estende a licença-maternida-
de para até 120 dias, a partir da alta 
hospitalar do recém-nascido e da 
mãe, nos casos em que a mulher e 
o filho fiquem mais de dois meses 
internados em função do parto. Foi 
na abertura da 5ª Conferência Na-
cional de Políticas para as Mulhe-
res (CNPM), que vai até amanhã, 
em Brasília. A extensão também 
vale para o salário-maternidade.

Habitualmente, a licença pas-
sa a contar em algum momento 
dos 28 dias anteriores ao nasci-
mento da criança. O texto modi-
fica a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT).

No evento, Lula afirmou que 
ainda haverá “muita briga” até que 
haja igualdade salarial entre ho-
mens e mulheres no Brasil. Apesar 
de a lei em vigor obrigar homens e 
mulheres a receberem o mesmo sa-
lário pelo mesmo cargo, o governo 
ainda vê a implementação da me-
dida como um desafio a superar. 
Segundo o 3º Relatório de Trans-
parência Salarial e Critérios Re-
muneratórios, divulgado em abril 
pelo Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), 20,9% das mulheres 
recebem menos que os homens em 
igual posição.

A Lei da Igualdade Salarial foi 
sancionada por Lula em 2023, e 
garante que homens e mulheres 
que ocupem o mesmo cargo rece-
bam salário igual. A implementa-
ção plena é um desafio para a mi-
nistra das Mulheres, Márcia Lopes, 

pois o presidente a “cobra muito” 
para efetivar a igualdade salarial.

“Vamos fazer uma reunião com 
centrais sindicais. Vamos tentar 
mobilizar todas as lideranças, os 
parlamentares, os governadores, 
os prefeitos, para que a gente de 
fato coloque essa lei em prática. Já 
avançamos, mas ainda temos mui-
to a avançar”, disse.

Ao apresentar as diretrizes de 
sua gestão, Márcia Lopes ressaltou 
que o foco do ministério é ampliar 
e integrar as políticas voltadas à po-
pulação feminina. “É muito impor-
tante que cada estado, assim como 
o nível federal, tenha um comando 
da política de mulheres, exatamen-
te para a gente poder fortalecer es-
sa integração”, disse.

Participaram da abertura a pri-
meira-dama Janja e as ministras da 
Gestão e Inovação, Ester Dweck; 

dos Povos Indígenas, Sônia Gua-
jajara; da Igualdade Racial, Aniel-
le Franco; do Planejamento, Simo-
ne Tebet; da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Luciana Santos; e dos 
Direitos Humanos e da Cidadania, 
Macaé Evaristo — que enfatizou 
que a democracia é fundamental 
para o avanço da pauta feminina.

“Sem democracia, nós, mulhe-
res, seremos as primeiras a ser ex-
terminadas e dizimadas. Foi assim, 
há curto tempo no Brasil, com a total 
destruição das políticas públicas. O 
Ministério dos Direitos Humanos e 
das Cidadania foi destruído em pe-
ríodos recentes de ventos autoritá-
rios da sociedade brasileira”, frisou, 
em críticas veladas aos governos de 
Michel Temer e Jair Bolsonaro.

* Estagiárias sob supervisão  
de Fabio Grecchi

 » VICTOR CORREIA
 » LETÍCIA CORRÊA*
 » RAFAELA BOMFIM* 

DIREITOS DA MULHER

Licença-maternidade terá até 120 dias

Lula: haverá “muita briga” pela igualdade salarial de homem e mulher

Antonio Cruz/Agência Brasil
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,322
 (- 0,3%)

23/setembro 5,279

24/setembro 5,327

25/setembro 5,364

26/setembro 5,336

Bolsas
Na segunda-feira

0,61%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

24/9 25/9 26/9 29/9

146.491 146.336
0,15%
Nova York

Euro

R$ 6,243

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,90% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11

Ao ano

CDI

14,90%

Negociadores buscam 
agenda com Trump

Primeira conversa deve ser esta semana, por telefone. Mais adiante, haverá encontro presencial 

A
guardada pelos empresá-
rios e pelos governos de 
ambos os países, a reu-
nião entre os presidentes 

Luiz Inácio Lula da Silva e Donald 
Trump ainda não tem data, nem 
local para ocorrer. Desde que o 
chefe de estado norte-americano 
sinalizou que estava aberto para 
uma conversa nesta semana, o Ita-
maraty tenta agendar uma conver-
sa prévia entre os dois, por telefo-
ne ou videoconferência, nos pró-
ximos dias. O enconto presencial 
ocorreria mais adiante, em outro 
país. Uma possibilidade é a Itália, 
durante reunião da Organização 
das Nações Unidas para a Alimen-
tação e a Agricultura (FAO), no dia 
13 de outubro. A outra, seria a Ma-
lásia, durante a cúpula da Associa-
ção de Nações do Sudeste Asiático 
(Asean), no dia 25.

Ontem, membros do governo 
Lula, como o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o vice-presi-
dente e ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e Ser-
viços, Geraldo Alckmin, comenta-
ram sobre o possível encontro e as 
oportunidades para o país. 

Alckmin disse que o governo es-
tá otimista com o avanço das con-
versas entre Lula e Trump. Na visão 
do vice, o encontro pode ajudar a 
melhorar “muito” a relação entre 
os dois países, estremecida com o 
tarifaço. “Com esse bom encontro, 
como o presidente Trump mesmo 
disse, que deu uma química entre 
ele e o presidente Lula, eu acho que 
nós teremos novos passos e temos 
bons argumentos, porque o Brasil 
não é problema para os EUA. Do 
G20, só com 3 países, os EUA têm 
superavit: Reino Unido, Austrália e 
Brasil”, destacou ontem o vice, em 
entrevista à Rádio CBN.

Ele ainda comentou sobre a 
possibilidade de colocar em mesa  

questão dos minerais estratégicos, 
também chamados de “terras-ra-
ras”, que são considerados funda-
mentais para a transição energéti-
ca. Os EUA, além de outras nações, 
demonstram interesse em impor-
tar esses minerais e o Brasil é uma 
das principais fontes desses produ-
tos no mundo.

“O governo acabou de lançar o 
programa Redata, que é para atrair 
data center. E data center conso-
me muita energia. Então nós te-
mos boas possibilidades, isenção 

de impostos para aqueles equi-
pamentos que não têm produção 
nacional, então é um grande estí-
mulo para trazer data center para 
o Brasil e a gente poder ter investi-
mentos que extrapolem trilhão de 
reais e minerais estratégicos, é uma 
dessas áreas importantíssimas”, co-
mentou Alckmin.

Ele também falou sobre a questão 
política do tarifaço, que envolve a con-
denação do ex-presidente Jair Bolso-
naro pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF). Segundo o vice, não deve haver 

relações entre uma decisão da Supre-
ma Corte, com política de importa-
ção, de natureza regulatória. “Tarifa 
de importação é política regulatória. 
Não tem nada a ver com decisão de 
Suprema Corte”, disse o ministro, que 
completou: “Mas acho que a abertu-
ra e o avanço do diálogo vão melhorar 
muito a relação Brasil-EUA”.

Crise artificial

Já o ministro da Fazenda voltou 
a demonstrar otimismo com o fato 

de que o tarifaço não tende a durar 
muito tempo, especialmente, por-
que encarece o custo de produtos 
que o norte-americano consome 
normalmente. Para ele, os EUA de-
ram um tiro no pé, pois a crise po-
lítica entre os dois países foi “ar-
tificialmente criada”. “A economia 
norte-americana deu um tiro no 
pé. Não faz sentido pagar mais ca-
ro pela carne e o café, por exem-
plo”, afirmou Haddad, no evento 
Macrovision 2025, do Itaú BBA, em 
São Paulo. “Não faz sentido essa 

animosidade artificialmente cria-
da”, acrescentou.

Para o chefe da equipe econô-
mica, o tarifaço dos EUA, que en-
trou em vigor desde o início de 
agosto, não vai se estender. “O 
bom senso vai prevalecer. O pre-
sidente Lula não fez nenhum dis-
curso de animosidade na Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), 
e não usou a Lei de Reciprocidade 
aprovada, inclusive, pelo PL. Es-
tamos sendo cuidadosos e cami-
nhando com dignidade na nego-
ciação”, enfatizou.

Em alusão à campanha contra o 
Brasil feita pelo deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP), nos Estados Uni-
dos, para tentar favorecer o pai, Jair 
Bolsonaro, o ministro destacou que 
Lula agiu como um democrata. “Não 
temos um autocrata, mas um demo-
crata no poder”, frisou o ministro.

Ainda ontem, quando partici-
pava da abertura da 5ª Conferên-
cia Nacional de Políticas para as 
Mulheres (CNPM), Lula disse que 
quer levar a primeira-dama, Jan-
ja da Silva, para o encontro com 
o republicano. “Quando eu for 
conversar com o Trump, eu vou 
levar ela. Eu quero que ele ve-
ja”, disse o presidente, ao lado de 
Janja, que também marcou pre-
sença no evento. 

 » RAPHAEL PATI
 » ROSANA HESSEL

Para o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, o tarifaço praticado contra o Brasil não vai durar muito, por ser prejudicial aos Estados Unidos

Rosana Hessel/CB/DA.Press

A taxa de inadimplência no cré-
dito livre subiu de 5,2% em julho 
para 5,4% em agosto, de acordo 
com o relatório de Estatísticas Mo-
netárias e de Crédito divulgado pe-
lo Banco Central (BC). Entre pes-
soas físicas, o índice avançou de 
6,5% para 6,8%, enquanto para em-
presas, permaneceu em 3,3%. No 
crédito direcionado, a inadimplên-
cia passou de 1,8% para 2,0%, e no 
crédito total, que combina opera-
ções livres e direcionadas, aumen-
tou de 3,8% para 3,9%.

O volume de concessões de cré-
dito livre somou R$ 555,6 bilhões 
em agosto, queda de 3,3% em re-
lação a julho. No acumulado de 12 
meses, porém, houve crescimento 
de 11,7%. O recuo foi mais intenso 
entre empresas, de 4,9%, para R$ 
242,1 bilhões, enquanto o crédito 
a pessoas físicas caiu 2,0%, para R$ 
313,5 bilhões.

A taxa média de juros no cré-
dito livre também subiu, passan-
do de 45,6%, em julho, para 46,0% 

em agosto, bem acima dos 39,7% 
registrados no mesmo mês do ano 
passado. Para pessoas físicas, a ta-
xa avançou de 57,9% para 58,4%, 
e, no caso das empresas, de 25,0% 
para 25,2%.

O chefe do Departamento de 
Estatísticas do BC, Fernando Ro-
cha, alertou que parte dos clien-
tes de cartão de crédito já atingiu 
o chamado “muro inglês”, limite 
legal que interrompe a cobrança 
de juros acumulados nessa mo-
dalidade. “Das 68 instituições, 
38 informaram que, no percen-
til 100 — que corresponde ao 1% 
dos maiores devedores no cartão 
de crédito — os valores estavam 
iguais ou superiores a 99. Isso 
significa que, em mais da me-
tade dos casos, esses clientes já 
chegaram ao teto. A partir des-
se momento, a cobrança de ju-
ros é interrompida, e a legisla-
ção passa a atuar de forma efeti-
va”, explicou.

Segundo especialistas, a com-
binação de juros altos e expan-
são do crédito nos últimos anos 

 » RAFAELA GONÇALVES

Inadimplência 
chega a 5,4%

BANCO CENTRAL

Rocha: mais da metade dos devedores já atingiram o “muro inglês”

Edilson Rodrigues/Agencia Senado/Reprodução

A economia  
norte-americana deu 
um tiro no pé. Não faz 
sentido pagar mais 
caro pela carne e o 
café, por exemplo”

Fernando Haddad, 

ministro da Fazenda

RELAÇÕES EXTERIORES/ 

Economistas do mercado finan-
ceiro reduziram suas projeções pa-
ra inflação e o câmbio neste ano. 
Segundo os dados do mais recente 
Boletim Focus, divulgados ontem 
pelo Banco Central (BC), a estima-
tiva para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
em 2025 caiu de 4,83% para 4,81%.

O indicador ainda permanece 
distante do teto da meta de infla-
ção definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), de 4,5% 
para 2025. “Mesmo com inflação 
mais controlada, os preços admi-
nistrados seguem pressionados, e 
a leitura do Focus reforça isso”, des-
tacou Carlos Braga Monteiro, CEO 
do Grupo Studio.

Em relação ao câmbio, a proje-
ção para o dólar neste ano recuou 
de R$ 5,50 para R$ 5,48. Para 2026, 
passou de R$ 5,60 para R$ 5,58. Já 
a estimativa para 2027 foi revista de 
R$ 5,65 para R$ 5,60.

O CEO da Multiplike, Volnei 
Eyng, avaliou que os números “re-
forçam um cenário de estabili-
dade com sinais pontuais de alí-
vio”. “Sinalizam uma inflação em 
trajetória de ajuste, crescimento 

estável e câmbio menos pressio-
nado, mas com juros ainda em pa-
tamar que limita a atividade eco-
nômica e impõe desafios para em-
presas e consumidores. O cenário 
continua exigindo cautela no pre-
sente, mas abre espaço para con-
dições mais favoráveis a partir de 
2026”, ponderou. 

A projeção do mercado para o 
Produto Interno Bruto (PIB) em 
2025 ficou em 2,16%. Para 2026, a 
mediana das estimativas recuou 
para 1,80%. Em 2027, a expectati-
va permaneceu em 1,90%, e, para 
2028, seguiu em 2,0%.

A previsão para a taxa básica de 
juros (Selic) neste ano foi mantida 
em 15%. Para 2026, a projeção ficou 
em 12,25%, enquanto a de 2027 per-
maneceu em 10,50%. Já em 2028, a 
estimativa seguiu em 10%.

O CEO da Referência Capital, 
Pedro Ros, avaliou que o atual ce-
nário econômico combina “infla-
ção estável e crescimento modera-
do, ainda que com juros elevados”. 
Para ele, essa configuração “abre 
espaço para ativos reais com ren-
da recorrente e execução prática, 
como no setor imobiliário”. (RG)

Mercado reduz projeção 
para inflação e câmbio

criou um cenário delicado para 
muitas famílias. Thiago Pinotti 
Duarte, economista e Chief Re-
venue Officer (CRO) da Base39, 
alerta que, embora o mercado de 
trabalho permaneça aquecido, a 
renda extra tem sido absorvida 

pelo custo dos financiamentos e 
pelo peso das dívidas. “A inadim-
plência em alta não indica fragili-
dade imediata da economia, mas 
revela um risco social que pode 
frear o consumo e abalar a con-
fiança”, afirma.
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MERCADO DE TRABALHO

Vagas chegam a 1,5 milhão
Em agosto, o cadastro de empregados e desempregados teve saldo de 147,3 mil empregos com carteira assinada

O 
emprego formal seguiu 
em crescimento no mês 
de agosto e o saldo positi-
vo de novos postos de tra-

balho ocupados em 2025 atingiu 
o número de 1,5 milhão de pes-
soas. Os dados foram divulgados 
ontem pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), na pesqui-
sa de Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados (Caged). 
Somente no mês de agosto, o país 
obteve o saldo de 147,3 mil empre-
gos com carteira assinada, como 
consequência de 2,23 milhões de 
admissões e 2,09 milhões de des-
ligamentos. O número, no entan-
to, veio menor que no mesmo mês 
do ano anterior, quando o cresci-
mento foi de 239 mil.

Com 1,5 milhão de novos postos 
no ano, houve um avanço de 3,18% 
do número de empregados em re-
lação a dezembro de 2024. Dos 
cinco principais setores da econo-
mia, quatro registraram crescimen-
to em comparação ao mês anterior. 
Os serviços tiveram alta de 0,34%, 
com 81 mil novas vagas, enquan-
to que o comércio avançou 0,30% 
com 32 mil novos postos de tra-
balho. Completam a lista a indús-
tria (0,21% e 19 mil) e a construção 
(0,57% e 17 mil).

Em 25 unidades da Federação, 
o saldo de empregos formais em 
agosto foi positivo, com São Pau-
lo liderando em termos absolu-
tos, com 45 mil novos postos, se-
guido por Rio de Janeiro (16 mil) 
e Pernambuco (12 mil). Em rela-
ção às variações percentuais, o 
maior crescimento veio da Paraí-
ba, com expansão de 1,61%, se-
guida por Rio Grande do Norte 
(0,98%) e Pernambuco (0,82%). O 
Caged também apontou que, do 

número total de postos de traba-
lho gerados, 75,1% são conside-
rados típicos e 24,9% não típicos. 
Os destaques no mês vieram do 
crescimento de 40,5 mil em tra-
balhadores com jornada de até 
30 horas por semana e de 20 mil 
novos aprendizes.

Em agosto, o salário real médio de 
admissão chegou a R$ 2.295,01, o que 
representa um avanço de R$ 12,70, 
ou 0,56%, na comparação com o mês 
anterior, quando era de R$ 2.282,31. 
Nos recortes por grupos popula-
cionais, as mulheres lideraram o 
crescimento no mês passado, com 
77.560 novas vagas, ante 69.798 
postos criados entre os homens. 
Empregos com carteira assinada 
entre adolescentes de até 17 anos, 
tiveram um avanço de 33.710 no-
vos postos, sendo 19.908 destina-
dos a aprendizes. Pessoas com ní-
vel médio completo representa-
ram 96.442 novas vagas, enquan-
to que a população com deficiên-
cia registrou um saldo positivo de 
820 vínculos.

Na avaliação do mestre em Eco-
nomia e Finanças pela Escola Bra-
sileira de Economia e Finanças da 
Fundação Getulio Vargas (FGV/
EPGE) Rodolpho Tobler, o cresci-
mento do número de vagas criadas 
em agosto é um reflexo direto do 
crescimento da atividade econômi-
ca. “A gente teve principalmente no 
primeiro semestre um ritmo de ge-
ração de vagas muito positivo, por-
que a gente já vinha em um ritmo 
de crescimento da economia muito 
favorável, também”, destaca o espe-
cialista, que acredita em uma ma-
nutenção do ritmo atual de contra-
tações, em consonância com uma 
atividade econômica mais forte. 

De outra forma, Flávio Serrano, 
economista-chefe do Banco BMG, 
acredita que os dados publicados 

 » RAPHAEL PATI

ontem confirmam que há um pro-
cesso de desaceleração da ativida-
de econômica que começa a mos-
trar seus primeiros sinais sobre o 
mercado de trabalho. “Entretan-
to, acreditamos que a taxa de de-
semprego ficará baixa por mais 
algum tempo, reforçando a visão 
de que o setor segue com pouca 

ociosidade”, pontua Serrano.
Ainda sobre as explicações pa-

ra o resultado do mês passado, o 
professor da Faculdade de Econo-
mia, Administração, Contabilidade 
e Atuária da Universidade de São 
Paulo (FEA-USP) André Mancha 
acredita que ainda há uma gran-
de interrogação sobre o aumento 

de postos formais. “Seria também 
pouco provável que a gente tives-
se uma geração de empregos tão 
grande em um cenário de traba-
lho que tem poucas pessoas dis-
poníveis”, acredita.

Um dos cenários avaliados pe-
lo professor é o de mais pessoas 
saindo da informalidade para 

empregos formais, o que, segun-
do Mancha, seria um quadro mais 
benéfico para a economia. “O que 
a gente consegue afirmar é que 
o mercado de trabalho formal dá 
um leve sinal de esfriamento, mas 
tem que acompanhar os próximos 
meses para saber se isso vai ser um 
movimento continuado.”
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ORIENTE MÉDIO 

Trump e Netanyahu 
revelam plano de paz 

Após receber o premiê de Israel na Casa Branca, presidente dos EUA anuncia as bases do pacto para pôr fim à guerra em Gaza. 
Documento prevê libertação dos reféns, desmilitarização do território, anistia a membros do Hamas e governança internacional 

D
onald Trump pôs fim ao mistério 
e anunciou o plano dos Estados 
Unidos para acabar com a guerra 
na Faixa de Gaza. Com 20 pontos, 

a proposta prevê a libertação imediata de 
todos os reféns do Hamas, a desmilitari-
zação do território palestino, a supervisão 
de um “comitê de paz” liderada pelo pre-
sidente americano e pelo ex-premiê britâ-
nico Tony Blair, a reconstrução de Gaza e a 
concessão de anistia aos militantes do Ha-
mas que depuserem armas e que se com-
prometerem com a coexistência pacífica 
com Israel (veja quadro). 

“Este é, potencialmente, um dos me-
lhores dias da civilização”, declarou 
Trump. “Hoje é um dia histórico para a 
paz”, acrescentou, ao receber, na Casa 
Branca, Benjamin Netanyahu. “Estamos 
no mínimo muito, muito perto (...) e quero 
agradecer a Bibi por realmente se envolver 
e fazer seu trabalho”, disse, ao mencionar 
o apelido do primeiro-ministro de Israel, 
que avalizou a proposta de Washington. 

“Apoio seu plano para pôr fim à guer-
ra em Gaza, que satisfaz nossos objetivos 
bélicos, (que) trará de volta a Israel todos 
os nossos reféns, desmantelará as capaci-
dades militares do Hamas, colocará fim a 
seu governo político e garantirá que Ga-
za nunca volte a representar uma amea-
ça para Israel”, assegurou Netanyahu, ao 
mencionar uma “guerra entre a civiliza-
ção e a barbárie”. 

Netanyahu avisou que Israel “mante-
rá a responsabilidade sobre a seguran-
ça”, mesmo que o Hamas aceite o plano. 
Também sinalizou que a Autoridade Na-
cional Palestina (ANP), de Mahmud Ab-
bas, “não terá nenhum papel” na Faixa de 
Gaza, a não ser que leve adiante “mudan-
ças radicais” — sem, no entanto, explicar 
o que seriam essas reformas. De acordo 
com Trump, a retirada israelense ocorre-
rá “em etapas”. 

O republicano deu carta verde para Is-
rael, em caso de recusa do Hamas em im-
plementar o plano. “Se o Hamas rejeitar o 
acordo, o que é sempre possível, Netan-
yahu, você tem o nosso apoio total para 
o que precisar fazer. (...) A tirania do ter-
ror tem que acabar”, comentou o ameri-
cano.  “Se o Hamas rejeitar o seu plano, 
senhor presidente, ou se supostamente 
o aceitar e fizer de tudo para combatê-lo, 
Israel terminará o trabalho sozinho. Isso 
pode ser feito da maneira mais fácil ou da 
maneira mais difícil, mas será feito”, pro-
meteu Netanyahu. Mais cedo, o israelense 
conversou por telefone com o premiê do 
Catar e pediu desculpas pelo bombardeio 
contra lideranças do Hamas, em Doha. 

Saudação

A ANP saudou os “esforços sinceros e 
determinados” de Trump e afirmou que 
“confia em sua capacidade de encontrar 
um caminho para a paz”. Na noite de on-
tem, enquanto voava para Ramallah (Cis-
jordânia), o embaixador da Palestina no 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Donald Trump (D) e Benjamin Netanyahu (E) participam de entrevista coletiva na Sala de Jantar de Estado, na Casa Branca: “Este é um dos melhores dias da civilização”

Andrew Caballero-Reynolds/AFP

A Casa Branca divulgou os itens do plano de paz. Confira abaixo:

Os 20 pontos da proposta 

Brasil, Ibrahim Alzeben, também demons-
trou esperança. “Desde as primeiras horas 
de 7 de outubro, condenamos o assassina-
to de civis e chamamos a pôr fim à guerra 
contra a Palestina”, comentou, por meio do 
WhatsApp. “Qualquer iniciativa que consi-
ga deter o genocídio é bem-vinda. A ANP 
aceitou a iniciativa”, sublinhou.

Morador da Cidade de Gaza, o artista 

plástico Ahmed Muhanna disse ao Correio 
que tudo o que deseja é o fim da guerra. Ele 
garantiu que a maioria dos palestinos não 
apoia o Hamas. “Foi essa organização que 
nos trouxe a guerra. Somos contra a ocupa-
ção com todas as nossas forças. Mas preci-
samos ser sábios na tomada das decisões.” 
Ele classificou de “inferno” os 724 dias de 
ataques. “Foram os piores da minha vida.”

“Este é um acordo histórico, que per-
mitirá ao nosso povo sanar, pôr fim à 
guerra e traçar um novo futuro para o 
Oriente Médio”, reagiu o Fórum de Fa-
mílias de Reféns e Desaparecidos, grupo 
que representa os parentes de seques-
trados pelo Hamas. 

Analista especializado em Oriente 
Médio do Woodrow Wilson International 

Center (em Washington), Aaron David 
Miller é cético em relação ao plano de 
Trump. “Ele dará a Netanyahu a chan-
ce de continuar a guerra. É difícil imagi-
nar o Hamas respondendo com um ‘sim’ 
claro; talvez um ‘sim, mas’. Trump dei-
xou claro que, se o Hamas disser ‘não’, 
Israel continuará a campanha militar”, 
lembrou ao Correio. 

1 -  Gaza será uma zona livre de 
terrorismo e desradicalizada.

2 - Gaza será reconstruída.
3 -  Se ambos lados concordarem, a 

guerra acabará imediatamente. 
Forças israelenses se retirarão até 
uma linha pré-acordadas. Todas 
as operações militares, incluindo 
bombardeios aéreos e de artilharia, 
ficarão suspensas. 

4 -  Dentro de 72 horas depois de Israel 
aceitar o acordo, todos os reféns, 
vivos e mortos, serão devolvidos. 

5 -  Assim que todos os reféns forem 
soltos, Israel libertará 250 
prisioneiros condenados à prisão 
perpétua, além de 1.700 moradores 
de Gaza que foram detidos após 7 de 
outubro de 2023.

6 -  Assim que os reféns forem soltos, 

os membros do Hamas que se 
comprometerem com a coexistência 
pacífica e a desmantelar armas 
receberão anistia. 

7 -  Após a aceitação deste acordo, 
toda a ajuda será enviada 
imediatamente. Isso incluindo a 
reabilitação da infraestrutura (água, 
eletricidade, esgoto), a reabilitação 
de hospitais e padarias e a entrada 
de equipamentos necessários para 
remover escombros.

8 -  A entrada de ajuda ocorrerá, sem 
interferência de ambas as partes, 
por meio da ONU e do Crescente 
Vermelho.

9 -  Gaza será governada 
temporariamente por um comitê 
palestino tecnocrático e apolítico. 
O “Conselho da Paz” será liderado 

e presidido por Trump, com outros 
chefes de Estado a serem anunciados, 
incluindo o ex-premiê Tony Blair.

10 -  Um plano de desenvolvimento 
econômico de Trump para 
reconstruir e energizar Gaza será 
criado. 

11 -  Será criada zona econômica especial 
com tarifas preferenciais.

12 -  Ninguém será forçado a deixar Gaza, 
e aqueles que desejarem sair serão 
livres para fazê-lo e retornar. 

13 -  O Hamas concordará em não ter 
qualquer papel na governança de 
Gaza. A infraestrutura militar será 
destruída. Haverá a desmilitarização.

14 -  Uma garantia será fornecida pelos 
parceiros regionais para assegurar 
que o Hamas e as facções cumpram 
com suas obrigações.

15 -  Os EUA trabalharão com parceiros 
em uma Força Internacional 
de Estabilização (ISF) para ser 
implantada em Gaza. Ela treinará a 
polícia local.

16 -  Israel não ocupará Gaza.
17 -  Caso o Hamas adie ou rejeite o 

plano, a proposta acima prosseguirá 
nas áreas livres de terrorismo 
entregues às ISF.

18 -  Um processo de diálogo inter-
religioso será estabelecido.

19 -  Enquanto o redesenvolvimento 
de Gaza avançar, as condições 
poderão estar reunidas para um 
caminho credível rumo a um Estado 
palestino.

20 -  Os Estados Unidos estabelecerão 
um diálogo entre Israel e os 
palestinos.

O presidente da Venezuela, Nicolás Ma-
duro, preparou um decreto de “comoção 
externa” em resposta às “ameaças” dos 
EUA. Delcy Rodríguez, vice-presidente do 
regime madurista, declarou que a medida 
“concede “poderes especiais ao chefe de 
Estado para atuar em matéria de defesa e 
de segurança”, para o caso de os EUA “che-
garem ao atrevimento de agredir” a Vene-
zuela. Segundo Rodríguez, o decreto de co-
moção se insere em uma lei de estado de 
exceção e irá incluir a “restrição temporá-
ria” de direitos constitucionais. Ela adver-
tiu que qualquer pessoa que promover, 
apoiar, facilitar ou fizer apologia de uma 
agressão militar será presa e julgada. O go-
verno de Maduro apontou, por exemplo, 
a líder opositora María Corina Machado 

como uma defensora, na clandestinidade, 
de uma intervenção estrangeira.

De acordo com o jornal venezuelano 
El Universal, o estado de exceção somente 
será decretado em caso de ataque militar 
estrangeiro. O presidente da Assembleia 
Nacional (parlamento, de maioria chavis-
ta), Jorge Rodríguez, advertiu o governo 
de Donald Trump. “Se os Estados Unidos 
desatarem uma guerra no Caribe, as con-
sequências serão catastróficas para todo o 
continente americano”, admitiu. “É nosso 
dever insistir na defesa da paz.”

“Quem pensa que uma agressão béli-
ca contra a Venezuela só vai prejudicar o 
povo, o governo venezuelano, novamente 
estará errado: vai afetar todo o país, talvez 
por décadas, vai afetar nossa região, não 

tenham dúvidas, vai afetar os EUA”, con-
cordou a vice-presidente Delcy Rodríguez.

A tensão entre Washington e Caracas 
atingiu um patamar histórico depois que 
os EUA mobilizaram oito destróieres (na-
vios de guerra) e um submarino de propul-
são nuclear para patrulhar o Mar do Sul do 
Caribe e combater cartéis de narcotráfico 
da região, inclusive da Venezuela. As for-
ças americanas teriam destruído pelo me-
nos três embarcações supostamente carre-
gadas com cocaína abastecida pela Vene-
zuela, resultando em 14 mortos. 

“Paródia de defesa”

Professor da Universidad Simón Bo-
lívar (USB), em Caracas, Jose Vicente 

Carrasquero Aumaitre disse ao Correio 
que Maduro “simplesmente acrescenta 
mais fatos à sua paródia de defesa nacio-
nal”. “Na realidade, ele tem utilizado, de 
forma indiscriminada, os poderes que o 
decreto lhe outorgaria”, afirmou. “Ele pre-
tende que os venezuelanos creiam que to-
ma ações para resguardar a defesa do país. 
De concreto, o decreto determina a mobi-
lização das Forças Armadas e a tomada do 
funcionalismo público, a fim de proceder 
com a militarização do mesmo. Maduro 
tem feito isso permanentemente, desde 
que ascendeu ao poder.” 

Para Aumaitre, nada há de novo no de-
creto. “O documento é mais uma peça de 
geração de notícias em função dos interes-
ses da ditadura.” (Rodrigo Craveiro)

VENEZUELA

Nicolás Maduro pronto para ganhar superpoderes

Membro de milícia bolivariana segura 
retrato de Maduro, durante mobilização

Federico Parra/AFP
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N
a noite de 20 de agosto de 
2024, em um bar no Gama, Ju-
liana Soares foi ameaçada de 
morte pelo ex-namorado, na 

frente de amigos e de clientes, enquan-
to comemorava seu aniversário de 34 
anos. Inconformado por não ter sido 
convidado, Wallison Felipe de Olivei-
ra esperou terminar a festa para cum-
prir a promessa. Atropelou Juliana por 
três vezes enquanto ela voltava a pé 
para casa ao lado da mãe e da filha de 
5 anos. Avó e neta foram socorridas e 
sobreviveram. Juliana morreu no local, 
vítima de múltiplas fraturas graves e de 
um entendimento covarde de que mu-
lheres não podem se recusar a corres-
ponder às expectativas dos homens.

O crime teve como punição a maior 
pena por feminicídio da história do 
país: 67 anos, seis meses e 14 dias de 
prisão em regime inicialmente fecha-
do. Isso em razão da entrada em vigor 
da Lei nº 14.994/2024 — que tipificou 
o feminicídio como crime autônomo e 
elevou os parâmetros para a pena pri-
vativa de liberdade, que varia entre 20 
e 40 anos de reclusão (antes era de 12 a 
30) —, além da responsabilização pelas 
tentativas de homicídio contra a filha e 
a mãe de Juliana. Trata-se de uma con-
denação a ser ressaltada pelo seu valor 
simbólico e jurídico, mas não suficien-
te para frear a epidemia de execução de 
mulheres em curso acelerado no Brasil. 

No mesmo ano do assassinato de Ju-
liana, registrou-se, no país, uma média 
de quatro mortes de mulheres por dia 
em contextos de violência doméstica, 
familiar ou por menosprezo e discri-
minação. É o maior número de femini-
cídios da série histórica (desde 2020), 
segundo o Ministério da Justiça e da 
Segurança Pública. Casos de estupro 
também chegaram ao maior patamar: 
83.114 ocorrências — o equivalente a 
227 vítimas a cada 24 horas, sendo 86% 
delas do sexo feminino. Não se pode 
desconsiderar as tentativas de assassi-
nato de mulheres no mesmo período 
— 3.870, média de 10 por dia —, além 

das outras formas de violência, como a 
psicológica e a virtual. 

Considerando que marcos legais de 
proteção à mulher existem há décadas 
— a Lei do Feminicídio completou 10 
anos em março e a Lei Maria da Pe-
nha, 19 anos em agosto —, fica eviden-
te que, sozinho, o endurecimento das 
leis não é capaz de salvar vidas e famí-
lias. A punição, insistem especialistas, 
é tão importante quanto a prevenção e 
o suporte às vítimas. “São necessários 
a identificação precoce de situações de 
risco, medidas protetivas eficazes, aco-
lhimento seguro e apoio psicológico, 
jurídico e econômico às vítimas, além 
de uma mudança cultural com educa-
ção para a igualdade de gênero e com-
bate à misoginia”, elenca, ao Correio, a 
advogada especializada em direito das 
mulheres Jaqueline Costa. 

A lista é diversa, como precisa ser o 
combate integral, e efetivo, à violência 
de gênero. Há uma sensação perigosa de 
que a epidemia de feminicídios é igno-
rada no país. Expressa, inclusive, em es-
tudos. Divulgada no ano passado, a pes-
quisa Medo, ameaça e risco: percepções 
e vivências das mulheres sobre violência 
doméstica e feminicídio, realizada pelo 
Instituto Patrícia Galvão e Consulting do 
Brasil, com apoio do Ministério das Mu-
lheres, mostra que 66% delas acham que 
nada acontece com os homens que co-
metem violência doméstica e que 95% 
deles, mesmo sabendo que se trata de 
crime, têm convicção de que não serão 
punidos. E mais: 90% concordam que 
evitar o assassinato é mais importante 
do que punir o feminicida.

Mulheres estão acuadas em um sis-
tema estrutural que desqualifica suas 
histórias e sem confiar nas instituições 
que têm a obrigação constitucional de 
protegê-las. A epidemia de feminicídio 
que toma conta do Brasil passa desen-
freadamente por cima da inviolabili-
dade do direito à vida e à segurança. O 
país precisa ouvir e respeitar quem está 
morrendo pela ineficiência coletiva de 
viver sob a égide da igualdade.

Contra o 
feminicídio, 
não basta 
pena histórica

Manifestação e deleite 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Em recente estada no Rio de Janei-
ro, vivi momentos marcantes relacio-
nados com a música, expressão artís-
tica de maior popularidade no âmbi-
to da cultura brasileira que serviu de 
background para a manifestação que 
ocorreu em Copacabana e reuniu mais 
de 40 mil pessoas contra a anistia e a 
PEC da Blindagem, proposta por de-
putados federais. 

No evento do último dia 21, orga-
nizado por movimentos sociais como 
Frente Brasil Popular e Povo sem Medo, 
um trio elétrico serviu de palco para re-
ceber ícones da MPB, como Chico Buar-
que, Caetano Veloso, Gilberto Gil, Pauli-
nho da Viola, Djavan, Ivan Lins, Geraldo 
Azevedo, Lenine, Roberto Frejat, Maria 
Gadú e Marina Sena, que levaram ao 
público clássicos das respectivas obras. 

Foi emocionante ouvir, ao vivo, can-
ções de grande representatividade, da 
importância de Cálice, Vai passar, Gen-
te, Reconvexo, Aquele abraço, Foi um rio 
que passou em minha vida, Dia branco 
e Começar de novo, acompanhadas em 
coro pela multidão.

Ainda no Rio, foi um privilégio es-
tar na plateia da Viva Rio, casa de es-
petáculo localizada ao lado do Mu-
seu de Arte Moderna, para assistir 
ao show com o qual Maria Bethânia 
comemora 60 anos de carreira, fa-
zendo uma espécie de retrospecti-
va de sua brilhante trajetória artísti-
ca. Ela teve ao seu lado uma podero-
sa banda, que tem como arranjador 
Jorge Helder, contrabaixista que deu 
seus primeiros passos na profissão, 
na década de 1970, em casas notur-
nas brasilienses.

Foi um deleite ouvir a Abelha Ra-
inha, com a força do seu vozeirão, re-
visitar canções, criadas por diversos 
compositores, que ela transformou em 
grandes sucessos, como Balangandã, 
Beira mar, Canções e momentos, Diz 
que fui por aí, Encouraçado, Eu mais 
ela, Gota de sangue, Mar e Lua, Olha, 
O lado quente do ser, Podres poderes, 
Rosa dos ventos, Sete mil vezes e Vera 
Cruz. Quase ao final do concerto, um 
coro irrompeu na plateia: “Sem anis-
tia!, Sem anistia!, Sem anistia!”.

» Sr. Redator

 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

STF
Merecidas duas páginas, 

quatro  fotos e chamada de 
capa do Correio Braziliense 
(29/09) para o elegante minis-
tro em fim mandato da presi-
dência do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Luís Roberto 
Barroso. Espirituoso, cultua-
dor esmerado do vernáculo, 
cantor nas horas vagas, Bar-
roso aprecia artistas popula-
res e gosta de citar frases e ver-
sos. A meu ver, Barroso foi in-
feliz no episódio de Nova York 
— quando xingado por bra-
sileiros, perdeu as estribeiras 
e respondeu “Perdeu, mané”. 
Vai carregar a tolice por mui-
to tempo. Curiosidade do mi-
nistro que vai pautar os mais 
atilados:  respondendo a uma 
pergunta sobre a sonhada e 
difícil pacificação,  ele deixou 
escapar o que seu faro políti-
co sugere para 2026: “Nas elei-
ções, por exemplo, o presiden-
te Lula e o governador Tarcí-
sio poderão disputar, cada um 
com suas propostas. Mas o de-
bate deve ser civilizado, quali-
ficado e sem ódio”. Barroso es-
tá convencido de que suas ati-
tudes e suas decisões na jor-
nada como presidente da Su-
prema Corte contribuíram pa-
ra fortalecer a democracia, a 
constituição e a soberania. Fri-
sou que a frase explica bem a 
sua gestão: “Viver não é es-
perar a tempestade passar, é 
aprender a dançar na chuva”. 
Nessa linha, Barroso poderia 
ter salientado versos da subli-
me Adélia Prado, que cabem 
bem no coração dele: “Não te-
nho tempo para mais nada. 
Ser feliz me consome”.

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul 

Corais marinhos

Com ares de apreensão li a 
reportagem intitulada O mar 
não está para peixe (Correio, 
edição de 28/9), bem redigi-
da pela jornalista Isabella Al-
meida, que versa sobre o imi-
nente risco que ameaça a re-
lação simbiôntica entre as 
anêmonas e os peixe-palha-
ço, organismos que coabitam 
os multicoloridos corais ma-
rinhos. É absurdamente la-
mentável que, a despeito do 
que insistentemente pregam 
ecologistas e pesquisadores, 

alguns líderes mundiais sigam 
— arrogantes — no contraflu-
xo e insistam em aumentar as 
emissões de CO2 (ou não in-
centivam a sua redução), o 
que eleva a acidez das águas 
marinhas, aquecendo o meio 
aquático e culminando no 
branqueamento das Radian-
thus magnifica, pressão antró-
pica que desequilibra o ecos-
sistema e desafia a bela e har-
mônica relação anêmona/pei-
xe-palhaço.

 » Nelio S. Machado

Brasília 

Água Mineral

 A fauna numerosa de ma-
cacos que frequenta as áreas 
das piscinas do Parque Na-
cional é um desequilíbrio do 
ecossistema.  Eles deveriam 
estar espalhados na floresta. 
Apresentam risco de ataque e 
transmissão de doenças aos 
frequentadores, além de pegar 
bolsas e mochilas.

 » Marcos Gomes Figueira

Sudoeste

Espetáculo 
antidesportivo

O combate, no último sába-
do, entre Acelino “Popó” Frei-
tas e Wanderlei Silva, que pro-
metia ser histórico, terminou 
em um espetáculo de antides-
portividade. O ápice do caos 
veio no quarto round, quando 
Wanderlei Silva, já punido com 
a perda de dois pontos, insis-
tiu na conduta irregular e foi 
desclassificado. Enquanto Po-
pó iniciava sua celebração, a 
frustração transbordou: mem-
bros de ambas as equipes in-
vadiram o ringue e uma briga 
generalizada eclodiu, com so-
cos e empurrões. O cenário de 
descontrole absoluto manchou 
não apenas a noite, mas a ima-
gem do boxe brasileiro. A luta 
que deveria exaltar o melhor 
do esporte tornou-se sua antí-
tese: um espetáculo de indisci-
plina que desrespeitou atletas, 
público e a tradição do ringue. 
Ídolos como Éder Jofre e Ma-
guila certamente estariam en-
vergonhados ao assistir tama-
nha cena de degradação.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Supermercados discutem vendas 
de remédio. Direito à igualdade 

de condições: tem farmácia 
que vende sorvete, refrigerante, 

salgadinho, ração para pet, 
sabão em pó, eletrodomésticos, 

produtos de mercearia… 
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

A Justiça não alcança a violência; 
a gestão pública tropeça no 

sofrimento humano; e a lentidão 
institucional perpetua o caos. A dor 
de quem sofre com a insegurança 

não é medida por estatísticas. 
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

Trump apresenta plano de cessar-
fogo para Gaza e fala em “paz no 
Oriente Médio”: mas onde estão 
os palestinos nessa negociação?

Arno Maciel — Porto Alegre (RS)

Tarifa de 100%  para filmes estrangeiros. 
Pense num sujeito atrasado. Trump 

ainda vai responder pelos seus delírios 
quando deixar a Presidência dos EUA.

Eduardo Rodrigues — Brasília 

Mais de mil condutores foram 
flagrados usando celular ao volante 

na última semana no DF. É mais fácil 
contar os motoristas que não usam!

Arthur Alcântara —  Brasília 

A verdade é que, se você vir um carro 
na rua andando torto, devagar ou 
com sinal de que algo está errado, 
das duas uma: ou o motorista está 

no celular ou está embriagado!
Jean Castro — Brasília 

Em outubro, vamos celebrar os 34 anos 
do tricampeonato de Ayrton Senna na 

F-1, o último título de um brasileiro 
na categoria. Senna, eternamente 

dentro dos nossos corações! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Brasil viveu, nos últimos dias, um dos epi-
sódios mais graves da sua história recente. 
A chamada PEC da Blindagem, que buscava 
proteger políticos de investigações e proces-

sos, foi rejeitada pelo Senado Federal. A decisão trouxe 
alívio momentâneo e mostrou que, quando há pressão 
da sociedade, ainda é possível evitar retrocessos. Mas 
o risco não terminou. A simples existência dessa pro-
posta e o fato de ela ter avançado até a votação é um 
sinal de alerta que não pode ser ignorado.

A PEC derrotada era um escudo feito sob medida 
para beneficiar criminosos infiltrados na política. Se 
tivesse sido aprovada, abriria caminho para que orga-
nizações como o PCC e o Comando Vermelho eleges-
sem seus representantes com a garantia de foro privile-
giado e imunidade contra a Justiça. Seria a legalização 
da impunidade e a institucionalização do crime den-
tro do parlamento — um ataque direto à democracia.

Ainda que rejeitada, a tentativa mostra a disposi-
ção de parte expressiva da classe política em se ali-
nhar a interesses sombrios. Não se tratava apenas 
de autoproteção de parlamentares, mas da abertura 
de um novo canal de poder para o crime organizado. 
Um retrocesso de proporções históricas, que poderia 
ter colocado em risco o próprio equilíbrio do Estado.

Enquanto isso, a vida real seguia dura. Nas 

periferias, mães choram filhos assassinados, traba-
lhadores enfrentam ônibus assaltados, comercian-
tes fecham as portas com medo da violência. Essa é 
a realidade que deveria estar no centro da agenda do 
Congresso Nacional. Mas, em vez de debater soluções 
concretas para a segurança pública, parte dos parla-
mentares escolheu defender a si mesma, em um ges-
to que escancara a distância entre Brasília e o povo.

A rejeição da PEC não apaga essa contradição. Pe-
lo contrário: reforça a percepção de que grande par-
te do parlamento está mais preocupada em se blin-
dar do que em oferecer respostas às dores diárias da 
sociedade. O resultado é a consolidação de uma de-
mocracia desconectada do cotidiano de milhões de 
brasileiros, que pagam impostos altos, mas não têm 
o mínimo de segurança para viver em paz.

Se a proposta tivesse sido aprovada, o custo seria 
alto demais. Blindar políticos criminosos significaria 
mais violência nas ruas, mais corrupção nos cofres pú-
blicos e menos recursos destinados a saúde, educa-
ção e segurança. Na prática, seria condenar milhões 
de brasileiros a viverem em um país ainda mais desi-
gual e dominado pelo medo. Seria também legitimar 
o desvio de recursos para facções, fortalecendo redes 
criminosas em vez de proteger famílias.

O resultado da votação revelou, com clareza, quem 
está de que lado. Deputados que sempre discursaram 
em defesa da segurança pública — inclusive parte da 
chamada bancada da bala — não hesitaram em apoiar 
uma proposta que daria ao crime organizado um es-
cudo de luxo. Da mesma forma, parlamentares que 
se apresentam como guardiões da moral cristã, mas 
que votaram a favor da PEC, revelaram incoerência 
gritante. A máscara caiu. O eleitor agora sabe quem 
esteve disposto a legislar em favor do crime e deve se 

lembrar desses nomes no próximo pleito.
É verdade que a rejeição no Senado representou 

uma vitória. Mas é preciso reconhecer que, quan-
do uma tentativa de blindagem avança tanto, o sis-
tema político já está em risco. A democracia não po-
de se dar ao luxo de respirar aliviada e seguir como 
se nada tivesse acontecido. A pressão das facções e 
de grupos poderosos para garantir impunidade con-
tinuará. E só uma sociedade mobilizada pode impe-
dir que o retrocesso retorne em novas versões, com 
novas roupagens.

Essa vitória foi possível graças à reação popular: 
manifestações nas redes sociais, pressão sobre par-
lamentares e um grito coletivo contra o absurdo. É a 
prova de que a mobilização funciona. Mas também é 
um lembrete de que não basta se indignar uma vez. 
É necessário permanecer ativo, atento e vigilante. A 
história registra: democracia não se defende em um 
dia, mas todos os dias.

A segurança pública é, hoje, a principal preocupa-
ção do povo brasileiro. O recado das ruas e das redes 
foi claro: não aceitamos retrocessos, não aceitamos 
blindagem para corruptos e criminosos. O que que-
remos é investimento em investigação, polícia moder-
na, tecnologia, inteligência e leis que punam corrup-
tos e criminosos sem distinção. O Brasil precisa, sim, 
de uma blindagem — mas é a que protege o cidadão 
de bem, e não aquela que cria escudos para facções 
infiltradas na política.

A PEC da Blindagem foi rejeitada, mas não pode-
mos esquecer que ela existiu. Foi a maior tentativa 
de institucionalizar a impunidade no Brasil. Que essa 
derrota no Senado se torne também uma lição perma-
nente: quando o povo se cala, o crime avança. Quan-
do o povo reage, a democracia resiste.

» ÁUREO CISNEIROS
Diretor da Confederação Brasileira 
de Trabalhadores Policiais Civis 
(Cobrapol) e presidente do Sinpol-PE

PEC da Blindagem: 
o alerta continua

O 
Brasil tem hoje mais adolescentes do que 
crianças. Segundo o último Censo, a popula-
ção entre 10 e 19 anos supera a de 0 a 9 anos. 
Esse dado, por si só, já nos convida à reflexão 

— e à ação. O presente e o futuro do país estão sendo 
moldados agora, nas múltiplas vivências, desafios e 
potências das adolescências.

A realidade vai além dos números. No Brasil, a ado-
lescência é marcada por experiências diversas — e de-
siguais. Local de moradia, cor da pele, gênero, orien-
tação sexual ou deficiência podem definir acessos e 
riscos distintos à saúde, à proteção e à informação. 
Uma menina negra da periferia, um jovem indíge-
na, uma adolescente LGBTQIA+ ou um menino qui-
lombola enfrenta realidades muito diferentes. É pre-
ciso falar em adolescências, no plural, e garantir saú-
de com equidade, reconhecendo essa diversidade.

O retrato atual exige atenção. Todos os anos, cerca de 
289 mil crianças nascem de adolescentes entre 15 e 19 
anos, geralmente em contextos de baixa renda e escolari-
dade. A gravidez na adolescência afeta trajetórias educa-
cionais e profissionais. Entre 2013 e 2023, mais de 90 mil 
adolescentes morreram de forma violenta, 83% vítimas 
de armas de fogo, em sua maioria, meninos negros. Aci-
dentes de trânsito são a segunda causa de morte e tam-
bém deixam milhares com incapacidades permanentes.

A saúde mental desponta como preocupação cen-
tral: um em cada seis adolescentes vive algum nível 
de sofrimento psíquico. Já a obesidade cresce: um em 
cada cinco adolescentes entre 15 e 17 anos está com 
excesso de peso — cerca de 1,8 milhão de jovens com 
risco futuro de doenças crônicas.

Por que investir na saúde de adolescentes? Porque 
é um direito previsto no Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). Essa fase é crítica para o desenvolvi-
mento físico, mental e social, quando hábitos e identi-
dades são construídos. É também uma janela de opor-
tunidade: investir hoje significa prevenir doenças, in-
terromper ciclos de desigualdade e fortalecer econo-
mias. Cada ação em saúde gera impactos no presen-
te, no futuro desses jovens e nas próximas gerações.

O que estamos fazendo no Brasil? Em 2025, cele-
bramos os 35 anos do ECA, marco histórico na pro-
teção de direitos, e o Brasil tornou-se o primeiro país 
da América Latina a aprovar legislação específica pa-
ra enfrentar riscos digitais e seus impactos na saúde 

mental: o ECA Digital (Lei 15.211/2025).
Avançamos também na produção de evidências, 

como a iniciativa Indicadores Gama (Ação Global pa-
ra monitorar a saúde e o bem-estar de adolescentes), 
parceria entre Ministério da Saúde, Opas/OMS e Uni-
cef, que apoia políticas intersetoriais. Entre as ações 
em curso, estão: a retomada da caderneta de saúde 
do adolescente em versão digital; o fortalecimento da 
alimentação escolar, referência mundial pelo Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar; o esforço para 
recuperar altas coberturas vacinais, priorizando ado-
lescentes com estratégias em escolas; e a qualificação 
dos serviços de atenção primária, tornando unidades 
básicas cada vez mais amigáveis às adolescências.

O que ainda precisa ser feito? Avançar na Política Nacio-
nal de Atenção Integral à Saúde de Adolescentes e Jovens, 
com diretrizes contextualizadas ao Brasil, baseadas em 
objetivos, metas e estratégias concretas. Para isso, é essen-
cial consolidar a gestão intersetorial — unindo educação, 
saúde, assistência social, cultura, esporte e justiça. Políticas 
eficazes dependem de governança compartilhada, partici-
pação ativa dos adolescentes e monitoramento contínuo.

Celebrar o Dia Nacional da Saúde de Adolescen-
tes e Jovens, no último 22 de setembro, é reconhe-
cer a potência dessa fase da vida, mas também nossa 
responsabilidade coletiva de a proteger. Reforçamos 
o compromisso com uma abordagem integral, inclu-
siva e equitativa. Cuidar da saúde dos adolescentes é 
cuidar do presente e do futuro do Brasil.

» JOAQUIN GONZALEZ-ALEMAN
Representante do Unicef no Brasil

Adolescências em foco: o direito à 
saúde integral e integrada é agora

Sai a política 
e entra a 

diplomacia

O 
Brasil está vivendo uma tempes-
tade de acontecimentos negativos 
que têm impactado diretamente 
os negócios. A começar pela dis-

cussão com os Estados Unidos, importan-
te parceiro comercial em diversos setores 
da nossa economia. Sabemos, desde cedo, 
que brigar com quem pode mais não levará 
a lugar algum. E, como um país de terceiro 
mundo em desenvolvimento e com fragili-
dades a serem superadas, precisamos, so-
bretudo, ter bom senso também nas dificul-
dades, quiçá em momentos de crise como 
o que estamos vivendo.

O tarifaço ao Brasil, imposto pelo pre-
sidente americano Donald Trump, é um 
exemplo real da falta de trato nas negocia-
ções. Falta ao Brasil habilidade política e 
comercial. Por mais injustas que sejam as 
sanções e, principalmente, a forma, mis-
turando política e negócios, é necessário 
separar as questões e buscar negociar as 
tarifas no plano comercial, de forma que 
gerem menos impactos na economia bra-
sileira. Não se pode misturar ideologias 
com negócios, ser racional nessas rela-
ções é essencial. Caso contrário, os resul-
tados são esses que estamos presenciando 
de mãos atadas e assistindo ao declínio do 
país em meio a uma negociação comercial 
com o gigante Estados Unidos.

Agora, mais do que nunca, a diplomacia 
precisa entrar em cena. É com ela na mesa 
de negociações que protegeremos os em-
pregos e as pequenas e médias empresas, 
mitigando os impactos do tarifaço sobre os 
brasileiros. Negociar concessões de ambos 
os lados, independentemente de quem es-
tá no poder, oferece um campo amplo para 
comercializações.

É preciso pensar nas pequenas e médias 
empresas, na economia e nos impactos so-
bre a população e procurar reduzir os danos. 
Negociar concessões de ambos os lados, in-
dependentemente de quem está no poder, 
oferece um campo amplo para comerciali-
zações. Essas barreiras comerciais afetam a 
todos, e a população é quem vai pagar a con-
ta, ainda mais cara.

Equilíbrio é a chave. Relações interna-
cionais não podem ser comprometidas por 
questões políticas e ideológicas. Indepen-
dentemente de quem está no poder, saber 
se relacionar é criar um diálogo de coope-
ração entre as partes.

Recentemente, um relatório do Economic 
Highlights, divulgado por um grande banco 
brasileiro, revelou que a decisão de Donald 
Trump em aumentar em 50% as tarifas so-
bre importações brasileiras deveria causar a 
redução de US$ 15 bilhões (0,6% do PIB) das 
exportações brasileiras, representando uma 
perda de US$ 13,6 bilhões, quando compa-
rado com a tarifa anunciada anteriormente, 
que seria de 10%. Esses números compro-
vam como a falta de diálogo e diplomacia 
pode comprometer as relações comerciais 
de nações e trazer prejuízos para a balança 
comercial brasileira.

E a única saída que vejo para reverter es-
sa situação é um diálogo diplomático com o 
presidente americano. Diplomacia é a pala-
vra-chave para essa negociação e um meio 
para tirar o Brasil dessa crise. Sai a política e 
entra a diplomacia. Afinal, um chefe de Es-
tado não tem lado, não tem partido, não de-
fende outros políticos e, muito menos, inte-
resses pessoais, ele age com circunspecção 
e destreza. Sua posição requer habilidade e 
sensatez para administrar conflitos e preser-
var os interesses do país.

Diversos setores brasileiros têm se mani-
festado por meio de cartas oficiais ao presi-
dente americano pedindo que determina-
dos produtos sejam excluídos da lista. En-
tre alguns dos produtos mais atingidos pelo 
tarifaço, estão o café, a carne, a madeira, os 
pescados, as frutas e equipamentos para a 
construção civil. Muitos negócios estão en-
frentando a alta dos juros, e a insegurança 
jurídica tem prevalecido. Não só isso, em-
pregos também estão em risco pela falta de 
diplomacia do governo brasileiro. O Brasil 
perde competitividade, os pequenos e mé-
dios empresários têm seus negócios fadados, 
e a população perde sua renda.

Está cada vez mais inviável sustentar um 
negócio no Brasil. Como sociedade, só es-
tamos assistindo a empresas indo embora, 
fechando suas operações e deixando órfãos 
os trabalhadores brasileiros. Precisamos nos 
unir para que o governo brasileiro se posi-
cione como um estadista em defesa do país.

As autoridades brasileiras precisam assu-
mir o leme e defender os interesses comer-
ciais do Brasil. A polarização política no Bra-
sil, assim como em outros países, sempre vai 
existir. Entretanto, a diplomacia é universal e 
deve ser conduzida com coerência e habili-
dade. Somente dessa forma, é possível cons-
truir relações estáveis sem que haja prejuí-
zos comerciais e econômicos.

» ROBERTO MATEUS 
ORDINE
Presidente da Associação 
Comercial de São Paulo

» CRISTIAN MORALES FUHRIMANN
Representante da OPAS/OMS no Brasil
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Viciados em 
comida ruim 

Geração X, que cresceu sob a 
pressão da indústria de alimentos 

ultraprocessados, dá sinais de adição 
nesse tipo de produto, semelhante à 

dependência em álcool e drogas, alerta 
estudo. Quanto maior a insatisfação 
com o corpo, mais grave o problema 

P
rimeira a crescer com amplo acesso 
a salgadinhos, barras de chocolate, 
cereais açucarados, refrigerantes e 
outros ultraprocessados, a geração 

X tornou-se dependente desse tipo de pro-
duto. A conclusão é de um estudo que ava-
liou os hábitos de 2 mil norte-americanos 
entre 50 e 60 anos, que passaram a infância 
e a adolescência sob o forte marketing da 
indústria. Segundo os pesquisadores, a ta-
xa de nascidos entre 1960 e 1979 que aten-
dem aos critérios de adição é muito maior 
do que a dos baby boomers, hoje com 65 a 
80 anos. O fenômeno coincide com a tran-
sição de um padrão alimentar baseado em 
ingredientes in natura para uma explosão 
de comida pronta. 

Para avaliar sinais de dependência en-
tre os entrevistados, os pesquisadores usa-
ram uma escala desenvolvida pela Univer-
sidade de Yale, a mYFAS 2.0, a partir dos 
critérios usados no diagnóstico de adição 
em drogas e álcool. A ferramenta inclui 13 
indicadores comportamentais e emocio-
nais, entre eles, o desejo intenso por deter-
minados alimentos, tentativas frustradas 
de reduzir o consumo, persistência mes-
mo diante de consequências negativas, 
sintomas de abstinência ao tentar cortar, 
negligência de atividades sociais e uso de 
comida como forma de lidar com estresse 
e emoções difíceis.

Os resultados, publicados ontem na re-
vista Adiction, revelaram que 21% das mu-
lheres e 10% dos homens da geração X en-
caixam-se no padrão de dependência. En-
tre pessoas de 65 a 80 anos, as taxas foram 
menores: 12% e 4%, respectivamente. A di-
ferença de gênero também chamou a aten-
ção dos pesquisadores. Diferentemente do 
que se observa em adições químicas tradi-
cionais, o comportamento de vício relacio-
nado aos ultraprocessados é mais preva-
lente no sexo feminino. Segundo o estudo, 
o dado pode estar ligado a fatores sociais e 
psicológicos, como pressões estéticas, die-
tas restritivas, estigmas em torno do corpo 
e vulnerabilidades emocionais.

Transformações

“A geração X passou por grandes trans-
formações ao longo da vida, a fase pós-guer-
ra, o impacto da exposição à TV e à tecno-
logia nas escolhas e hábitos de consumo. É 
uma geração que viveu muito estresse crô-
nico, ansiedade e sobrecarga de responsa-
bilidades”, comenta Rejane Sbrissa, psicó-
loga cognitivo-comportamental especia-
lista em transtornos alimentares. “As mu-
lheres são mais cobradas socialmente na 
aparência física, pesquisas mostram que 
somente 3% delas aceitam o próprio cor-
po. Já os homens não tinham de se preocu-
par com isso”, destaca. A especialista lem-
bra que as oscilações hormonais também 
afetam o emocional e, consequentemen-
te, a alimentação. 

Outra descoberta da equipe de Michi-
gan é sobre a percepção do próprio peso 
corporal. Mulheres que se achavam acima 
do considerado ideal tinham 11 vezes mais 
chance de se enquadrar nos critérios de ví-
cio alimentar em comparação com aquelas 
que acreditavam estar dentro do adequa-
do. Nos homens, a diferença foi mais acen-
tuada: entre os que se consideravam com 
sobrepeso/obesidade, a probabilidade de 
exibir sinais de dependência era 19 vezes 
maior. Para os autores, o dado indica que 
a relação entre alimentação compulsiva e 
insatisfação com a autoimagem é estreita, 
e que tentativas repetidas e malsucedidas 
de emagrecer podem perpetuar um ciclo 
de consumo descontrolado.

“Essas descobertas levantam questões 

 » PALOMA OLIVETO

Prontos para o consumo, os produtos industrializados contêm açúcares, gorduras e aditivos que estimulam a liberação de neurotransmissores associados ao prazer 

ljubaphoto/Divulgação 

O estudo da Universidade de Michigan 
que encontrou um índice elevado de de-
pendência em alimentos ultraprocessados 
por pessoas da geração X (nascidas entre 
1960 e 1979) também traz um alerta: mes-
mo produtos rotulados como “light”, “low 
carb” ou “ricos em proteína” podem ser tão 
problemáticos quanto os industrializados 
tradicionais. “Muitas vezes, esses produtos 
carregam um apelo de marketing que dá a 
impressão de serem mais saudáveis, mas 
ainda são ultraprocessados”, explica a nutri-
cionista Rayanne Marques, de Brasília. “Eles 
podem conter adoçantes artificiais, excesso 

de sódio, conservantes e gorduras de baixa 
qualidade, que impactam negativamente a 
saúde quando consumidos em excesso”, diz. 

Segundo a nutricionista, há estratégias 
que ajudam a reduzir a compulsão pelos 
ultraprocessados. “Um passo importante 
é reorganizar a rotina alimentar com re-
feições equilibradas e nutritivas, que au-
mentam a saciedade e reduzem a vonta-
de de buscar alimentos de baixo valor nu-
tricional”, diz Rayanne Marques. Ela lem-
bra que a reeducação é gradual. “O pala-
dar humano é adaptável e, com peque-
nas mudanças consistentes, é possível 

readquirir a percepção natural dos sabo-
res. Reduzir o sal e o açúcar aos poucos, 
utilizar temperos naturais (ervas, especia-
rias, limão) e priorizar alimentos in natu-
ra são estratégias eficazes. Com o tempo, 
o organismo se acostuma a sentir prazer 
no sabor real dos alimentos, tornando os 
ultraprocessados menos atrativos.”

A psicóloga Rejane Sbrissa, especia-
lista em transtornos alimentares, tam-
bém destaca a importância do acompa-
nhamento comportamental. “Os princi-
pais mecanismos psicológicos ligados às 
compulsões alimentares são não saber 

lidar com os sentimentos e descontá-los 
na comida como meio de compensação. 
O comer é muito ligado psicologicamen-
te a ‘devorar’, ‘rasgar’ a comida, como ex-
pressão da raiva que a pessoa não conse-
gue externalizar na situação e momento 
certos”, explica. “A comida ultraprocessa-
da é de fácil assimilação no organismo, 
pois é feita com farinhas, açúcares, tem-
peros e outros químicos refinados. Além 
disso, esses produtos não precisam de 
preparação: é só abrir uma embalagem 
e praticamente engolir a comida, com o 
mínimo esforço.” (PO)

Atenção para os “light” e “low carb”

Rejane Sbrissa: "A comida ultraprocessada 
é de fácil assimilação no organismo"

Arquivo pessoal 

Três perguntas para 

ESTHELA OLIVEIRA, NUTRÓLOGA, INTEGRA O CORPO CLÍNICO DO HOSPITAL 
ISRAELITA ALBERT EINSTEIN E DA SIDE CLINIC, EM SÃO PAULO 

Há nutrientes ou padrões 
alimentares que ajudam a 
moldar os circuitos cerebrais 
envolvidos no desejo por produtos 
ultraprocessados?

Sim. O próprio estudo mostra que 
o vício no ultraprocessado ativa cir-
cuitos de recompensa cerebral que 
são semelhantes às substâncias quí-
micas. E a gente sabe, pela literatu-
ra, que padrões alimentares ricos em 
alimentos naturais e integrais, como 
frutas, verduras, proteínas de boa 
qualidade e fibra, ajudam a modular 
esses circuitos. Então, nutrientes co-
mo, por exemplo, triptofano, magné-
sio, ômega 3, vitaminas do complexo 
B, favorecem a produção de neuro-
transmissores como a serotonina e a 
dopamina, que vão equilibrar o hu-
mor e reduzir a compulsão. Além dis-
so, manter refeições mais estrutura-
das, evitar, por exemplo, muito jejum, 
pode reduzir a hiper-reatividade do 
cérebro a esses alimentos altamente 
palatáveis. Ou seja, não é só força de 

vontade. É, sim, possível usar a nutri-
ção como uma ferramenta de equilí-
brio neuroquímico.

O estudo mostra que mulheres com 
sobrepeso têm até 11 vezes mais 
chance de desenvolver sinais de 
dependência. Por que esse ciclo é tão 
difícil de romper do ponto de vista 
fisiológico? 

Os ultraprocessados têm essas 
combinações de açúcar, gordura, sal, 
que vão ativar fortemente a dopami-
na. E aí levam a esse prazer imediato, 
mas depois tem uma queda brusca 
do neurotransmissor. Essa oscilação 
é que vai gerar mais desejo e vai fazer 
com que a gente queira comer mais e 
buscar mais. No corpo da mulher, por 
exemplo, especificamente ali depois 
da menopausa, tem ainda a influência 
dos fatores hormonais, porque tem a 
queda de estrogênio e de progestero-
na, e isso vai modular o apetite. Vai fa-
zer com que a mulher tenha mais ape-
tite, mexer no humor e resultar num 

acúmulo maior de gordura. Além dis-
so, o próprio excesso de gordura cor-
poral mantém um estado inflamató-
rio crônico e isso pode desregular a 
parte de saciedade, aumentando a 
compulsão. É como se o corpo ficasse 

programado para repetir o ciclo, e isso 
vai tornando a coisa muito mais desa-
fiadora, se não tiver uma intervenção. 

Medicamentos que modulam apetite 
podem ter um papel no tratamento de 
paciente com esse tipo? 

Com certeza, mas como parte de 
uma estratégia muito maior, e não 
isoladamente. O estudo reforça que a 
gente está diante de um padrão de de-
pendência alimentar, não é fome. Em 
alguns casos, o uso de medicamentos 
que atuam no mecanismo de sacieda-
de, como os agonistas de GLP-1, por 
exemplo, podem ajudar muito a re-
duzir essa vontade e dar ao paciente 
uma chance de ter uma nova relação 
com a comida. No entanto, o remédio 
sozinho não resolve. É importante in-
tegrar a intervenção com reeducação 
alimentar, suporte psicológico, mu-
dança no estilo de vida. Assim, a pes-
soa poderá reprogramar seus circui-
tos de recompensa, principalmente 
de forma duradoura. (PO)

urgentes sobre se existem janelas críti-
cas de desenvolvimento, quando a expo-
sição a alimentos ultraprocessados é es-
pecialmente arriscada para a vulnerabili-
dade à dependência”, comentou, em nota, 
Ashley Gearhardt, professora da Univer-
sidade de Michigan que liderou o estu-
do. “Hoje, crianças e adolescentes conso-
mem proporções ainda maiores de calorias 
de alimentos ultraprocessados do que os 

adultos de meia-idade consumiam na ju-
ventude. Se as tendências continuarem, as 
gerações futuras poderão apresentar taxas 
ainda maiores de dependência de alimen-
tos ultraprocessados mais tarde na vida.”

Palatáveis 

Segundo Jamily Drago, endocrinolo-
gista da clínica Metasense, em Brasília, 

alimentos altamente palatáveis como os 
ultraprocessados, que recebem aditivos, 
gordura e açúcar para ficarem mais sa-
borosos, desencadeiam mecanismos ce-
rebrais semelhantes aos de outros vícios. 
“Eles induzem uma necessidade cada vez 
maior de liberação de dopamina, enzimas 
e hormônios para dar a sensação de prazer 
ao comer”, diz. 

A especialista destaca a necessidade 

de se evitar esses produtos na infância. 
“Principalmente na infância, deve-se 
conscientizar sobre os riscos à saúde da 
superexposição a esses alimentos, princi-
palmente ao que se diz a alterações cog-
nitivas na idade adulta e idade avançada”, 
diz. Ela lembra que alguns estudos suge-
rem uma associação entre tempo de ex-
posição aos ultraprocessados e menor ca-
pacidade cognitiva na velhice.

Arquivo pessoal 
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Lixo mal separado  
é risco para as águas

Vida útil do Aterro Sanitário de Brasília, criado para substituir o Lixão da Estrutural, está sendo reduzida por causa  
da contaminação de resíduos recicláveis por orgânicos. Especialista alerta que poluição pode atingir o lençol freático

D
a forma como é operado 
atualmente, o Aterro Sa-
nitário de Brasília (ASB), 
criado para substituir o 

Lixão da Estrutural, fechado em 
2018, não garante a segurança das 
águas subterrâneas no Distrito Fe-
deral. Há risco de poluição do len-
çol freático devido ao descarte de 
resíduos contaminados, a exem-
plo do que aconteceu no Setor 
Habitacional Santa Luzia, na Ci-
dade Estrutural, como mostrou 
a primeira reportagem da série 
O direito à água, publicada pelo 
Correio no último dia 17.

O alerta é da pesquisadora Va-
nessa Cruvinel, mestre em ciências 
da saúde e doutora em saúde cole-
tiva pela Universidade de Brasília 
(UnB), que atua na região da Estru-
tural desde 2012 e, em 2017, coor-
denou o diagnóstico epidemiológi-
co que embasou políticas de saúde 
e inclusão social para a transição dos 
trabalhadores do Lixão para os Cen-
tros de Triagem de Resíduos (CTRs).

A professora lembra que, à épo-
ca, a desativação do Lixão da Es-
trutural,  determinada  pela Políti-
ca Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), foi considerada um mar-
co inédito no Brasil, pois combi-
nou o encerramento do maior ater-
ro a céu aberto da América Latina 
com um processo de inclusão so-
cial e acompanhamento de saúde 
dos trabalhadores.

“Diferentemente de outros esta-
dos, o Governo do Distrito Federal 
não apenas construiu o ASB para 
receber os resíduos, como também, 
em parceria com a UnB, realizou 
um diagnóstico epidemiológico de 
cerca de 1,2 mil catadores, ofere-
cendo atendimento médico e pro-
gramas de saúde”, relata Vanessa.

Os trabalhadores foram orga-
nizados em cooperativas e trans-
feridos para CTRs com infraestru-
tura adequada, contratos formais 
e apoio para garantir renda. “Essa 
articulação de políticas de sanea-
mento, saúde pública e inclusão 
produtiva tornou o fechamento do 
lixão um exemplo pioneiro de tran-
sição socialmente responsável no 
país. Isso foi único no mundo, do 
ponto de vista da saúde pública”, 
ressalta a pesquisadora.

 » EDUARDO PINHO

Caminhões e tratores movimentam o lixo enviado para o Aterro Sanitário de Brasília: há grande perda de recicláveis 

Breno Fortes/CB/D.A Press

Desafio econômico

Porém, a mudança também 
trouxe desafios econômicos e am-
bientais. “Hoje, os catadores rece-
bem, em média, um terço do que 
ganhavam quando trabalhavam na 
Estrutural. A renda caiu drastica-
mente. Eles têm mais segurança 

Vida útil do ASB está 
comprometida pelo lixo 
contaminado, que também pode 
afetar o lençol freático da região

Minervino Júnior/CB/D.A Press               

Duas décadas de expansão
O Serviço de Limpeza Urbana 

(SLU) do Distrito Federal confirma 
que o alto índice de rejeitos mistu-
rados aos recicláveis está reduzin-
do a vida útil do Aterro Sanitário de 
Brasília. Em nota, a autarquia dis-
se que já planejou uma expansão, 
que garantirá mais 20 anos de ope-
ração, a partir de 2027, prazo que 
pode ser estendido com maior en-
gajamento da população.

Além disso, segundo o SLU, “o 
aterro conta com impermeabiliza-
ção do solo, tratamento de chorume, 
cobertura diária dos resíduos e au-
sência de catadores ou animais, o que 
evita a presença de pássaros, roedores 
e insetos transmissores de doenças”.

A autarquia ressalta que a ges-
tão de resíduos é parte fundamental 
da saúde pública. “A varrição, a co-
leta diária de resíduos, a lavagem de 

espaços públicos e a remoção de des-
cartes irregulares reduzem a prolifera-
ção de vetores de doenças”, esclarece.

Para sensibilizar os moradores 
sobre a importância de separar cor-
retamente o lixo, equipes de mobili-
zação percorrem as regiões adminis-
trativas, distribuem materiais educa-
tivos e usam carros de som, além de 
divulgar o aplicativo SLU Coleta DF.

O serviço de limpeza reforça que 
a colaboração da população é deci-
siva para evitar novos passivos am-
bientais e proteger o lençol freático 
no Distrito Federal. Para aumentar 
a qualidade do material reciclável, 
a autarquia ressalta que 90,3% da 
população urbana do DF é atendi-
da pela coleta seletiva porta a por-
ta e que o serviço será ampliado.

Porém, a coleta seletiva é reali-
zada em dias alternados no DF e o 

resíduo reciclável deve ser coloca-
do para recolhimento apenas nas 
datas indicadas.

“É fundamental que o cidadão 
consulte o aplicativo SLU Coleta 
DF ou o site slu.df.gov.br para veri-
ficar os dias e horários corretos de 
recolhimento em sua região. Os co-
letores não misturam os resíduos: 
eles recolhem o que está disposto, 
ou seja, a coleta programada para 
aquele dia”, informou a entidade, 
reforçando que os caminhões cole-
tores contam com GPS para o mo-
nitoramento do cumprimento das 
rotas, mas é o cidadão que decide o 
que vai dispor para a coleta seletiva.

Sobre relatos de que os catado-
res teriam passado a ganhar ape-
nas um terço do que recebiam an-
tes, o SLU afirma que não há re-
gistros oficiais que permitam essa 

Como separar o lixo

 » Use um saco para recicláveis (verde ou azul) e 
outro para orgânicos/rejeitos (preto ou cinza); 

 » Retire excesso de alimentos/líquidos. Não é 
necessário lavar. Basta remover restos visíveis 
antes de separar; 

 » Embale vidros com segurança. Envolva em 
jornal ou coloque dentro de garrafas PET para 
evitar acidentes;

 » Pilhas, baterias, lâmpadas, eletrônicos e 
medicamentos devem ir para pontos de coleta 
próprios; 

 » Use sacos resistentes e bem fechados. Evite 
vazamentos e exposição de resíduos;

 » Separe corretamente os resíduos: recicláveis 
secos (papel, papelão, plástico, metal) de 
orgânicos (restos de alimentos e papel sujo);

 » Coloque o material para fora apenas no dia e 
horário corretos de coleta seletiva;

 » Para condomínios: mantenha lixeiras de cores 
distintas (verde para recicláveis e cinza para lixo 
comum). Oriente moradores sobre horários e 
regras da coleta. 

70%
Do que entra nos CTRs é 

rejeito, em alguns meses. 
Esse material estraga 

o reciclável, apodrece e 
forma chorume

A separação correta 
do lixo precisa ser 
uma prática cotidiana, 
mas é uma mudança 
cultural que leva 
tempo. Precisamos 
de programas 
permanentes de 
educação sanitária 
nas escolas e nas 
comunidades, para 
que as crianças 
multipliquem esse 
conhecimento"

Vanessa Cruvinel, mestre em 

ciências da saúde e doutora 

em saúde coletiva pela UnB

comparação. “O trabalho no li-
xão era autônomo, sem contro-
le de renda, em condições precá-
rias. Hoje, os catadores atuam em 
galpões alugados pelo SLU, com 
maquinário, infraestrutura e sa-
lubridade, e recebem pelo serviço 

de triagem e coleta seletiva”, des-
tacou a autarquia. “Em 2025, os 
contratos de triagem passaram de 
20 para 33, totalizando 53 contra-
tos com 31 cooperativas e associa-
ções”, completou.

Atualmente, o SLU repassa cerca 

de R$ 3 milhões por mês às coopera-
tivas, que também ficam com o valor 
obtido na comercialização dos reci-
cláveis. “Como cooperados, os traba-
lhadores contribuem para o INSS, o 
que já possibilitou aposentadorias e 
benefícios por afastamento.”

e menos exposição direta ao lixo, 
mas não conseguem sustentar a fa-
mília como antes”, revela Vanessa.

A principal causa da queda na 
renda, segundo a professora, é a bai-
xa qualidade do material reciclável 
que chega às cooperativas. “Em al-
guns meses, cerca de 70% do que en-
tra nos CTRs é rejeito. Isso significa 

que a maior parte do que deveria ser 
reciclado vem misturado com lixo 
orgânico, que não poderia estar ali. 
Esse material estraga o reciclável, 
apodrece e forma chorume”, expli-
ca. Todo esse resíduo, inutilizado 
para reciclagem, é enviado ao Ater-
ro Sanitário de Brasília, o que pode 
gerar um grave problema ambiental.

“Quando o lixo orgânico se mis-
tura ao reciclável e não é tratado cor-
retamente, o chorume pode se infil-
trar no solo e contaminar o lençol 
freático em outros pontos do Distri-
to Federal, como ocorreu na Estru-
tural. É um risco real de repetirmos, 
em novas áreas, o passivo ambien-
tal que vivemos com o antigo Lixão.”

De acordo com a pesquisadora, 
essa contaminação é potencializada 
porque o ASB não foi projetado para 
receber tanto material inadequado. 
“Deveria captar apenas rejeitos, mas, 
com essa quantidade de resíduos or-
gânicos misturados, a vida útil dele 
(do aterro) será muito menor do que 
a prevista. E, quanto mais chorume, 
maior a chance de infiltração e de 
contaminação de aquíferos.”

Medidas

Para evitar que a história se repita, 
Vanessa defende ações conjuntas de 
educação e fiscalização. “A separação 
correta do lixo precisa ser uma prática 

cotidiana, mas é uma mudança cul-
tural que leva tempo. Precisamos de 
programas permanentes de educa-
ção sanitária nas escolas e nas comu-
nidades, para que as crianças multi-
pliquem esse conhecimento. Porém, 
só educação não basta: é preciso fis-
calização e medidas que mexam no 
bolso. Quem descarta de forma erra-
da deveria ser multado. Ou, ao contrá-
rio, quem separa corretamente pode-
ria ter algum desconto na taxa de lim-
peza urbana, como incentivo”, propõe.

A professora  lembra que o fe-
chamento do Lixão da Estrutural 
foi um avanço, mas não pode ser 
visto como um ponto final. “Foi um 
processo vitorioso, mas não defini-
tivo. Se o descarte continuar erra-
do, a coleta seletiva perde eficiên-
cia, os catadores perdem renda, o 
aterro se esgota antes do previsto e 
o lençol freático volta a correr ris-
co. É uma bola de neve que precisa-
mos impedir agora”, conclui.

Colaborou Ana Carolina Alli

Fonte: SLU
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Encontros e 
despedidas
Na saída da presidência do STF, o 
ministro Luís Roberto Barroso deixou 
no ar os planos para o futuro. Disse 
que só tomará uma decisão depois 
de uma temporada de reflexão fora 
do país com a ajuda da Brahma 
Kumaris, como contou em entrevista 
ao Correio. Essa incerteza alimenta 
projetos de juristas e advogados que 
sonham com a toga. Nomes que são 
sempre cotados para nomeação pelo 
presidente Lula: o ministro-chefe 
da AGU, Jorge Messias; o ministro 
Bruno Dantas, do TCU; e ministros 
do STJ, como Reynaldo Soares da 
Fonseca e Luís Felipe Salomão.

Eixo Capital
ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Equipamento evita amputações 

Coordenado pela professora de engenharia biomédica da UnB Suélia Rodrigues, o projeto Rapha promete
regenerar tecidos dos pés afetados pelo diabetes e espera aprovação da Anvisa para que seja comercializado

U
m grupo de pesquisadores 
da Universidade de Bra-
sília (UnB) está prestes a 
revolucionar o tratamento 

do chamado “pé diabético” no Bra-
sil — essa complicação do diabetes 
se manifesta como feridas ou úlce-
ras nos pés. Coordenado pela pro-
fessora de engenharia biomédica 
Suélia Rodrigues, o projeto Rapha 
resultou em um equipamento ino-
vador, capaz de acelerar a regenera-
ção de tecidos e evitar amputações 
em pacientes com feridas crônicas 
causadas pelo diabetes — proble-
ma que leva a cerca de 50 mil am-
putações anualmente no país. A ex-
pectativa é que o dispositivo seja 
disponibilizado no mercado ainda 
neste semestre, após a conclusão 
do processo de registro junto à An-
visa. O Correio conversou com os 
pesquisadores com exclusividade. 

O equipamento combina lâminas 
de látex com emissores de luz LED, 
permitindo que a ferida seja tratada 
tanto em hospitais quanto em casa, 
de forma simples e segura. A produ-
ção será realizada pela Life Care Me-
dical, empresa parceira do projeto, 
que obteve a certificação do Inmetro 
e prepara a submissão final à Anvisa.

A história do Rapha teve início 
em 2005, quando a professora Sué-
lia Rodrigues desenvolveu sua tese 
de doutorado. “O projeto nasceu da 

minha pesquisa com biomateriais 
para regeneração de tecidos. Ini-
cialmente, estudava a recuperação 
de esôfagos em cães e humanos, e 
descobri que o látex tinha proprie-
dades que estimulavam a regenera-
ção tecidual”, conta.

A partir dessa descoberta, Suélia 
começou a estudar a aplicação do 
material no tratamento de feridas 
crônicas. Em 2009, o projeto ganhou 
o nome de Rapha, em homenagem 
ao anjo da cura, São Rafael. “O no-
me vem do hebraico, que significa 
‘cura’. Assim, queríamos associar a 
tecnologia ao conceito de regenera-
ção e proteção”, explica a professora.

Acessível

O impacto do Rapha vai além do 
aspecto clínico. Segundo Suélia, o 
equipamento foi pensado para ser 
acessível a qualquer pessoa, inde-
pendentemente de escolaridade, e 
pode ser utilizado tanto em hospi-
tais quanto em residências. “Além 
disso, ele incentiva a economia na-
cional: utiliza componentes eletrôni-
cos encontrados facilmente no Brasil 
e bioativos extraídos da seringueira 
brasileira, apoiando a agricultura fa-
miliar”, afirma.

Para a médica Camille Rodrigues 
da Silva, que atuou na consultoria 
regulatória do projeto, o diferencial 
do Rapha é justamente a combina-
ção entre acessibilidade e alta efeti-

vidade. “A úlcera do pé diabético é 
a principal causa de amputação de 
membros nessa população. O que 
temos atualmente, como o curativo 
de nitrato de prata, é menos eficien-
te. Muitas soluções, como a oxige-
noterapia hiperbárica, são caras ou 
inacessíveis. O Rapha chega para de-
mocratizar o acesso a um tratamento 
inovador”, destaca.

O desenvolvimento do equipa-
mento envolveu mais de 15 anos de 
pesquisa, testes clínicos e aprimo-
ramentos contínuos. O pesquisador 

na área Mário Rosa detalha o pro-
cesso: “Desde a ideia inicial, trans-
formamos a pesquisa acadêmica em 
produto. Foram realizados testes em 
bancada, estudos clínicos em huma-
nos, registro de patentes e diversas 
revisões para garantir a segurança e 
a eficácia do dispositivo. Hoje, esta-
mos na fase final de submissão para 
registro na Anvisa.”

O projeto Rapha contou com 
apoio financeiro e institucional 
de diversas entidades, incluindo o 
Ministério da Saúde, a Fundação 

de Apoio à Pesquisa (FAP-DF), o 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), a Fundação de 
Empreendimentos Científicos e 
Tecnológicos (Finatec) e emendas 
parlamentares da deputada Erika 
Kokay (PT) e da senadora Leila do 
Vôlei (PDT). Esse suporte foi cru-
cial para que a pesquisa científica 
pudesse ser transformada em pro-
duto comercial.

Além do impacto clínico, o 
equipamento também apresenta 
vantagens práticas. Ele é portátil, 
funciona com bateria recarregá-
vel, não depende de energia elétri-
ca constante e é adequado para uso 
domiciliar. “O paciente aplica a lâ-
mina de látex sobre a ferida e colo-
ca o emissor de luz por 30 minutos. 
O curativo permanece no local du-
rante todo o dia, promovendo rege-
neração tecidual sem comprome-
ter a função do membro afetado”, 
detalha Suélia Rodrigues.

O próximo passo do projeto se-
rá a solicitação de incorporação do 
Rapha no SUS, por meio da Comis-
são Nacional de Incorporação de 
Tecnologias (Conitec), após o re-
gistro final na Anvisa. Para os pes-
quisadores, será a consagração de 
uma trajetória de inovação científi-
ca. “O Rapha é um exemplo de co-
mo a pesquisa universitária pode 
gerar soluções reais para proble-
mas de saúde, fortalecendo a in-
dústria nacional e melhorando a 
qualidade de vida dos pacientes”, 
conclui Mário Rosa.

Com a expectativa de produzir 
cerca de 5 mil unidades iniciais, o 
Rapha deve atender tanto hospitais 
privados quanto públicos, oferecen-
do uma alternativa nacional, acessí-
vel e eficiente para o tratamento de 
feridas diabéticas crônicas — um 
avanço significativo para a saúde 
brasileira e latino-americana.

Equipamento é prático e pode ser usado em casa Suélia Rodrigues: regeneração de tecidos acelerada

Fotos: Divulgação

» ANA CAROLINA ALVES

SAÚDE/
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 Ed Alves/CB/D.A Press

 Ed Alves CB/DA Press

Planos frustrados

O ministro Luís Roberto Barroso contou que tinha um compromisso com a mulher, Tereza Cristina Van 
Brussels Barroso, de que deixaria o STF com o fim de sua gestão na presidência. A ideia era aproveitar 
a vida e viajar pelo mundo. Ela, no entanto, morreu antes, em janeiro de 2023. Agora, ele não tem 
mais esse compromisso. Mas se mostra ainda com disposição de viver além do mundo jurídico. 

Frei Gilson mobiliza fiéis em 50 países com o Rosário da Madrugada

Os 40 dias com São Miguel no Rosário da Madrugada, conduzidos pelo Frei Gilson, chegaram 
ao fim ontem, data em que a Igreja celebra São Miguel Arcanjo. O balanço desse período 
de oração revela a mobilização de fiéis em 50 países dos cinco continentes e a formação 

de comunidades de oração em igrejas e capelas, praças, quadras esportivas, no Brasil e no 
exterior. O ápice ocorreu na véspera do encerramento, em Cachoeira Paulista (SP), na sede da 
Canção Nova, onde cerca de 200 mil pessoas rezaram o Rosário em unidade. Outro momento 
importante foi há poucos dias em Brasília, durante o evento Desperta Brasil, quando se rezou 

o rosário no Estádio Mané Garrincha registrando seu maior público já visto: 80 mil fiéis.

Pesquisas contam

O secretário nacional de Assuntos Legislativos do Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, Marivaldo Pereira, avalia que o desempenho 
nas pesquisas de intenção de votos é um critério fundamental para 

a escolha do candidato ou da candidata do campo progressista 
ao Palácio do Buriti. Filiado ao PT-DF, Marivaldo afirma que o 

presidente do Iphan, Leandro Grass, está na frente do presidente da 
ABDI, Ricardo Cappelli, nesse quesito e se viabiliza para a disputa.

Apoio federal

Integrantes da cúpula do governo federal trabalham 
para ajudar Ricardo Cappelli a se tornar o candidato ao 
governo do DF da base progressista e dar um palanque 

na cidade para a campanha à reeleição de Lula.

Funcionamento dos restaurantes 
comunitários será debatido na Câmara

O funcionamento dos Restaurantes Comunitários do Distrito Federal será discutido hoje, 
em audiência pública proposta pelo deputado Joaquim Roriz Neto (PL). O encontro está 

marcado para as 19h, no plenário da Câmara Legislativa, e terá como foco esclarecer falhas 
no fornecimento de refeições, os fechamentos temporários para reformas sem previsão de 
reabertura e a necessidade de melhorias na infraestrutura. Também estarão em pauta os 

planos do governo para ampliar a rede e a situação dos ambulantes que atuam no entorno 
das unidades, em busca de soluções que garantam tanto a continuidade do programa social 
quanto a renda desses trabalhadores. A reunião contará com a presença de autoridades do 

Executivo, representantes da sociedade civil e usuários do serviço. Atualmente, o DF mantém 
18 unidades em funcionamento, que oferecem refeições subsidiadas diariamente a milhares 

de moradores. Duas, das quatro unidades que estavam fechadas, foram reabertas ontem, 
em São Sebastião e na Expansão de Samambaia. A unidade do Paranoá será reaberta na 
sexta-feira, enquanto a de Planaltina segue sem data definida para retomar as atividades.

Contra 
o Hamas

O Senado 
promove hoje 

uma sessão 
solene em 

homenagem 
à população 

civil de Israel. A 
solenidade 

será realizada 
em memória 
dos dois anos 
de ocorrência 
dos ataques 
terroristas 

do Hamas. O 
evento que 

começa às 10h 
contará com 

a presença de 
autoridades, 

representantes 
da comunidade 

e convidados.
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Sexo barulhento termina em facadas

O desentendimento teria começado após reclamações de ruídos vindos de uma das casas. Duas pessoas foram 
agredidas. Um homem de 50 anos está na UTI em estado grave. Especialista alerta para a escalada de conflitos entre vizinhos

U
ma discussão entre vizi-
nhos por causa de sexo 
barulhento terminou em 
tragédia na QSE 1, em Ta-

guatinga Sul. Um homem de 50 
anos, que estaria fazendo o ruído, e 
sua sobrinha, de 35, que estava na 
casa, foram esfaqueados durante 
um desentendimento que teria co-
meçado após reclamações de um 
vizinho sobre o barulho. O suspei-
to, de 53 anos, fugiu do local, mas 
foi capturado pela Polícia Civil.

Segundo informações da fa-
mília das vítimas, o homem foi 
atingido no pescoço e no pul-
mão, sendo encaminhado em 
estado grave ao Hospital Brasí-
lia, em Águas Claras, onde per-
manecia internado na UTI até o 
fechamento desta edição. A so-
brinha sofreu um corte profun-
do no braço, que teve um ten-
dão rompido, e passará por ci-
rurgia reparadora. Ambos foram 

socorridos pelo Corpo de Bom-
beiros (CBMDF). 

O caso, ocorrido no último sá-
bado, foi registrado como tentativa 
de homicídio, lesão corporal e vias 
de fato na 21ª Delegacia de Polícia 
(Taguatinga Sul), que investiga as 
circunstâncias do crime. Segundo 
a Polícia Civil, o homem foi preso e 
está à disposição da Justiça.

Conflitos

Nas redes sociais, o caso reper-
cutiu. Apesar de alguns comentá-
rios pejorativos, devido à motiva-
ção, a briga levantou o debate so-
bre os riscos da escalada de confli-
tos de convivência. Para o profes-
sor de direito penal do Ceub Vic-
tor Quintiere, episódios desse tipo 
refletem não apenas tensões lo-
cais, mas também o clima geral de 
ansiedade presente na sociedade.

“Infelizmente, situações assim 
ocorrem com frequência. Peque-
nos atritos se transformam em 

violência extrema por uma série 
de fatores, como a falta de diálo-
go, a impaciência e o estresse da 
vida cotidiana. Vivemos em uma 

sociedade cada vez mais ansio-
sa. Obviamente, nada disso jus-
tifica a violência dos agressores, 
mas esses elementos contribuem 

muito. Além disso, o uso de bebi-
da alcoólica pode potencializar 
esses episódios, que precisam ser 
apurados pelas autoridades com-
petentes”, explica.

Quintiere reforça que a convi-
vência em espaços compartilha-
dos, como lotes ou prédios, tende a 
intensificar os atritos. Nesses casos, 
a presença de um mediador é fun-
damental. “Em locais como con-
domínios, a convivência natural-
mente gera mais atritos. Por isso, é 
fundamental observar regras con-
dominiais e de bom senso. O con-
domínio deve estar sempre à dis-
posição para intermediar proble-
mas. Quando não há um terceiro 
imparcial para mediar, as discus-
sões entre moradores podem fa-
cilmente escalar”, avalia.

Os sinais de que uma discus-
são está prestes a fugir do con-
trole também merecem atenção. 
Segundo o professor, eles podem 
ser percebidos antes de a violência 
acontecer. “O tom de voz alterado, 

gesticulações agressivas e a apro-
ximação física já são sinais claros 
de que a situação pode fugir do 
controle. A melhor forma de evitar 
tragédias é justamente interrom-
per a discussão nesse momento. 
É essencial que o síndico ou sín-
dica intervenha preventivamen-
te para manter a boa convivência. 
Não é obrigatório que vizinhos se-
jam amigos, mas é indispensável 
que haja respeito às regras de con-
vivência e de vizinhança”, detalha.

Para o especialista, o caminho 
não é tentar resolver por conta 
própria, mas acionar as instâncias 
adequadas de resolução de confli-
tos. “Desde o início, a orientação 
é buscar o síndico para mediar o 
conflito. Se a questão não se re-
solve internamente, aí sim deve-se 
acionar órgãos oficiais, como a po-
lícia. O que jamais pode acontecer 
é tentar resolver ‘com as próprias 
mãos’. Para isso, temos o Poder Ju-
diciário, que garante a tutela ade-
quada dos conflitos”, conclui.

Envolvidos moram em casas que ficam no mesmo terreno na QSE 1

Material cedido ao Correio

 » CARLOS SILVA

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Moro em um condomínio horizon-
tal no Jardim Botânico, mas, ao receber 
a mensagem com imagens da alameda 
de ipês-brancos fosforescentes na 211 
Norte, quase me desloquei de lá para 
Asa Norte. E me arrependi de não ter ido 
quando vi estampada a bela foto na ca-
pa do Correio. Cada cor do ipê tem um 
encanto muito singular.

Eu vivi muitas epifanias com os ipês, 
principalmente com os amarelos, que 

são os meus preferidos, pois estabeleço 
uma imediata conexão com os girassóis 
de Van Gogh. Sempre que os vejo, logo 
associo ao poema de Manoel de Barros: 
“Um girassol se apropriou de Deus/Foi 
em um quadro de Van Gogh”.

Se ocorresse em outro período, o es-
plendor poderia passar despercebido, mas 
a floração ganha mais realce porque acon-
tece no período da seca mais extrema, 
quando o planalto se crispa, a vegetação 
se eriça, se arma em riste e se impregna de 
uma natureza feroz de deserto.

Em   um período recente dominado 
por desmandos políticos, a única notí-
cia boa que vinha da Esplanada dos Mi-
nistérios era a floração dos ipês-ama-
relos. Felizmente, o cenário mudou, 

mas, infelizmente, as florações dos 
ipês-amarelos se tornaram instáveis, 
erráticas e descontínuas.

E a mutação não ocorreu somente no 
tempo, mas, também, no ritmo e na ma-
neira das inflorescências. Em vários luga-
res, eles floriram tímidos, foram embora e 
deixaram apenas os galhos esturricados. 
Os cientistas haviam alertado.

Percebi o mesmo fenômeno de ensaio 
da floração e ressequimento na maio-
ria dos ipês-amarelos. Em contraparti-
da, alguns ipês-brancos estão em pleno 
fulgor. O que estaria acontecendo? Eu 
queria ouvir a voz dos cientistas e en-
contrei uma matéria   de 2023, do Cor-
reio, na qual eles tecem comentários 
sobre o que eu desconfiava que pudesse 

acontecer: os impactos do aquecimento 
global e das mudanças climáticas sobre 
a floração das árvores.

“Eu cheguei a ver ipês-amarelos flo-
rescendo ainda com folhas, o que é bas-
tante incomum, uma vez que essas plan-
tas perdem todas as filhas antes da flo-
rada”, observa Cayo Henrique Alcânta-
ra, biólogo e diretor executivo da ONG 
A Vida no Cerrado”.

E mais: é nas estações com abundância 
de água que a árvore realiza a fotossíntese 
máxima e, desta maneira, consegue acu-
mular carbono para florir, salienta o pes-
quisador: “Se elas florescem mais cedo, 
pode acontecer de a planta não conse-
guir energia suficiente para uma boa flo-
ração”. Claro, são necessários estudos mais 

aprofundados para saber o que, realmen-
te, está acontecendo.

Buscamos a beleza nos ipês para esca-
par, por alguns instantes, das boiadas le-
gislativas, das tentativas de golpe dos tali-
bãs da taba e de outras mazelas da política, 
mas é inútil. Porque os ipês também estão 
expostos às ações e omissões de quem to-
ma ou deixa de tomar decisões.

Mas, de qualquer maneira, vamos nos 
extasiar com os instantes epifânicos dos 
ipês-brancos. E talvez fotografar, pois a 
sua beleza é fugaz e precisa ser captura-
da. E guardar nas retinas e na memória o 
alumbramento da chuva de pétalas bran-
cas.  É bom para a nossa sanidade. Sten-
dhal nos ensinou que a beleza é uma pro-
messa de felicidade.  

Promessa  
de felicidade

Obituário

 » Campo da Esperança

Francisco Liberato Fernandes, 
75 anos
Gaspar Benitez Lopez, 67 anos
Iris da Silva Barros, 89 anos
José Laurindo Sobrinho, 85 anos
Kamila Vitória Gonçalves 
Menezes, menos de 1 ano
Lenir Maria Ferreira, 74 anos
Líbia Ieda Guaragna dos Reis, 
80 anos
Maria de Lourdes Ribeiro 
Albuquerque, 83 anos
Maria do Carmo Silva, 89 anos
Narcisa Clementina Rocha, 85 anos
Robson Cerqueira de Freitas, 67 anos
Severina Pereira da Silva, 95 anos

Sônia Maria Esteves dos Santos, 
81 anos
Vicente de Paula da Silva, 90 anos

 » Taguatinga

Alfredo Teixeira, 71 anos
Antônio José de Sales, 90 anos
Benedito Francisco Souto Neto, 
77 anos
Carmina Soares Ferreira, 95 anos
Ivonilde Nascimento de Souza, 
59 anos
Izaías Barbosa Teixeira, 56 anos
João da Silva Terra, 80 anos
José Demétrio Ferraz, 69 anos
José Euclides dos Santos, 80 anos
Maria do Carmo de Araújo, 90 anos

Maria Elvira Lima Paixão, 89 anos
Sueli da Costa, 44 anos

 » Gama

Francisco Alves de Oliveira, 67 anos
Maria de Jesus Oliveira Costa, 
55 anos
Maycon Deivid dos Santos 
Soares, 26 anos
Tereza Rodrigues da Costa, 93 anos

 » Brazlândia

Ana da Silva Bastos, 70 anos
Nilson de Sousa Ferreira, 48 anos

 » Planaltina

Luiz da Câmara Santos, 48 anos

Maria de Fátima Gomes, 70 anos
Roque Romano de Souza, 65 anos

 » Sobradinho

Gervásio Gonçalves Ferreira,  
72 anos
Márcia Maria de Almeida 
Freitas, 50 anos
Sirlene Ferreira de Melo, 58 anos

 » Jardim Metropolitano

Benedito Alves de Oliveira, 81 anos
José Hilson da Rocha Araujo,  
78 anos (cremação)
Luisa Ferreira Costa, 9 anos
Paulo Iran Alves da Silveira,  
66 anos (cremação)

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Sepultamentos realizados em 29 de setembro de 2025

CRIME/

Um gesto capaz de transformar 
até dez vidas pode ser registrado 
em poucos minutos.  O Tribunal 
de Justiça do Distrito Federal e dos 
Territórios (TJDFT) recebeu o Mu-
tirão de Autorização Eletrônica de 
Doação de Órgãos (Aedo), para 
reforçar a adesão à iniciativa. Por 
meio desse documento, qualquer 
pessoa maior de 18 anos pôde for-
malizar, de forma rápida e gratuita, 
a vontade de ser doadora de órgãos. 
No caso do mutirão, bastou infor-
mar nome completo e apresentar 
CPF. Um servidor da Corte auxiliou 
no restante do processo.

O Distrito Federal tinha, até agos-
to, que são os dados mais recentes, 
1.733 pessoas na lista de espera de 
transplantes de órgãos. Desde o lan-
çamento da Aedo, em abril de 2024, 
o DF emitiu 460 autorizações. 

Durante solenidade, o 1° vice 
presidente do Tribunal, desembar-
gador Roberval Belinati, assinou o 
documento autorizando a doação 
de todos os seus órgãos. O magis-
trado destacou que ajudar pessoas 
dessa forma é um gesto de solida-
riedade capaz de transformar vi-
das. “A doação de órgãos é um ato 

de amor, que salva vidas. Precisa-
mos superar o medo e a desinfor-
mação que ainda cercam esse tema”, 
afirmou. Belinati lembrou que cer-
ca de 70 mil pessoas aguardam por 
um transplante no Brasil e reforçou 
que, a partir dos 18 anos, qualquer 
cidadão pode se cadastrar no siste-
ma nacional para autorizar previa-
mente a doação. “Cada pessoa pode 
salvar até dez vidas. Se não vamos 
mais usar nosso corpo, por que não 
ajudar a quem precisa?”, completou.

A servidora do TJDFT Lysa Lôbo 
Junqueira, 56 anos, também apro-
veitou a oportunidade para reafir-
mar sua intenção. “Eu já havia ma-
nifestado o meu desejo na emissão 
da nova identidade, mas a autoriza-
ção eletrônica me garante maior au-
tonomia sobre isso, porque é mais 
um registro oficial da minha von-
tade quando eu não estiver mais 
aqui”, destacou. Ela reforçou a im-
portância da iniciativa.  “Acho que 
é uma prova de amor, porque mui-

tas pessoas precisam de órgãos e fi-
cam muito tempo na fila”, avaliou. 

Para solicitar a emissão da Aedo, 
o interessado pode acessar o siste-
ma pelo navegador do computador, 
no site http://www.aedo.org.br, ou 
pelo aplicativo e-Notariado (veja 
quadro). O processo é concluído 
após a análise da documentação 
e a realização de uma videoconfe-
rência com o cartório, momento em 
que o cidadão assina digitalmente 
a Aedo e confirma oficialmente sua 

decisão de ser doador.
A Aedo foi lançada pelo Conse-

lho Nacional de Justiça (CNJ) pa-
ra simplificar o processo de doação 
de órgãos. O documento permite 
que qualquer pessoa registre for-
malmente o desejo de doar órgãos, 
tecidos e partes do corpo humano, 

especificando quais pretende dis-
ponibilizar, como coração, córneas, 
fígado, pulmões e rins, entre outros. 
A Aedo, porém, não substitui a exi-
gência de consentimento do cônju-
ge ou de parentes para a efetiva re-
tirada de órgãos, prevista na Lei nº 
9.434/1997, que continua em vigor.

 » ANA CAROLINA ALVES

TJDFT faz mutirão para doação de órgãos
SAÚDE

Lysa Lôbo reiterou a decisão que 
consta na carteira de identidadeRoberval Belinati destacou que a doação de órgãos transforma vidas

Fotos: Ana Carolina Alves/CB Pelo computador
»  Acesse a página inicial 

da Aedo pelo navegador 
(www.aedo.org.br);

»  Clique em Ir para formulário 
caso já possua certificado 
digital notarizado; caso 
contrário, clique em Solicite seu 
certificado digital notarizado;

»  Selecione seu certificado digital 
e clique em Acessar. Caso utilize 
ICP-Brasil, informe a chave 
de acesso correspondente 
ou instale o componente 
de assinatura digital;

»  Preencha os dados do 
solicitante e clique em Próximo;

»  Escolha os órgãos 
que deseja doar;

»  Selecione o cartório 
responsável pelo 
atendimento clicando em 
Selecione o cartório;

»  O sistema gerará 
automaticamente a Declaração 
de Doação de Órgãos, Tecidos e 
Partes do Corpo Humano, que 
será assinada digitalmente;

»  Após confirmar o 
envio, a solicitação será 
encaminhada ao cartório e 
poderá ser acompanhada 
na aba Solicitações;

»  Aguarde a análise do 
cartório e o agendamento da 
videoconferência. A assinatura 
digital da AEDO será feita 
durante a videoconferência.

Pelo celular (app e-Notariado)
»  Abra o aplicativo e-Notariado 

e selecione a opção Aedo 
— Doação de Órgãos;

»  Siga os mesmos passos 
orientados para adesão 
via computador.

Como fazer

UASG:423002
Objeto: Contratação de serviços contínuos de Oficial de Manutenção Predial,
Apoio Administrativo I e II, Assistente Técnico Júnior, Assistente Técnico Pleno
e Encarregado, em caráter subsidiário, no âmbito do Instituto Brasileiro de
Museus – Ibram, em Brasília– DF, em Minas Gerais/MG e no Rio de Janeiro/
RJ, a serem executados com regime de dedicação exclusiva de mão de obra,
conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seusAnexos. Acesso
ao Edital e cadastramento de propostas no site: www.gov.br/compras. A abertura
das propostas ocorrerá no dia 14/10/2025 às 10h00, no site: www.gov.br/
compras.Informações: (61) 3521-4284.

MARGARETH PASSOS PORTUGAL LAMOUNIERPregoeira

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90005/2025

INSTITUTO BRASILEIRO DE MUSEUS MINISTÉRIO DA
CULTURA



16 •Cidades • Brasília, terça-feira, 30 de setembro de 2025  •  Correio Braziliense

Pressão 
sobre preços
A operação pode, 
segundo o IPS, 
gerar perda de 
concorrência 
no setor, que 
movimenta mais 
de R$ 60 bilhões 
por ano. “Cabe 
ao Cade zelar 
para que a livre 
concorrência 
seja preservada”, 
lembra Juliana 
Pereira, 

presidente do IPS Consumo e ex-secretária nacional 
do consumidor do Ministério da Justiça. De acordo 
com o manifesto, juntas, as redes podem deter 
mais de 50% do mercado especializado, afetando 
fornecedores independentes, pressionando 
preços e limitando opções ao consumidor.

A proposta de atualização do Simples Nacional, 
defendida por representantes do setor produtivo, 
prevê correção de 83,03% nos limites de faturamento, 
acompanhando a inflação acumulada desde 
2018. Com isso, o teto do Microempreendedor 
Individual (MEI) passaria de R$ 81 mil para 
R$ 44,9 mil; o da microempresa, de R$ 360 mil 
para R$ 869,4 mil; e o da empresa de pequeno 
porte, de R$ 4,8 milhões para R$ 8,69 milhões. 
Segundo cálculos da Confederação das Associações 
Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), a 
medida poderia gerar mais de 869 mil empregos 
e movimentar R$ 81,2 bilhões na economia. 
Atualmente, a arrecadação do Simples Nacional 
corresponde a apenas 5% da receita da União. 

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Posso acreditar em tudo, 
desde que seja incrível

 Oscar Wilde

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Encontro Nacional de 
Advogados do Sebrae

Cotado para assumir uma vaga no STF, no caso da 
saída do ministro Luís Roberto Barroso, o advogado-
geral da União, Jorge Messias (foto), estará presente 

ao Encontro Nacional de Advogados do Sistema 
Sebrae, em 14 de outubro, na sede da Ordem dos 

Advogados do Brasil DF. O evento terá na abertura o 
ministro da Justiça, Ricado Lewandowski. Também 

estará na cerimônia Beto Simonetti, presidente da 
OAB nacional, e o presidente do Sebrae, Décio Lima.

Empresários pedem atualização 
do teto do MEI para R$ 144,9 mil

Reação em favor do 
Simples nacional
O presidente da CACB, Alfredo 
Cotait Neto, critica a falta de 
correção dos limites, que força 
empresas em crescimento a 
deixarem o regime sem terem 
ampliado, de fato, suas atividades. 
“No Brasil, tudo tem correção. Se 
atraso o pagamento de um imposto, 
a correção chega a 20, 30, 40 por 
cento. A única coisa que não corrige 
é a tabela do Simples Nacional. 
Mas por que não corrige? Qual é 
a razão? Exatamente por causa 
dessa pressão para acabar com o 
Simples Nacional”, argumenta.

Projeto de lei de 
parlamentar do DF
O deputado federal Rodrigo 
Rollemberg (PSB/DF) 
apresentou o PLP 178/2025 para 
elevar a R$ 120 mil o valor de 
receita bruta anual que permite 
o enquadramento como 
Microempreendedor Individual 
(MEI). A proposta prevê ainda 
a correção anual do limite pela 
variação do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), e 
estabelece medidas de 
simplificação e proteção 
ao microempreendedor.

Pedido de urgência

A Frente Parlamentar do Comércio 
e Serviços se reúne, na quarta-feira, 
para tratar do tema. Cotait apresentará 
a parlamentares a relevância das 
propostas que atualizam o chamado 
Simples Nacional, em tramitação na 
Câmara dos Deputados. A urgência 
na votação do projeto é defendida.

Defasagem na capital

A defasagem do teto do Simples 
Nacional para empresas no DF é 
maior ainda. A tabela referente aos 
tributos recolhidos no âmbito local 
está congelada há mais tempo. A 
atualização depende de lei local.

A força dos 
pequenos negócios
Dados do Sebrae Nacional mostram que 
o Simples reúne 24 milhões de empresas: 
16,5 milhões de MEIs e 7,5 milhões de 
micro e pequenas empresas. Juntas, 
elas representam 97% das companhias 
ativas no país, respondem por 25% dos 
empregos formais e foram responsáveis 
por 77% das vagas criadas nos últimos 
cinco anos. O setor movimenta R$ 2,5 
trilhões por ano e arrecada R$ 167 bilhões 
em tributos, o equivalente a 27% do PIB.

Reações contrárias à fusão 
entre Petz e Cobasi
A fusão entre a Petz e a Cobasi poderá 
resultar no fechamento de unidades das 
empresas no Distrito Federal. O fim das 
operações de lojas onde há sobreposição 
de atividades é um dos riscos apontados no 
manifesto contra a operação, entregue na 
semana passada ao Procon-SP pelo Instituto 
IPS Consumo e o Movimento Caramelo. 
Conforme informações disponíveis no 
site, a Petz tem 12 unidades no Distrito 
Federal, uma a menos do que as 13 lojas 
da Cobasi. Exemplos de sobreposição 
podem ser encontrados em Águas Claras, 
região que conta com uma loja da Petz 
e três da Cobasi, e no Jardim Botânico, 
onde a distância entre as lojas das duas 
varejistas é de cerca de 4 km. Há, ainda, 
sobreposição no SIA. A fusão das duas 
empresas está em análise no Cade (Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica).

Delegação do DF participa de missão 
técnica em escolas do Espírito Santo
Treze gestores de escolas particulares do Distrito 
Federal participaram, entre 23 e 28 de setembro, da 
10ª Missão Técnica Nacional, realizada no Espírito 
Santo. A delegação, organizada pelo Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares de Ensino do DF 
(SINEPE/DF), visitou nove instituições capixabas e 
conheceu de perto projetos pedagógicos de excelência. 
O vice-presidente do sindicato, Clayton Braga, destacou 
o impacto da experiência. “Estamos encantados com 
a qualidade das iniciativas e com a preocupação em 
formar cidadãos protagonistas, comprometidos com 
o desenvolvimento coletivo”, disse. Representaram 
o DF as escolas CCI, Arvense, Atual, Arara Azul, 
EMI – Escola Multi Integral e Instituto Master.
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Gestão jovem e digital

Em todo o Brasil, o número de empreendedores abaixo dos 30 anos cresceu 25% nos últimos 12 anos. 

No DF, 85% desses novos negócios adotam inteligência artificial como ferramenta para se destacarem no mercado

Q
uem anda por Brasília per-
cebe que os jovens não es-
tão somente  consumindo 
tecnologia,  mas também 

criando negócios que mudam a 
forma de administrar. Mais de 85% 
dos pequenos negócios do Distrito 
Federal adotaram inteligência arti-
ficial, superando a média nacional, 
e 491 startups integram o ecossiste-
ma local, segundo dados do Servi-
ço Brasileiro de Apoio a Micro e Pe-
quena Empresa (Sebrae). No Brasil, 
o movimento é geral: o empreen-
dedorismo entre 18 e 29 anos sal-
tou 25% em uma década, com fa-
turamento histórico no último ano.

Hannah Salmen, coordenado-
ra do Hubs IBMEC, explica que o 
crescimento de jovens na adminis-
tração de negócios não aconteceu 
por acaso. Para ela, isso é resulta-
do de uma combinação de fatores 
econômicos, culturais, tecnológi-
cos e institucionais que leva a um 
êxodo do mercado tradicional. “A 
fragilidade do mercado de trabalho 
formal levou os jovens a buscarem 
alternativas de geração de renda. 
O aumento da escolaridade, a ex-
pansão do acesso digital e a difusão 
de uma cultura de inovação redu-
ziram custos e riscos para iniciar 
um empreendimento”, comentou.

É nesse ambiente inovador, 
marcado pela digitalização e pe-
lo uso das redes sociais, que uma 
nova geração de empreendedores 
brasilienses tem se destacado. Ne-
gócios criados por jovens de me-
nos de 30 anos conquistam o pú-
blico com marketing digital, IA’s e 
produtos autorais. Entre eles, está 
Davi Rehem, 26 anos, formado em 
administração, fundador e diretor 
comercial da RanGo, que enxer-
gou oportunidade onde muitos só 
viam filas. O sistema criado  facili-
ta a administração de restaurantes 
oferecendo autoatendimento, ges-
tão de mesas, cardápio digital, inte-
gração com balanças e comandas 
eletrônicas. 

Davi conta que, enquanto esta-
va na faculdade, perdeu uma prova 
por conta da fila na cantina. “Assim 
que perdi a prova, vi uma oportu-
nidade. Todo mundo estava com o 
celular na mão, tinha que ter algum 
jeito de diminuir a fila e utilizar o 
celular para isso”, afirmou. No iní-
cio das operações, a startup tinha 
as faculdades e universidades co-
mo clientes. Atualmente, o aplica-
tivo RanGo sem fila evoluiu para 
uma empresa que facilita a admi-
nistração de restaurantes.

O sistema implementado cuida 
da parte administrativa do restau-
rante, permitindo que todo con-
trole operacional seja feito em um 
celular ou no computador. “O ad-
ministrador da loja pode ter con-
trole em tempo real do controle de 
vendas, gestão de estoque e ope-
ração fiscal, podendo abrir e fe-
char o caixa no celular. É um sis-
tema muito fácil e intuitivo. Essa 
facilidade impacta diretamente a 
margem de lucro”, explicou Davi. 
A operação também conta com a 
ajuda da inteligência artificial. “O 
gestor pode tirar uma foto do car-
dápio que a nossa IA identifica to-
dos os produtos e registra no sis-
tema”, acrescentou.

Hugo Salomão, 26, sócio e di-
retor de tecnologia do RanGo, que 
esteve à frente da programação do 
sistema, comentou que o sistema 
foca no pequeno e médio negócio, 
facilitando a administração de pes-
soas que possuam pouca experiên-
cia. “O nosso público-alvo não pre-
cisa de um sistema muito encorpa-
do, como os de grandes franquias. 
Nossas ferramentas atendem mui-
to bem a operação desses negócios 
menores”, afirmou.

Tecnologia como aliada

O jovem empreendedor em 
Brasília é cada vez mais digital, 
criativo e resiliente, mas ainda en-
frenta desafios de capacitação e 
gestão, alerta a professora Julia-
na Garcia, do Ibmec. “Muitos têm 
boas ideias, mas carecem de for-
mação prática em gestão, inova-
ção e competências digitais. Sem 
esse apoio, correm o risco de não 
sustentarem os negócios no lon-
go prazo”. A transformação digital, 

 » LUIZ FELLIPE ALVES 
 » NATHÁLIA QUEIROZ

Cáren Perazzo e Kamila Chianca abriram a Bem Te Vi ainda na faculdade, com apenas R$ 500 nos bolsos

Arquivo Pessoal

 Leonardo Lopes empreende desde os 12 anos e é 
dono de dois estabelecimentos gastronômicos

Bruna Gaston CB/DA Press

Davi Rehem e Hugo Salomão, jovens 
empreendedores criadores do sistema RanGo

Bruna Gaston CB/DA Press

Três perguntas para

MÁRCIO GUIMARÃES, 
DIRETOR DE NEGÓCIOS  
DO ARCOWORKING

O que explica o 
crescimento de 25% no 
empreendedorismo jovem no 
Brasil nos últimos 12 anos?

Os jovens estão buscando 
mais autonomia e não que-
rem ficar presos apenas a em-
pregos tradicionais. A econo-
mia mais estável trouxe segu-
rança e a digitalização facili-
tou muito, permitindo come-
çar um negócio só com celular 
e internet. Além disso, meca-
nismos como o MEI simplifi-
caram a formalização.

Qual a diferença entre uma 
startup e uma empresa 
consolidada?

A startup nasce com uma 
ideia inovadora, em busca de 
crescimento rápido e ainda 
testando modelos de negócio, 
Já a empresa consolidada tem 
um modelo validado, mais es-
tabilidade e foco em manter e 

expandir sua posição de merca-
do. São mundos diferentes, que 
se esbarram em vários aspec-
tos, e estão procurando formas 
de sobreviverem juntos, inclu-
sive com parcerias.

Há espaço para 
empreendedores que não 
possuem histórico de 
negócios na família? 

Hoje, o acesso à informa-
ção e às ferramentas digitais 
democratizou bastante o em-
preendedorismo de vários ti-
pos de negócio. Antes, o ca-
minho era quase sempre fa-
miliar, mas agora qualquer 
jovem pode aprender, testar 
e validar uma ideia do zero, e 
é impressionante como fazem 
isso de forma rápida. O mer-
cado ainda tem uma predo-
minância masculina, mas ve-
mos cada vez mais mulheres 
entrando nesse espaço e com 
muito sucesso. O que faz dife-
rença é a coragem do jovem, 
o espaço digital e mais acesso 
a capacitação e informações.

segundo ela, mudou esse cenário: 
“Hoje, o jovem já pensa como star-
tup: experimenta, ajusta e busca 
crescer de forma escalável, apro-
veitando ferramentas de inova-
ção ao alcance de qualquer pessoa 
com um celular e internet”.

A inteligência artificial surge co-
mo um recurso estratégico nesse 
contexto. Leonardo Lopes, 27, pro-
prietário da pizzaria Palato e do 
restaurante Paladar, ambos na Asa 
Norte, sempre teve a administra-
ção correndo nas veias familiares. 

Desde os 12 anos, já vendia as tru-
fas feitas pela sua mãe, Léa Lopes. 
Aos 20, abriu o Paladar, e, mais ma-
duro, aos 27, inaugurou a pizzaria, 
que, neste mês, completou um mês, 
e conta com a inteligência artificial 
para impulsionar os negócios. 

Ele conta que passou a utilizar 
a IA como um consultor. “Ela me 
ajuda a pensar em novas ideias, 
melhorar processos e estrutu-
rar estratégias para o negócio. O 
mais interessante é que essas fer-
ramentas são acessíveis, de bai-
xo custo e trazem retornos enor-
mes — seja na gestão, no resga-
te de clientes, na otimização das 
entregas ou na rotina da equipe”, 
conta o empreendedor.

Para além da IA, Leonardo tam-
bém utiliza as redes sociais para se 
aproximar dos clientes de forma 
estratégica. No mês de soft-ope-
ning da pizzaria, distribuiu diver-
sos cupons de vale-pizza pela cida-
de e publicava a localização nas re-
des sociais, transformando a ação 
em uma espécie de caça ao tesou-
ro pela cidade. A estratégia surtiu 
efeito: antes mesmo de inaugurar 
a pizzaria, conquistou quase 2 mil 
seguidores no Instagram.

Em seus dois estabelecimentos, 
utiliza a tecnologia para garantir 
uma boa operação. “No dia a dia, 
busco manter a gestão simples e 
eficiente. Além do sistema de Pon-
to de Venda (PDV) para organizar 
entregas e atendimentos, utilizo 
uma planilha própria de Custo da 
Mercadoria Vendida (CMV) e De-
monstração do Resultado do Exer-
cício (DRE), que é o coração do ne-
gócio”, afirmou Lopes.

Quem começa do zero

O empreendedorismo jovem 
está mudando Brasília. Para Már-
cio Guimarães, diretor de negó-
cios do Arcoworking, a cidade tem 
cada vez mais jovens criando ne-
gócios inovadores, impulsionados 
pela digitalização e pelo acesso à 
informação. “A maioria tem me-
nos de 30 anos, grande parte é 

Hoje, o jovem 
já pensa 
como startup: 
experimenta, 
ajusta e busca 
crescer de forma 
escalável, 
aproveitando 
ferramentas 
de inovação 
ao alcance de 
qualquer pessoa 
com um celular e 
internet”

Juliana Garcia, 

professora da Ibmec

negra, e a participação femini-
na vem crescendo bastante. Hoje, 
qualquer jovem pode aprender, 
testar e validar uma ideia do ze-
ro, mesmo sem histórico de negó-
cios na família. O que faz diferen-
ça é a coragem, o espaço digital e 
o acesso à capacitação e informa-
ções”,  destacou. Nesse contexto, 
ele ressaltou que desafios ainda 
existem: burocracia, custo de vida 
alto, acesso a crédito e um ecossis-
tema de startups em formação di-
ficultam a vida de quem quer em-
preender na capital.  

Assim surgiu a Bem Te Vi, mar-
ca de vestuário criada por Cáren 
Perazzo, 33, e Kamila Chianca, 34, 
que ainda estavam na faculdade, 
com apenas 21 e 22 anos. Ami-
gas de longa data, decidiram unir 
amizade e criatividade para criar 
uma marca que fosse a cara delas. 
“Começamos a marca com R$ 500 
e muita vontade de criar algo que 
fosse a nossa cara. No início, ven-
díamos acessórios inspirados em 
filmes e séries”, conta Cáren. Des-
de o início, a internet foi aliada do 
negócio da dupla. “À época, o ter-
mo ‘algoritmo’ praticamente não 
existia, a gente só postava (nas 
redes sociais) e praticamente to-
dos os seguidores recebiam nos-
so conteúdo”, conta Cáren, que 
já operava com site próprio para 
vender em todo o Brasil.

Empreender jovem sendo mu-
lher não foi fácil. O vestuário tem 
maioria de consumidoras, mas 
muitos cargos de decisão ainda 
são ocupados por homens. “En-
frentamos olhares duvidosos e 
resistência ao tentar comprar te-
cidos ou equipamentos mais ro-
bustos. Até hoje, se não falamos 
nossos números antes, ainda so-
mos vistas como ‘apenas duas ga-
rotas’”, conta Cáren. 

Dados do Sebrae reforçam esse 
desafio: no DF, apenas 29,94% dos 
sócios de startups são mulheres. 
Ainda assim, a Bem Te Vi cresceu, 
somando hoje 263 mil seguidores 
no Instagram, e transformou a co-
municação em seu maior trunfo. 
“A virada veio quando entendemos 
que falar com o público como ami-
gas, com humor, referências pop e 
muita verdade, era o que nos dife-
renciava”, explicou ela.

A digitalização segue como alia-
da da marca. Desde 2019, a dupla 
investe em tráfego pago, campa-
nhas profissionais e ferramentas 
de inteligência artificial para criar 
conteúdo, prever estoque e organi-
zar processos. “A IA tem nos ajuda-
do na criação de conteúdo, organi-
zação de e-mails, testes de copy e 
até na hora de montar briefings pa-
ra nossos designers. Também usa-
mos o controle de estoque e gestão 
financeira”, conta Cáren. 

Para o futuro, a marca aposta 
em provadores virtuais mais preci-
sos, que calculam o tamanho exa-
to do cliente e oferecem uma ex-
periência de compra personaliza-
da, acompanhando tendências das 
grandes marcas do setor.
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A 
expectativa de vida no Brasil alcan-
çou 76,4 anos, um aumento de 0,9 
ano em relação a 2022, conforme o 
IBGE. Esse crescimento tem provo-

cado transformações na estrutura e nas di-
nâmicas familiares. O que antes era visto 
como um período de descanso e tranqui-
lidade, hoje se tornou uma fase ativa para 
muitos idosos, que aproveitam a vida com 
hobbies, viagens e festas. Essas mudanças 
impactam diretamente as relações familia-
res e afetivas entre os idosos, filhos e netos.

Psicóloga clínica e hospitalar do Hospi-
tal Anchieta, Izabelle Santos explica que, 
com o aumento da longevidade, envelhe-
cer deixou de ser sinônimo de parar de vi-
ver. Hoje, muitos idosos chegam aos 60, 70 
ou 80 anos cheios de disposição, com no-
vos projetos e o desejo de viver suas pró-
prias experiências sem, necessariamente, 
assumir responsabilidades com os netos.

Nesse contexto, surge uma nova dinâ-
mica familiar: os avós, antes vistos como 
principais cuidadores, passam a ocupar 
um lugar marcado pela companhia, pelo 
afeto e pela presença afetiva, sem a obri-
gação diária da educação dos netos. “Essa 
mudança (ou tendência) reflete as novas 
possibilidades trazidas pela longevidade, 
pela saúde mais duradoura e por um esti-
lo de vida mais ativo, em que viver plena-
mente é uma prioridade”, destaca Izabelle.

Um exemplo desse novo modo de cui-
dado é a administradora Ana Beatriz Talla-
rico, 55 anos, que organiza sua rotina para 
conciliar os compromissos pessoais com os 
momentos de lazer ao lado da netinha de 
um ano e três meses. “Hoje encaixo minha 
agenda com os dias em que fico com ela. 
Estou em plena atividade profissional, te-
nho compromissos com a minha saúde, co-
mo a prática de atividades físicas, viajo com 
amigas, faço cursos de vinho e participo 
de almoços com os amigos”, compartilha.

Para dar conta de tudo, Ana Beatriz 
estrutura sua semana de acordo com os 
compromissos e reserva as quintas-feiras 
exclusivamente para estar com a neta. Ela 
lembra que, como mãe solo de quatro me-
ninas, a rotina era muito corrida para que 
tudo funcionasse. “Não havia muito tem-
po para aproveitar os momentos juntas. 
Muitas vezes, quando chegava em casa, 
elas já estavam dormindo. Hoje sei o va-
lor que o tempo tem, e é um privilégio po-
der dedicá-lo a quem amamos”, afirma.

Com clareza sobre o seu papel, ela 

reforça: “Sei bem a minha função de avó. 
Não quero assumir a responsabilidade de 
educá-la, quero apenas curtir minha ne-
ta como nunca pude fazer com minhas 
filhas, por causa da correria e das obriga-
ções diárias”, explica.

O mesmo caso é o da psicóloga clínica e 
sexóloga Jozie Maranhão, de 66 anos. Avó de 
consideração de seis netos, ela recebeu es-
se título ainda jovem, aos 32 anos, quando se 
casou com o marido, pai de seus enteados. As 
idades dos netos variam: 31, 28, 23 e 22 anos; 
já do enteado mais novo vieram os dois netos 
mais recentes, Tereza, de 7 anos, e Tiago, de 10.

Orientação

Jozie conta que, para ela, o papel de 
avó é aproveitar os momentos ao lado 

dos netos. “Sempre me lembro dos ani-
versários, participo das atividades que 
eles fazem, como formaturas, musicais, 
apresentações de balé e eventos da es-
cola. Quando me pedem alguma orien-
tação, estou sempre disponível. E ado-
ro visitá-los, isso é algo que realmente 
me faz bem”, afirma.

No entanto, a vida pessoal e social da 
psicóloga segue um ritmo independente 
dos netos. “Meu dia a dia social aconte-
ce mais com adultos, em almoços, janta-
res e encontros com amigos, e isso não se 
mistura com os momentos com os netos. 
Quando estou com eles, é exclusivamen-
te com eles — junto dos pais, aqui em ca-
sa, com meu marido e meus filhos. É tu-
do bem separado, não costumo conciliar 
os dois mundos”, explica.

Ela ressalta que essa postura foi acon-
tecendo naturalmente. Ao casar com um 
homem mais velho que já tinha filhos, o 
casal também construiu sua própria famí-
lia, e todos seguiram suas vidas.

“Não foi uma escolha do tipo: ‘Vou ser es-
sa avó ou aquela avó’. Sempre trabalhei mui-
to e mantive uma rotina cheia. Gosto de pin-
tar, costurar, bordar à mão, já estudei canto 
várias vezes. Enfim, gosto de estar em movi-
mento, fazendo coisas que me dão prazer”, 
conta. Por isso, Jozie admite que não tinha 
tanta disponibilidade para participar ativa-
mente da rotina dos netos, que se organizou 
de forma independente da dela.

Apesar do equilíbrio familiar que cons-
truiu, Jozie revela que enfrenta muitas crí-
ticas por adotar essa postura. Segundo ela, 
é comum ouvir que, quando tiver netos de 
sangue, vai querer assumir um papel cen-
tral na criação deles. Mas garante que não 
pretende seguir esse caminho.

“Não quero assumir a rotina de cuidar 
de criança, ficar com menino em casa, le-
var e buscar na escola, como eu fazia com 
meus filhos. Eles têm pai e mãe, e são eles 
que devem assumir essa responsabilida-
de. Posso ajudar eventualmente, ficar uma 
hora ou outra para que os pais possam 
sair, mas não contem comigo como mão 
de obra para cuidar de criança. Não tenho 
mais saúde nem idade para isso”, afirma.

Convivência

A psicóloga Izabelle Santos explica 
que, na dinâmica familiar, essa mudan-
ça na postura das avós exige negociação. 
“Quando os avós escolhem ser mais par-
ceiros afetivos do que cuidadores, alguns 
filhos podem sentir frustração. No entan-
to, quando esse lugar é respeitado, a con-
vivência com os netos se torna mais leve, 
prazerosa e significativa”, ressalta.

De acordo com a especialista, ainda 
existe cobrança em alguns contextos, pois 
muitos filhos esperam que os avós repitam 
o modelo antigo. Por outro lado, cresce o 
número de famílias que compreendem es-
sa nova postura e ajustam suas expectati-
vas, encontrando outras formas de apoio 
sem sobrecarregar os avós.

“O equilíbrio vem do diálogo. Avós que 
colocam limites e oferecem ajuda de for-
ma saudável preservam seus próprios pro-
jetos e evitam sobrecarga. Quando há cla-
reza e conversa aberta, o cuidado pode ser 
compartilhado de forma justa e sustentá-
vel”, declara Izabelle.

MAIS AFETO,MAIS AFETO,  

MENOS OBRIGAÇÃO

Maria Eduarda Lavocat

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

Ana Beatriz Tallarico estrutura sua semana de acordo com os compromissos  
e reserva as quintas-feiras para estar com a neta, mas adora viajar

Arquivo pessoal

Quando os avós escolhem ser mais parceiros afetivos do 
que cuidadores, alguns filhos podem sentir frustração. No 

entanto, quando esse lugar é respeitado, a convivência 
com os netos se torna mais leve, prazerosa e significativa”

Izabelle Santos, psicóloga clínica e hospitalar do Hospital Anchieta 

Com o aumento da expectativa de vida e uma rotina mais ativa, muitos avós deixam de ser  
cuidadores diários para assumir apenas uma presença de carinho na vida dos netos

Jozie Maranhão: "Gosto 
de pintar, costurar, 

bordar à mão, já estudei 
canto várias vezes. 

Enfim, gosto de estar  
em movimento"
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H
ouve um tempo em que 
clubes e seleções euro-
peias eram sinônimo de 
times com cintura dura e 

essencialmente táticos. O drible, a 
ginga, a finta, o poder de surpreen-
der o adversário no mano a mano 
eram dádivas divinas praticamen-
te exclusivas do futebol brasileiro. 
Os tempos são outros. A 26ª roda-
da da Série A começa hoje com 
uma triste realidade.

Levantamento do Correio Bra-
ziliense comparou as equipes mais 
dribladoras do Campeonato Bra-
sileiro com as das sete principais 
ligas nacionais da Europa. A con-
fecção do ranking levou em conta 
a média de fintas por partida. Esta-
mos muito atrás. O Bahia, do téc-
nico Rogério Ceni, time mais ensa-
boado da nossa elite, com 9,8, ocu-
pa o décimo lugar. Os pontas Erick 
Pulga e Ademir são as dores de ca-
beça dos defensores.

Embora tenha extremos como 
Samuel Lino, Everton Cebolinha, 
Bruno Henrique, Luiz Araújo e 
Michael no elenco, o Flamengo é 
o antepenúltimo da lista. O maior 
driblador rubro-negro é o camisa 
10 Arrascaeta, com 1,4 por parti-
da. O Red Bull Bragantino cons-
ta entre os 20 graças ao abusa-
do John John. A performance do 
meia aponta 2,7 por partida.

O maior driblador da Série A 
não é brasileiro nem estará em 
campo com a camisa do Atlético-
-MG, hoje, às 21h30, contra o Ju-
ventude, na Arena MRV. O argen-
tino Tomás Cuello tem média pes-
soal de 2,9. Era o desafogo do Galo 
até sofrer fratura e ruptura de liga-
mentos, foi operado e está fora da 
temporada. O segundo lugar é de 
John John, do Red Bull Bragantino 
(2,7) e o terceiro do emergente late-
ral-direito Paulo Henrique do Vas-
co (2,7). John Arias deixou o Flumi-
nense há dois meses e ainda ocupa 
a quarta posição com média de 2,2.

O time mais driblador na compa-
ração do Brasileirão com o Alemão, 
Espanhol, Francês, Holandês, Ita-
liano, Inglês e o Português é o PSV 
Eindhoven. O vice-líder da Eredi-
visie tem média de 12,4 dribles por 
partida. O meia marroquino Ismael 
Saibari é um dos principais respon-
sáveis por iludir os marcadores, que-
brar linhas e servir os atacantes. O 
único brasileiro no elenco é Mauro 
Júnior, o terceiro maior driblador do 
time atrás de Sergiño Dest.

O RB Leipzig — não o Bragan-
tino — tem o segundo time mais 

BRASILEIRÃOLevantamento do Correio mostra carência de dribles na Série A em comparação com as principais ligas europeias. 

A concorrência dá olé

Tomás Cuello custou R$ 36 milhões aos cofres do Atlético-MG no início do ano, mas está fora da temporada devido à grave lesão no tornozelo

Pedro Souza/Atlético-MG
MARCOS PAULO LIMA

São Paulo perde em casa
Lidando com a ressaca da eliminação nas quartas de final da 
Libertadores para a LDU de Quito, o São Paulo recebeu, ontem, o 
Ceará no Morumbi, no encerramento da 25ª rodada, e foi derrotado 
por 1 x 0. O único gol da partida foi marcado por Pedro Henrique, 
aos 11 minutos do segundo tempo. O jogo também foi marcado foi 
protestos da torcida contra o presidente tricolor, Julio Casares, e o 
diretor de futebol, Carlos Belmonte. 

Jogador mais “ensaboado” da elite do Brasil é argentino, está lesionado e desfalca o Atlético-MG, hoje, na abertura da 26ª rodada

driblador na comparação entre 
as ligas nacionais de ponta. O se-
gundo colocado do Campeonato 
Alemão. Quando as linhas adver-
sárias estão justas e a marcação é 
severa, a ordem é acionar o ata-
cante marfinense Yan Diomande, 
com média de dois dribles certos 
partida. O norueguês Antonio Nu-
sa divide com ele a responsabili-
dade de partir com a bola domi-
nada no um contra um.

Pep Guardiola trabalhou com 
Messi, Ribéry, Robben... Portanto, 

é amigo dos dribles. O Manches-
ter City mantém média de 11 por 
partida. O elenco dispõe de mui-
tos dribladores. O belga Doku é 
um deles. São pelo menos três 
fintas corretas por confronto. O  
egípcio Omar Marmoush e o no-
rueguês Oscar Bobb também fun-
cionam como válvulas de escape. 
O brasileiro Savinho, contratado 
justamente para isso, é apenas o 
14º no ranking do time.

O levantamento aferiu ape-
nas sete times com média de pelo 

menos 10 dribles por partida. Além 
de PSV, RB Leipzig e Manchester 
City, aparecem o Tottenham, do 
ganês Mohammed Kudus com mé-
dia pessoal de quatro por partida; 
o Barcelona do fenômeno Lamine 
Yamal (5,2); o Feyenoord do arge-
lino Anis Hadj Moussa (2,2); e o 
Benfica do liso grego Vangelis Pa-
vlidis (2,0). Elencos caros e bada-
lados como o do Real Madrid dri-
blam tanto como o Bahia. A mé-
dia merengue é de 9,9 contra 9,8 
da trupe de Rogério Ceni.

Com a palavra, os técnicos

“O principal problema, talvez, 
seja a falta de qualidade, mesmo. 
O futebol brasileiro ainda revela 

grandes e bons jogadores, porém 
não produz o driblador, como em 
outras épocas. Esse tipo de talen-

to está ficando escasso. Os for-
madores estão mais preocupados 
com conquistas e acabam podan-
do a qualidade. O futebol está fi-

cando muito tático, europeu”

Adelson de Almeida,  
técnico do Ceilândia

“Eles pegam os dribladores 
e levam para a Europa. O poder 

aquisitivo é muito maior. Os nos-
sos dribladores e os da África es-
tão na Europa. O modelo de jo-

go mudou, os sistemas mudaram. 
Está muito mais apertado para 

conseguir driblar. Uma brincadei-
ra que virou esporte, uma compe-
tição, o 1x1, vai resgatar, aumen-
tar a quantidade de dribladores”

Luis Carlos Souza,  
técnico do Gama

“A evolução do jogo tornou 
mais difícil o drible, mas isso não 
torna um jogador menos dribla-

dor, ele só tem menos espaço. 
Que o jogo complicou, sim. Talvez 
a especialização tática precoce no 

mundo inteiro. As situações de 
um para um diminuíram muito, 

mas tem jogador ainda no mundo 
inteiro. No Brasil, diminuiu.  

Realmente, está bem escasso”

Marcos Soares,  
técnico da Arábia Saudita sub-20

CHAMPIONS LEAGUE

Mourinho reencontra o Chelsea
VICTOR PARRINI

“Não me chamem de arro-
gante, por favor, mas sou cam-
peão europeu e acho que sou 
especial”. A façanha de orques-
trar o Porto a dois títulos segui-
dos no Campeonato Português 
e encerrar o jejum de 17 anos 
com o segundo título da Cham-
pions League em 2003/2004 
inflou o ego de José Mourinho. 
Na temporada seguinte, arru-
mou as malas para o Chelsea 
e, na primeira entrevista cole-
tiva no lado azul de Londres, 
autointitulou-se o Special One, 
o Especial, em inglês. Não esta-
va de todo errado. Os resultados 
dessa e da passagem seguinte 
são oito canecos colocados 
na galeria dos Blues. Hoje, o 
badalado dono da prancheta 
reencontra o clube pelo qual 
mais venceu na carreira, mas a 
serviço do Benfica, pela segun-
da rodada da primeira fase do 

torneio continental. HBO Max 
(streaming) e TNT transmitem.

José Mourinho é um andarilho 
do Velho Continente. Rodou por 
Inglaterra, Espanha, Itália e, antes 
de aterrissar em Lisboa, aventu-
rou-se na Turquia pelo Fener-
bahçe. Demitido em 29 de agosto 
devido à eliminação para o Ben-
fica na fase prévia da Champions 
League, foi repatriado pelo clube 
que o lançou ao mercado 25 anos 
atrás. “Quem diz não ao Benfica? 
Eu não”, declarou antes de assi-
nar até 30 de junho de 2027 com 
os Encarnados. 

O início de Mourinho à frente 
do Benfica é animador. São duas 
vitórias e um empate pelo Cam-
peonato Português. A missão é 
ultrapassar o líder Porto, quatro 
pontos à frente. Na Champions 
League, a tarefa é a classifica-
ção às oitavas de final ou, pelo 
menos, à repescagem. Ainda 
sob a batuta do antecessor Bru-
no Lage, a companhia lusitana 

Sala de conferências do Chelsea tem homenagem a José Mourinho

Adrian Dennis/AFP

Por que os jogadores brasileiros driblam cada vez menos?

26ª RODADA
Hoje

 21h30 Atlético-MG  x  Juventude

Amanhã

 19h Palmeiras  x  Vasco

 19h Mirassol  x  Bragantino

 19h Sport  x  Fluminense

 19h30 Internacional  x  Corinthians

 21h30 Botafogo  x  Bahia

 21h30 Santos  x  Grêmio

Quinta-feira

 19h Vitória  x  Ceará

 19h30 Fortaleza  x  São Paulo

 20h30 Flamengo  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 54 24 16 6 2 50 12 38
2º Cruzeiro 50 25 15 5 5 39 19 20
3º Palmeiras 49 23 15 4 4 36 19 17
4º Mirassol 42 24 11 9 4 41 24 17
5º Botafogo 40 25 11 7 7 35 20 15
6º Bahia 40 24 11 7 6 32 28 4
7º São Paulo 35 25 9 8 8 27 25 2
8º Fluminense 34 23 10 4 9 28 29 -1
9º Bragantino 32 25 9 5 11 31 37 -6
10º Grêmio 32 25 8 8 9 27 31 -4
11º Ceará 31 24 8 7 9 23 23 0
12º Vasco 30 25 8 6 11 38 35 3
13º Corinthians 29 25 7 8 10 25 31 -6
14º Atlético-MG 28 23 7 7 9 22 26 -4
15º Internacional 28 24 7 7 10 29 37 -8
16º Santos 27 24 7 6 11 24 34 -10
17º Juventude 22 24 6 4 14 20 46 -26
18º Vitória 22 25 4 10 11 20 38 -18
19º Fortaleza 21 24 5 6 13 24 38 -14
20º Sport 14 23 2 8 13 16 35 -19

 SÉRIE A

estreou com derrota de virada 
para desconhecido Qarabag, 
do Azerbaijão. A vantagem que 

chegou a ser de 2 x 0 ruiu para o  
3 x 2 no Estádio da Luz. 

Mourinho não esconde a emo-

ção de enfrentar o Chelsea. Pelos 
Blues, conquistou três troféus 
da Premier League (2005, 2006 

Agenda

Hoje

13h45

Atalanta x Brugge

Kairat x Real Madrid

16h

Internazionale x Slavia Praga

Chelsea x Benfica

Atlético de Madrid x E. Frankfurt

Bodo/Glimt x Tottenham

Marselha x Ajax

Galatasaray x Liverpool

Pafos x Bayern de Munique

Transmissão: HBO Max

e 2015), três Copas Liga Inglesa 
(2005, 2007 e 2015), uma Super-
copa da Inglaterra (2006) e uma 
Copa da Inglaterra (2007). “Che-
gar a Stamford Bridge foi espe-
cial, porque o meu filho estava à 
minha espera. É o que mais me 
toca e emociona, passo aqui os 
dias (de folga), a minha casa é 
a 5 minutos, já aqui joguei com 
Inter (de Milão), Manchester Uni-
ted e Tottenham, normalmente, 
sou bem recebido”, comentou ao 
canal oficial do Benfica.

A situação do Chelsea na 
competição é semelhante à 
do Benfica. O time inglês foi 
derrotado por 3 x 1 na estreia 
contra o Bayern de Munique 
na Alemanha. A expectativa 
é que os atuais campeões da 
Copa do Mundo de Clubes 
enfrentem os portugueses com 
força máxima no esquema 4-2-
3-1 do italiano Enzo Maresca. 
O brasileiro Estêvão pode ser 
titular na ponta-direita. João 
Pedro seguirá intocável como 
centroavante. Andrey Santos é 
opção para formar a dupla de 
volantes ao lado do equatoria-
no Moisés Caicedo.

“Chegar a Stamford Bridge foi especial. 
Já aqui joguei com Inter (de Milão), 

Manchester United e Tottenham, 
normalmente, sou bem recebido”

José Mourinho, técnico do Benfica
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Bom motivo para comemorar

FLAMENGO Filipe Luís completa, hoje, um ano como treinador rubro-negro com 
trabalho prestigiado por resultados, desempenho e postura à beira do gramado

O 
calendário não costuma 
ser amigo dos treinadores 
no Flamengo. A pressão é 
desumana, a paciência é 

curta e a corda da guilhotina está 
sempre esticada sobre o pescoço 
de quem veste o manto de coman-
dante rubro-negro. Mas Filipe Luís, 
com a serenidade habitual apre-
sentada desde os tempos de joga-
dor na lateral esquerda, está con-
seguindo driblar o tempo: hoje, o 
ídolo completa um ano no cargo 
de técnico flamenguista. E, de tão 
incomum, o fato acumula diversas 
razões para ser bastante comemo-
rado no centro de treinamentos do 
Ninho do Urubu.

Em 30 de setembro de 2024, 
Filipe assumiu a prancheta após 
a queda do experiente Tite. Co-
meçava, ali, o primeiro desafio à 
frente de um time profissional na 
nova carreira. Antes, passou ape-
nas por equipes de base do rubro-
-negro. De lá para cá, foram 70 jo-
gos, apenas sete derrotas, títulos 
no bolso, alguns empates inter-
nos, vitórias memoráveis e dores 
na pele de quem vive ao extremo 

o tradicionalmente instável am-
biente do Ninho do Urubu. “Cada 
segundo, para mim, é um presen-
te. Estou aproveitando ao máximo, 
desfruto até quando não é tão bom. 
Estou no lugar onde quero estar”, 
resumiu o treinador, em tom qua-
se poético, logo após a última vitó-
ria da trajetória: a virada contra o 
Corinthians, por 2 x 1, no domingo, 
responsável por fazer o time dis-
parar na liderança do Brasileirão.

Filipe herdou um elenco re-
cheado de estrelas e egos, com 
quem conviveu diretamente nos 
vestiários nos tempos de atleta 
no Flamengo. Teve de adminis-
trar choques de personalidade com 
Pedro, Gabigol, e Fabrício Bruno 
sem nunca perder o vestiário. Os 
dois primeiros até brincaram: fi-
caram felizes ao saírem e poderem 
retomar a amizade com o antigo 
comandante. Com o camisa nove, 
passou o momento mais instável 
ao colocá-lo publicamente na pa-
rede após um caso de baixa produ-
tividade nos treinamentos. Os pon-
tos positivos do trabalho, no entan-
to, são bem mais chamativos.

Adepto a um estilo de jogo ofen-
sivo, caiu nas graças da torcida ru-
bro-negra ao não abrir mão de bus-
car gols. Em um ano, o “Filipismo” 
se destacou pelo gosto profundo pe-
la bola, a marcação intensa desde o 
campo de ataque, as jogadas defini-
das sempre com o toque de qualida-
de dos principais jogadores do elen-
co e um pensamento guiado a cada 
partida. O técnico jamais pensa além 
do próximo compromisso. A postura 
rendeu títulos rápidos e ele já é cam-
peão da Copa do Brasil, da Superco-
pa e do Campeonato Carioca. Neste 
ano, ainda pode adicionar o Brasi-
leirão e a Libertadores ao currículo.

As marcas impressionam: se-
te tropeços em 70 jogos, um car-
tão amarelo como treinador e vi-
tórias memoráveis, como a diante 
do Chelsea, na Copa do Mundo de 
Clubes, e a goleada por 8 x 0 con-
tra o Vitória, no Brasileirão. O tra-
balho o credenciou a alcançar algo 
raríssimo no século: iniciar e termi-
nar uma temporada à frente do Fla-
mengo. Só Vanderlei Luxemburgo, 
em 2011, conseguiu isso. Filipe es-
tá a alguns meses de repetir o feito.

Mas o destino de técnicos ru-
bro-negros nunca é linear. O assé-
dio europeu já bate à porta. O Fe-
nerbahce, da Turquia, chegou a 
tentar arrancar o comandante do 
lugar considerado casa por ele. A 
diretoria, atenta, precisa se mover. 
O contrato expira em dezembro e 
está em negociação para ser am-
pliado por, no mínimo, mais um 
ano. Se as negociações tiverem su-
cesso, a próxima meta está no ho-
rizonte: completar 100 jogos se-
guidos pelo clube. Isso não ocor-
re desde a passagem do também 
ídolo Carlinhos, entre 1991 e 1993.

Ciente da linha tênue entre o su-
cesso e o fracasso, o treinador vive 
um dia de cada vez no cargo. “Eu 
não sei se vou ganhar alguma coisa 
ou não. Mas o que vivo desde o pri-
meiro dia que pisei nessa cidade e 
trabalho nesse clube é especial. Só 
Deus pode explicar”, declarou. Entre 
títulos, provações e consolidações, 
Filipe Luís segue transformando o 
cargo mais instável do país em um 
palco de resistência e identidade. 
Agora, mira mais conquistas para 
alcançar a eternidade rubro-negra.

SANTOS GRÊMIO PALMEIRAS BASQUETE CANOAGEM OBITUÁRIO

O Santos inaugurou, ontem, 
os novos alojamentos do 
Recanto dos Alvinegros, 
hotel dentro do CT Rei 
Pelé onde os jogadores 
do elenco profissional e 
a comissão técnica ficam 
concentrados antes das 
partidas. Foram investidos 
R$ 4 milhões para a reforma 
dos 28 apartamentos, que, 
conforme o clube, vão 
oferecer mais conforto.

O Grêmio informou que o 
meia Willian sofreu uma 
fratura na base do quinto 
metatarso do pé direito. O 
problema ocorreu na vitória 
por 3 x 1 sobre o Vitória, no 
domingo, quando o jogador 
precisou ser substituído. 
Após sentir o trauma em 
dividida com o paraguaio 
Cáceres, o atleta chegou 
a tentar permanecer em 
campo, mas não suportou.

O Palmeiras divulgou, 
ontem, uma atualização 
sobre os jogadores 
lesionados durante a 
derrota para o Bahia por  
1 x 0, na Arena Fonte Nova. 
A principal preocupação 
é Lucas Evangelista, que 
sofreu lesão no músculo 
posterior da coxa direita 
e pode até passar por 
cirurgia, dependendo dos 
novos exames.

Após estrear com o pé 
direito no Torneio de 
Abertura do NBB, o Brasília 
Basquete volta à quadra, 
hoje, às 20h, para enfrentar 
o Cruzeiro, no Nilson 
Nelson. No primeiro jogo 
do torneio, a equipe venceu 
o União Corinthians, por 
65 x 46. Embalado, o 
time do DF vai em busca 
da segunda vitória na 
competição nacional.

O Brasil subiu no pódio, 
na manhã de ontem, no 
Mundial de Canoagem. 
Ana Sátila ficou com a 
medalha de bronze na 
modalidade caiaque cross 
contrarrelógio individual 
feminino durante o 
primeiro dia de disputas, 
que vai até 4 de outubro, 
em Sydney, na Austrália. 
Este foi o primeiro pódio 
nacional na competição.

Icônico narrador e 
apresentador da ESPN, 
Paulo Soares, mais 
conhecido como Amigão, 
morreu, ontem, aos 63 anos. 
A causa não foi divulgada. 
O jornalista dedicou mais 
de 30 anos de carreira à 
emissora e se destacou 
apresentando o programa 
SportsCenter ao lado de 
Antero Greco, morto em 
2024 vítima de câncer.

Técnico tem 70 
partidas pelo 

rubro-negro

AS INSCRIÇÕES ESTÃO QUASE ESGOTADAS!
Estamos na contagem regressiva para a corrida infantil

mais amada da cidade.

Prepare-se para um Dia das Crianças cheio de energia e
movimento: os percursos serão acompanhados por

personagens especiais que vão deixar tudo ainda mais mágico!

E depois da corrida, a brincadeira continua com pula-pula,
pintura de rosto, brindes incríveis e um montão de alegria!

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição

em frente ao Centro
Ibero-Americano

(ao lado da Torre de TV)

12 DEOUTUBRO
a partir das 07h

Realização: Promoção: Apoio: Apoio de Comunicação: Apoio Gráfico:Parceria

VAMOS JUNTOS INCENTIVAR
O EXERCÍCIO FÍSICO DE FORMA LEVE,

DIVERTIDA E INESQUECÍVEL!
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POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua quarto 
crescente em Capricórnio. 
Por mais atrapalhados 
que sejam os resultados 
de teu atrevimento, cada 
atitude que tomares para 
transcender a escravidão 
do medo te brindará com o 
reconhecimento de um poder 
que antes parecia inatingível. 
Evidentemente, a escravidão 
que o medo impõe não se 
transcende do dia para a 
noite nem tampouco com 
algum evento imersivo de 
final de semana, orientado 
por alguma pessoa que 
posa de atrevida, mas que 
é escravizada pelo medo 
como tu. O caminho da 
transcendência do medo 
se baseia na eternidade, 
na confiança de que, se tu 
te armas de boa vontade e 
ousadia, sem te apegar aos 
resultados imediatos, mas 
desenhando um futuro sem 
fim, e colocas em prática 
a sabedoria que substitui 
o medo, comprovarás que 
as pessoas com que te 
relacionas enxergam algo 
diferente em ti, sem saber o 
que é. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

O que você oferece é muito 
valioso, mas as pessoas tendem 
a tratar como se não fosse 
nada demais, ou como algo 
superficial. Isso, com certeza, 
não vai agradar você, mas seria 
bom evitar reações exageradas. 
Melhor assim.

Ah! Se fosse possível calar a 
mente, que serenidade! Porém, 
a mente é tagarela, ela não para 
em momento algum. O assunto 
não é parar a mente, mas a 
conduzir voluntariamente ao 
objetivo pretendido, com menos 
distrações.

O exagero emotivo das pessoas 
não contagia você nesta parte 
do caminho, mas é preciso 
deixar que elas façam o que 
quiserem, sem as criticar. A 
alegria alheia é boa, mesmo 
que por motivos que não 
tenham importância.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Os instrumentos não funcionam 
por si sós, é preciso que você 
aprenda a usar os que estão 
disponíveis e que, com a alma 
cheia de boa vontade, você 
os aproveite para colocar 
em prática suas pretensões. 
Instrumentos.

Este é um momento que 
envolve perspectivas de 
melhoras financeiras, porém, 
não de uma forma imediata, 
como sua alma gostaria, mas 
como resultado de você se 
envolver nas negociações em 
andamento. Tudo certo. 

Sempre haverá muitas 
maneiras de encarar um 
assunto ou resolver uma tarefa, 
e sempre, também, haverá 
pessoas que dirão que somente 
o que elas opinam está certo. 
No meio de tudo isso, sua alma 
decide.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É importante você ter em 
mente o quanto vai custar se 
envolver nas experiências que 
tem em mente, porque o custo 
é inevitável, por mais que você 
não veja isso como um fator a 
ser considerado na atualidade. 
Tudo tem preço.

Qualquer pessoa medianamente 
inteligente é feita de desejos 
que se contradizem entre si, 
e não há nenhuma obrigação 
para atuar de forma coerente. 
Tenha isso em mente nesta 
parte do caminho, para atuar 
com liberdade.

Cuide para preservar a graça, 
porque no meio de tanta coisa 
acontecendo, somando-se 
a isso a vontade louca que 
sua alma tem de viver novas 
aventuras, pode acabar 
acontecendo de confundir 
aventura com encrenca.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

A alegria é sempre boa, mas de 
vez em quando pode motivar 
atitudes precipitadas quando, 
na verdade, seria hora de 
observar com mais cautela o 
que acontece e, depois, tomar 
decisões mais sensatas. É uma 
questão de escolha.

O que você anda percebendo 
é real, mas não dá para 
compartilhar com ninguém 
por enquanto, porque 
provavelmente não é tão 
transcendental quanto 
parece agora. São percepções 
passageiras, sem importância.

Para você confiar é 
imprescindível ter certa dose 
de entusiasmo e alegria na 
alma, porque senão você vai 
olhar sempre a realidade e as 
pessoas com suspeita de que 
algo errado está em andamento 
ou vai acontecer.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Tem um lance de lua
no néon, a lua é fria
a mulher ri
agulha
o salto da sandália devagar
mergulha — de verniz, cintila — e voa
fura
todas as letras do hotel gritam no céu.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Angela Melim

TV GLOBO

Atriz ficou famosa pela atuação na Escolinha do Professor Raimundo
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U
m dos nomes mais populares na 
comédia brasileira, a atriz Ber-
ta Loran morreu na noite do úl-
timo domingo, aos 99 anos, em 

um hospital particular no Rio de Janei-
ro. A morte da artista foi confirmada em 
nota do Hospital Copa D’Or, em Copa-
cabana, e as causas não foram divulga-
das. O enterro da comediante será hoje, 
às 11h, no Cemitério Israelita de Belford 
Roxo. Berta vivia  afastada dos holofo-
tes nos últimos anos, mas seu humor e 
carisma marcaram a comédia brasilei-
ra por diversas gerações.

Nascida em 1926, na Polônia, a co-
mediante judaica veio com a família 
para o Brasil aos nove anos fugindo do 
holocausto e do nazismo. Aqui, Basza 
Ajs adotou o nome artístico Berta Lo-
ran e a carreira rapidamente se iniciou 
e decolou: ela navegou pela televisão, 
teatro, novelas e cinema ao longo dos 
mais de 70 anos de carreira. Sua estreia 
na TV foi em 1957, no programa Espe-
táculos Tonelux, da TV Tupi. Depois 
de uma temporada em Portugal com 
a peça Fogo no pandeiro, ela retornou 
ao Brasil em 1963 para estrelar o musi-
cal Como vencer na vida sem fazer for-
ça, ao lado de Moacyr Franco.

Em 1966, iniciou a longa e duradou-
ra parceria com a TV Globo, em que 
participou de diversos programas hu-
morísticos, como Bairro feliz, Riso si-
nal aberto — ao lado de Grande Otelo, 
Amândio Silva Filho e Nádia Maria —, 
Balança mas  não cai, Faça humor, não 
faça guerra, Satiricom e Planeta dos 
homens, além de aparições em Zorra 

Total e A grande família. Com a versa-
tilidade de seu talento, Berta também 
adentrou o mundo das novelas em pro-
duções como Amor com amor se paga, 
Cambalacho, Cama de gato, a versão 
de 2011 de Ti-ti-ti, Cordel encantado e 
A dona do pedaço.

Entre a portuguesa Manuela 
D’Além-Mar e a judia Sara Rebeca, 
Berta Loran trabalhou diversas vezes 
com o comediante Chico Anysio ao 
longo da década de 1990. As duas per-
sonagens apareceram na primeira e na 
segunda versões da Escolinha do pro-
fessor Raimundo, respectivamente. A 
dupla também colaborou em Estados 
Anysios de Chico City. 

Durante o dia de ontem, diversos ar-
tistas usaram as redes sociais para lamen-
tar a perda de Berta Loran. O ator e dire-
tor Miguel Falabella expressou sua admi-
ração pela artista no Instagram, onde es-
creveu “Apagam-se as luzes nas marqui-
ses dos teatros do antigo Parque Mayer, 
na ensolarada Lisboa da memória. Tive o 
privilégio de ouvi-la contar histórias. Do 
pai lhe ensinando a dizer (é bonito ensi-
nar a dizer), de suas longas travessias. A 
fria Varsóvia da infância. O teatro rebo-
lado. Vedeta no teatro de revista, cômica 
por excelência, a menina Basza volta para 
casa. Meu aplauso, reverência e gratidão”, 
publicou. Marisa Orth concordou com as 
palavras do colega de Sai de Baixo, e re-
forçou que Loran foi um grande exemplo 
e uma estrela operária do teatro. Fátima 
Bernardes e Ary Fontoura também pres-
taram homenagem à atriz. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

 » MARIA LUÍSA VAZ

Berta Loran (1926-2025)

OBITUÁRIO
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O FOTÓGRAFO RODRIGO ZEFERINO 
APRESENTA EXPOSIÇÃO COM 
IMAGENS DA FERROVIA BELO  
HORIZONTE-VITÓRIA, CAPTADAS 
DURANTE VIAGENS REALIZADAS 
EM 2020 E 2024

MARGENS 
DA ESTRADA 
PRATEADA

R
odrigo Zeferino nasceu e cresceu em Ipatin-
ga, Minas Gerais, às margens da Ferrovia Vi-
tória a Minas, que liga Belo Horizonte a Vi-
tória, no Espírito Santo. A memória dos trens 

passando o acompanhou até a vida adulta, quando 
decidiu ir a campo para entender melhor a realida-
de do que está à margem delas: as pessoas e como 
elas lidam com o volume de riqueza transportado. 

Iniciou o projeto em 2020, inspirado pelo vídeo de 
um colega. O registro era de uma ferrovia no Pará e 

mostrava um trem passando num viaduto, enquan-
to a comunidade transitava por baixo. A ideia de per-
correr a ferrovia e entendê-la visualmente, então em-
brionária, tomou forma. No começo, partiu em duas 
direções opostas no estado natal: para Itabira, entre 
Belo Horizonte e Ipatinga; depois, para Governador 
Valadares e Aimorés, em direção ao litoral, destino 
final desses minérios. 

A viagem foi possível graças à vitória do Prêmio 
Marc Ferrez de Fotografia, da Funarte, que financia 
projetos da área. Quatro anos depois, voltou a rece-
ber a premiação. Pôde então seguir em direção ao 

norte: à Estrada de Ferro Carajás, que liga a Serra 
dos Carajás, no Pará, ao Porto de Ponta da Madeira, 
em São Luís, no Maranhão. 

Essas duas viagens formam a exposição Veia 
Aberta – à margem da estrada do ferro, que será inau-
gurada nesta quarta-feira nas comemorações de 30 
anos da Referência Galeria de Arte (202 Norte). Nes-
ta entrevista, Rodrigo fala da gênese da série de fo-
tos, das viagens, da imensidão da ferrovia e dos im-
pactos sociais da estrada de ferro. 

*Estagiária sob supervisão de Severino Francisco 

 » JÚLIA COSTA*

Fotos: Rodrigo Zeferino

PARAUAPEBAS, PARÁ

AÇAILÂNDIA, MARANHÃO

ANTÔNIO DIAS, MINAS GERAIS

Por que a Estrada de Ferro 
Carajás foi escolhida? 

Eu trabalho com o tema da 
mineração, até então em Minas 
Gerais, e agora estou expandin-
do. Tenho convívio com uma fer-
rovia de mineração. É diferente 
do trem de passageiro, que tem e 
passa uma vez por dia, mas é uma 
quantidade ínfima perto das fer-
rovias dedicadas ao transporte de 
pessoas. E essas foram construí-
das especificamente para trans-
portar a produção de minério para 
o litoral, com fim de ser exportado.

É uma coisa impressionante 
que eu tento mostrar nos meus 
trabalhos: o volume de terras ra-
ras que são tão cobiçadas pelo ca-
pital e geoeconomia todo o tem-
po. Passei tanto tempo à margem 
das ferrovias de mineração e vo-
cê vê, o tempo todo, trem atrás de 
outro, trem atrás de outro. São in-
tervalos pequenos e com muito 
material. Cada trem tem 330 va-
gões e, se estiver em velocidade 
média, vai demorar de 4 a 5 minu-
tos para passar. É um volume ina-
creditável e são os nossos morros 
e paisagens que são triturados e 
escoados. Vai deslizando para fo-
ra do Brasil uma riqueza da qual 
pouquíssimo fica para a gente, 
e essas comunidades à margem 
veem isso.

Quais são os principais 
problemas que afetam as 
comunidades locais?

Não tem tantos problemas de 
mineração. Tem uma coisa que, 
às vezes, as pessoas depreendem 
que é a questão do impacto da mi-
neração. Porque não estou próxi-
mo de áreas mineradas, estou na 
parte da logística, então tem os 
impactos da ferrovia e esses exis-
tem. Vibração do solo, que causa 
rachaduras em construções; ruído 
o tempo todo, noite e dia; poeira 
que se espalha… já foi pior, mas, 
hoje, já desenvolveram produtos 
para que o minério fique mais 
úmido e melhore a situação. Mas, 
mesmo assim, a gente percebe a 
camada de poeira.

Durante a execução do projeto, 
houve alguma mudança de 
perspectiva da sua parte?

Não estar em contato com a 
ferrovia me fez de fato perceber 
algumas questões, detalhes. Na 
mesma semana, vou lançar um 
curta-metragem no YouTube e es-
se filme trata de outra abordagem 
dessa mesma situação, da realida-
de de estar em contato, perceber, 
andar na ferrovia, ver o trem de 
perto parado, poder chegar perto. 
Me abriu a visão de algumas ques-
tões que pude explorar para trazer 
essas imagens mais poéticas.

Por exemplo, fui ouvindo os 
sons do trem e é muito impres-
sionante. Dependendo do trem, 
de onde você está e do relevo, o 
ruído tem características específi-
cas. A junção de uma ferrovia com 
outra tem um barulho diferente. 
O minério é úmido, e vai pingan-
do pela ferrovia e deixando-a pra-
teada. Essas observações só foram 
possíveis pela convivência diária.

Como você pensou a captura 
das fotos? 

Nos primeiros dois anos, fazia 
um registro puramente documen-
tal dos lugares que passava. Mas 
num certo momento, entendi que 
dava para expressar num contex-
to diferente, panorâmico. Então, 
carrego comigo uma lente especí-
fica, Tilt-Shift, que tem um deslo-
camento lateral, mas sem mudar 
o ângulo. Capturei três imagens e 
faço a junção digital. A maior par-
te das fotografias, 11, são panorâ-
micas, porque trazem essa hori-
zontalidade que é típica da ferro-
via, ela se alonga.

Mais tarde, desenvolvi um 
método para aderir o minério 
nas fotos. Várias têm o próprio 
minério aderido ou dentro do 
vidro. Minérios em diversas eta-
pas do processo: no formato fi-
nal, no pó brilhante, em lascas, 
em pedrinhas menores. E tam-
bém insiro dentro do vidro, en-
tre a foto, fica preso ali. E desen-
volvi uma massa com água e co-
la para literalmente pintar sobre 
a fotografia. Pinto sobre elas com 
o minério aderido e colado com 
uma mancha. Então isso torna 
essas obras únicas, porque a fo-
to, a gente oferece uma tiragem 
de cópias. Mas, nesse caso, é uma 
obra única. Por acaso, é a primei-
ra vez que ofereço obras únicas. 
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INAUGURAÇÃO 
DE VEIA 

ABERTA – À 
MARGEM DA 
ESTRADA DO 

FERRO 
Nesta quarta-
feira, na Sala 
Principal da 

Referência Galeria 
de Arte (202 Norte), 
às 18h. Visitação até 

15 de novembro. 
Entrada gratuita.



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 LAGO NORTE

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

1.3 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

1.5 GAMA

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

VENDO OU TROCO
Sítio 20 hectares Agro-
vila BR 251 Cavas /
Baixo c/água, casa ,
cercada, etc... doc
Ok. . (61) 98202-7591
ou 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179
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EDITAL DE INTIMAÇÃO

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Oficio do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem conheci-
mento que, a ITARARÉ EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
LTDA SPE, na qualidade de CREDORA FIDUCIÁRIA, pelo
requerimento de 10/04/2025, requereu a este Serviço Registral
as intimações de DANIELLAALENCAR RAMALHO, empresária
e seu marido TIAGO RAMALHO ALENCAR, auxiliar de
escritório, brasileiros, inscritos no CPF sob os n°s 965.370.601-
25 е 039.282.041-22, respectivamente, residentes е domiciliados,
nos seguintes endereços: 1) Unidade Autônoma nº 12, do
Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar (casas)
(RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence" - Lote
nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro – Quadra C1,
Setor Habitacional Tororó; e, 2) Apartamento nº 303, Bloco 06,
Cond 19, Lote n° 01/03 - Conjunto 04, AE 11, QN 31 - Riacho
Fundo, na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES nos ter-
mos da Lei n° 9.514/1997, para que satisfaçam o pagamento da
importância de R$87.248,70 (oitenta e sete mil e duzentos e
quarenta e oito reais e setenta centavos), atualizada até o dia
15/10/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as
que se vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos
legais e contratuais, além das despesas de cobrança e inti-
mação. Tal dívida é originária do instrumento particular de com-
pra e venda com alienação Fiduciária da Unidade Autônoma nº
12, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, nesta cidade, registrada sob os
n°s R.3 e R.4, na matrícula nº 169.974. Os Devedores
Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos,
encontrando-se em local ignorado, de acordo com as certidões
do Cartório 3º Ofício de Registro Civil, Títulos e Documentos e
Pessoas Jurídicas do DF. Desta forma, fica os DEVEDORES
FIDUCIANTES, acima qualificado, CONSTITUÍDOS EM MORAE
INTIMADOS, para que satisfaça o pagamento da importância
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da
última publicação do presente Edital, neste Serviço Registral,
situado no SCS - QUADRA 08 – BLOCO “B n° 60" – SALA 140C
– “VENÂNCIO SHOPPING", nesta cidade. Decorridoоo prazo
legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será
promovida a consolidação da propriedade da Unidade Autônoma
nº 12, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, desta cidade, em nome do CRE-
DORA FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de Brasília,
aos 16 (dezesseis) dias do mês de setembro de 2025. LÉA
EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL – OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

UASG: 510678 
Pregão Eletrônico: 90020/2025

O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de sua 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a realização 

de Pregão Eletrônico para futura Contratação de serviços de engenharia 

de substituição completa de 03 elevadores instalados em edifício 

administrativo da Gerência Executiva do Distrito Federal, no endereço 

SAUS Quadra 04, Bloco K- Asa Sul - Brasília/DF, com o fornecimento 

de toda a mão de obra, materiais e equipamentos necessários à perfeita 

execução dos serviços, incluindo a desmontagem dos elevadores 

existentes com retirada das peças substituídas e manutenção preventiva 

dos elevadores durante o período de modernização e nos 12 (doze) meses 

de garantia, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas 

no Edital e seus anexos. Nº Processo: 35014.299228/2024-58. Total de 

Itens Licitados: 1 (um). Abertura das Propostas: Dia 04/11/2025, às 10 
horas, por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço 

https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão 

ser baixados no endereço mencionado.

ANTÔNIO CARLOS AREIAS FREITAS
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - COFL 

Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

MOACIRA TEGONI GOEDERT, Leiloeira Pública Oficial, inscrita na JUCIS/DF sob o nº 63/2013, comunica a todos
quanto o presente aviso virem ou dele tiverem conhecimento, a ERRATA do aviso de venda publicado nos dias 19, 22
e 23 de setembro de 2025:  

Onde se lê:

item

1

Imóvel residencial não edificado: Lote nº 1, conjunto A, QN 401, Samambaia, Distrito Federal, com área
de 888,00 m², com a descrição, medidas e confrontações indicadas na matrícula nº 292.064 junto ao
Cartório do 3º Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Inscrição nº 45263825 informa o parcela-
mento administrativo com parcelas vincendas.

Imóvel residencial não edificado: Lote nº 1, conjunto A, QN 401, Samambaia, Distrito Federal, com área
de 888,00 m², com a descrição, medidas e confrontações indicadas na matrícula nº 229.545 junto ao
Cartório do 3º Ofício do Registro Imobiliário do Distrito Federal. Inscrição nº 45263825 informa o parcela-
mento administrativo com parcelas vincendas.

Descrição e endereço

item

Leia-se

1

Descrição e endereço

AVISO DE VENDA - EDITAL DE LEILÃO PÚBLICO nº 001/2025

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

CIDADE OCIDENTAL-
GO Sítio 48ha na Cida-
de Ocidental/GO, (Parte
ideal), Faz. Ferraz, con-
fr. c/ os córregos Capão
da Cruz e Ferraz. Inicial
R $ 8 2 0 . 0 0 0 , 0 0
brunole i loes.com.br
0800-707-9272

CIDADE OCIDENTAL-
GO Sítio 50ha na Cida-
de Ocidental/GO, terras
de cultura e campo, Fa-
zenda Ferraz. Inicial R$
862.500,00 brunoleiloes.
com.br 0800-707-9272

CIDADE OCIDENTAL-
GO Sítio 48ha na Cida-
de Ocidental/GO, (Parte
ideal), Faz. Ferraz, con-
fr. c/ os córregos Capão
da Cruz e Ferraz. Inicial
R $ 8 2 0 . 0 0 0 , 0 0
brunole i loes.com.br
0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 068/2025
Objeto: Prestação de serviços de acesso à 

internet mediante ativação de circuitos de 

comunicação de dados, incluindo locação de 

equipamentos e suporte técnico. Data da sessão 

pública: 13 de outubro de 2025 às 14h. O Edital 

encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/

compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 30 de setembro de 2025
VALERIA CHRYSTIANE RODRIGUES

DOS SANTOS
Coordenadora de Licitações e Contratos 

Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231
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3.1 VOLKS

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

EDITAL DE INTIMAÇÃO
LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL, Titular do 2° Ofício do
Registro de Imóveis do Distrito Federal, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER aos que o presente edital virem, ou dele tiverem con-
hecimento que, a ITARARÉ EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS LTDA SPE, na qualidade de CREDORA
FIDUCIÁRIA, pelo requerimento de 10/04/2025, requereu a este
Serviço Registral as intimações de LUIZ CARLOS BRITO
SIMOES, е CARLA DE JESUS COSTA RAMOS, ambos,
brasileiros, autônomos, inscritos no CPF sob os n°s 605.562.181-
91 е 000.139.391-06, respectivamente, residentes e domiciliados,
nos seguintes endereços: 1) Unidade Autônoma n° 11, do
Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar (casas)
(RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence" - Lote
nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra C1,
Setor Habitacional Tororó; e, 2) Apartamento nº 404, Bloco B,
SQS 107 Asa Sul, na qualidade de DEVEDORES FIDUCIANTES
nos termos da Lei nº 9.514/1997, para que satisfaçam o paga-
mento da importância de R$58.104,11 (cinquenta e oito mil e
cento e quatro reais e onze centavos), atualizada até o dia
15/10/2025, correspondente as prestações vencidas e mais as
que se vencerem até o dia do pagamento, bem como, encargos
legais e contratuais, além das despesas de cobrança e inti-
mação. Tal dívida é originária do instrumento particular de com-
pra e venda com alienação Fiduciária da Unidade Autônoma nº
11, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote n° 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, nesta cidade, registrada sob os
n°s R.3 e R.4, na matrícula n° 169.973. Os Devedores
Fiduciantes não foram localizados nos endereços fornecidos,
encontrando-se em local ignorado, de acordo com as certidões
do Cartório 3º Oficio de Registro Civil, Títulos e Documentos e
Pessoas Jurídicas do DF. Desta forma, fica os DEVEDORES
FIDUCIANTES, acima qualificado, CONSTITUÍDOS EM MORAE
INTIMADOS, para que satisfaça o pagamento da importância
acima referida, dentro do prazo de quinze (15) dias, a contar da
última publicação do presente Edital, neste Serviço Registral,
situado no SCS - QUADRA 08 – BLOCO “B nº 60" – SALA 140C
- “VENÂNCIO SHOPPING". nesta cidade. Decorrido o prazo
legal para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será
promovida a consolidação da propriedade da Unidade Autônoma
nº 11, do Conjunto 02, destinada ao uso Residencial Multifamiliar
(casas) (RE 2), do Conjunto Condominial "Le Premier Residence"
- Lote nº 02, do Loteamento Urbano Maria do Socorro - Quadra
C1, Setor Habitacional Tororó, desta cidade, em nome do CRE-
DORA FIDUCIÁRIO. - Dado e passado nesta cidade de Brasília,
aos 16 (dezesseis) dias do mês de setembro de 2025. LÉA
EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL – OFICIAL.

LÉA EMÍLIA BRAUNE PORTUGAL
REGISTRADORA
RAFAEL ARAUJO HORTA COSTA
HELDER PEREIRA DE CARVALHO
DEMERVAL SILVA CAIXETA JUNIOR
SUBSTITUTOS

3.2 JEEP

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

PINTOR EM GERAL
Gasas e Aptos. Tr:
(61) 99504-7772

PINTOR EM GERAL
Gasas e Aptos. Tr:
(61) 99504-7772

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

SOARES NETO
ASSESSORIA Jurídica
em todo Brasil. E-mail:
c a e t a n o j o s e 1 4 1 4
@gmail.com (61) 99318-
7858 (62) 99630-0702

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE ACIONISTAS DO BRB-BANCO DE BRASÍLIA S.A., DE 01/07/2025.
INSCRIÇÃO NO CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA Nº 00.000.208/0001-00_______________NIRE: 53300001430 
Em 01/07/2025, às 10h00, de forma exclusivamente digital, considerando-se, portanto, na sede social do BRB-BANCO DE BRASÍLIA 
S.A., situada no Centro Empresarial CNC - ST SAUN Quadra 5, Lote C, Torre C, 17º andar, reuniram-se, em primeira convocação, 
conforme registro eletrônico de presenças, na forma do art. 26, § 1º, da Resolução CVM nº 81/2022, seus acionistas, representando 
mais de dois terços do capital social, o acionista controlador Distrito Federal, detentor de 180.814.574 (cento e oitenta milhões, 
oitocentos e quatorze mil, quinhentos e setenta e quatro) ações ordinárias com direito a voto, correspondente a 56,48% do total 
dessas ações e 75,10% do total na sessão, representado pelo Procurador Julião Silveira Coelho, da Procuradoria-Geral do Distrito 
Federal; o acionista Instituto de Previdência dos Servidores do Distrito Federal - IPREV, representado por seus representantes Raquel 
Galvão Rodrigues da Silva e Thiago Mendes Rodrigues, detentor de 59.965.830 (cinquenta e nove milhões, novecentas e sessenta e 
cinco mil, oitocentas e trinta) ações ordinárias com direito a voto, correspondente a 18,73% do total dessas ações e 24,90% do total 
na sessão; o acionista Daniel de Oliveira, detentor de 15 (quinze) ações ordinárias com direito a voto, correspondente a 0,000005% 
do total dessas ações e 0,000001% do total na sessão; o acionista Guilherme Thiele Soares, detentor de 106 (cento e seis) ações 
ordinárias com direito a voto, correspondente a 0,00003% do total dessas ações e 0,00004% do total na sessão. Registrou-se, ainda, 
o exercício de voto a distância dos acionistas Pedro Bernardinelli Junior, Mateus Ambrosim Dare, André Marino Kuller, Thomas Magno 
de Jesus Silveira, Thiago Valentim Pixitori Cardoso, Miguel Antônio Marcon, Zarone Mendonça dos Santos, Pedro Henrique Moura de 
Farias e Edvandro Amâncio dos Santos. Também estiveram presentes os representantes do Banco, o Presidente do Conselho de 
Administração do BRB e do Comitê de Auditoria, senhor Marcelo Talarico; o Diretor Jurídico, Jacques Mauricio Ferreira Veloso de 
Melo; o Diretor-executivo de Finanças e Controladoria, Dario Oswaldo Garcia Junior; o Gerente de Relações com Investidores, Iure 
Cavalcante Oliveira; a Especialista da Gerência de Relações com Investidores, Helen Nayara Alves de Souza Lopes; a Gerente de 
Apoio ao Colegiado em exercício, Louise Ferrão de Oliveira Lima; e a Analista da Gerência de Apoio ao Colegiado, Danielle Lino de 
Souza Magalhães. Por fim, foi registrada a presença dos representantes da Auditoria Independente do BRB, Felipe Quintela e Rafael
Barros. Aberta a reunião convocada para esta data e hora, tomou assento à mesa o Procurador Dr. Julião Silveira Coelho, 
representante do Acionista Controlador, o Distrito Federal, que procedeu à composição da mesa, tendo sido aclamado Presidente da 
Assembleia, denominado doravante Presidente. Logo após, declarou instalada a Assembleia Geral Extraordinária, designando a mim, 
Guilherme Thiele Soares, acionista, para tomar assento à mesa e exercer a função de Secretário. Passou-se à Ordem do Dia, 
conforme Edital de Convocação das Assembleias, publicado no Diário Oficial do Distrito Federal nos dias 30/05/2025 (pág. 45),
23/06/2025 (pág. 55) e 24/05/2025 (pág. 42), e no jornal Correio Braziliense – seção Classificados, nos dias 30/05/2025 (pág. 3),
23/06/2025 (pág. 3) e 24/05/2025 (pág. 3), com o seguinte teor:  “BRB – BANCO DE BRASILIA S/A CNPJ: 00.000.208/0001-00 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS EDITAL DE CONVOCAÇÃO O Conselho de Administração do BRB – 
Banco de Brasília S/A convida os senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada de modo 
exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 10 horas do dia 1º de julho de 2025, com a seguinte 
ordem do dia: a) Deliberar sobre a alteração do artigo 13 do Estatuto Social, em decorrência do aumento do capital social. Instruções 
Gerais O BRB – Banco de Brasília S/A realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital e disponibilizará o link de acesso 
à plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto. Poderão 
participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seus representantes legais ou procuradores, nos 
termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76. Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as 
orientações dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação com Investidores do BRB, na seção 
“Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm, assim como as estabelecidas a seguir: a) Os instrumentos de procuração, de 
identificação e comprovante de titularidade das ações de emissão da sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@
brb.com.br, em até 2 (dois) dias antes da realização das Assembleias. b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento 
prévio realizado até o dia 29/06/2025, que deve ser solicitado ao endereço eletrônico ri@brb.com.br. c) Caso opte pelo voto a
distância, o acionista deverá, até o dia 25/06/2025 (inclusive), fazer a entrega de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e 
assinado, por meio de uma das opções abaixo: i. por transmissão de instruções de preenchimento para prestadores de serviço aptos 
a prestar serviços de coleta e transmissão de instruções de preenchimento do boletim de voto a distância, a saber: a) o custodiante 
do acionista, caso as ações estejam depositadas em depositário central, observadas as orientações do respectivo agente de custódia. 
b) em qualquer agência Bradesco, instituição contratada pela Companhia para prestação do serviço de escrituração de ações, 
disponível em território nacional, acompanhado de cópia da documentação indicada para identificação do acionista: - Pessoa Física:
Documento de identidade com foto e CPF; - Pessoa Jurídica: Último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de 
identidade com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a representação legal do acionista. c) O 
depositário central no qual as ações estejam depositadas, por meio do sistema eletrônico disponibilizado pela B3, na área do 
Investidor (disponível em https://www.investidor.b3.com.br/), na seção “Serviços”, clicando em “Assembleias em Aberto”. ii. 
Diretamente à companhia, por meio de correio eletrônico para ri@brb.com.br. d) A documentação relativa às propostas a serem
apreciadas está disponível na sede do BRB – Banco de Brasília S/A, na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do 
Centro Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF; na página de relações com investidores (http://ri.brb.
com.br); e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. Brasília – DF, 
30 de maio de 2025. Marcelo Talarico Presidente do Conselho de Administração”. Cuidando do item único da Assembleia Geral 
Extraordinária, item “a” do edital de convocação, o Presidente pôs em discussão a proposta de alteração do Estatuto Social, em 
decorrência do aumento do capital social do BRB aprovado pelo Conselho de Administração do BRB em 28/10/2024, no montante 
total de R$ 750.000.003,27 (setecentos e cinquenta milhões, três reais e vinte e sete centavos), passando o capital social ser de R$ 
2.344.020.829,07 (dois bilhões, trezentos e quarenta e quatro milhões, vinte mil, oitocentos e vinte e nove reais e sete centavos), 
conforme Fatos Relevantes divulgados ao Mercado em 27/12/2024 e 29/04/2025, disponíveis no site de Relação com Investidores do 
BRB, https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm. Dessa forma, apresentou-se proposta de alterar o artigo 13 do Estatuto Social para que 
passe a ter a seguinte redação: “Artigo 13. O capital social do BRB é de R$ 2.344.020.829,07 (dois bilhões, trezentos e quarenta e 
quatro milhões, vinte mil, oitocentos e vinte e nove reais e sete centavos), totalmente integralizado e dividido em 486.181.087 
(quatrocentos e oitenta e seis milhões, cento e oitenta e uma mil e oitenta e sete) ações, sem valor nominal, sendo 320.121.140 
(trezentos e vinte milhões, cento e vinte e uma mil, cento e quarenta) ações ordinárias com direito a voto e 166.059.947 (cento e 
sessenta e seis milhões, cinquenta e nove mil, novecentas e quarenta e sete) ações preferenciais sem direito a voto, todas 
nominativas, escriturais e sem valor nominal.” Submetida à votação, registrou-se o voto do acionista Distrito Federal pela aprovação 
da proposta (documento SEI/GDF 174385756), nos termos detalhados na Nota Técnica Nº 31/2025 - SEEC/SEFIN/SEST-DF e 
respaldado pelo Parecer Jurídico nº 262/2025 – PGDF/PGCONS. Também foi consignado o voto favorável do acionista Instituto de 
Previdência dos Servidores do Distrito Federal – IPREV. Registrou-se a abstenção de voto dos acionistas Daniel de Oliveira e 
Guilherme Thiele Soares. Foram ainda registradas instruções de voto a distância de acionistas, conforme descrito no mapa final de
votação detalhado, com votos favoráveis de acionistas possuidores de 1.076 (um mil e setenta e seis) ações com direito a voto e 
abstenções de acionistas possuidores de 415 (quatrocentas e quinze) ações com direito a voto. Não houve registro de votos a 
distância contrários à matéria. Dessa forma, a proposta foi aprovada, obtendo o total de 99,9998% de votos favoráveis. Encerrada a 
apreciação do item da ordem do dia da Assembleia Geral Extraordinária, o Presidente da Mesa agradeceu a presença de todos e 
declarou encerrada a sessão, solicitando a lavratura de ata circunstanciada que, após lida e aprovada, foi assinada pelos membros 
da Mesa, consignada a dispensa de assinatura pelos demais acionistas. Guilherme Thiele Soares, Secretário. Julião Silveira Coelho, 
Presidente da Assembleia. Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal Certifico registro sob o nº 2835879 em 22/09/2025
da Empresa BRB - BANCO DE BRASILIA, CNPJ 00000208000100 e protocolo DFN2513366203 - 17/09/2025. Autenticação: 
90B4EB9A5E26748386B8242F1A8174B75EBDA67. Fabianne Raissa da Fonseca, Secretária-Geral. Para validar este documento, 
acesse http://jucis.df.gov.br e informe nº do protocolo 25/139.167-1 e o código de segurança Wo1h. Esta cópia foi autenticada 
digitalmente e assinada em 23/09/2025 por Fabianne Raissa da Fonseca, Secretária-Geral.

AVISO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA VIRTUAL
INSTITUTO DE MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO
DISTRITO FEDERAL – BRASÍLIA AMBIENTAL - APRESENTAÇÃO E
DISCUSSÃO DO RELATÓRIO DE IMPACTO DE VIZINHANÇA -RIVI
PARCELAMENTO DE SOLO URBANO – RESIDENCIAL VILLA DEL PARCO O INSTITUTO DE MEIO
AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO FEDERAL - BRASILIA AMBIENTAL -
IBRAM/DF - convida todos os interessados para a Audiência Pública VIRTUAL para apresentação e
discussão do Relatório de Impacto de Vizinhança - RIVI para PARCELAMENTO DE SOLO URBANO,
referente ao licenciamento ambiental (LICENÇA PRÉVIA - LP) do empreendimento denominado
Parcelamento de Solo Urbano - Villa Del Parco, localizado no Quinhão 6 da Fazenda Taboquinha,
Setor de Habitações Individuais Sul, Chácara Palmeiras, acesso Avenida do Sol, na Região
Administrativa Jardim Botânico RA XXVII. INTERESSADO: Carlos Alberto Bombonato. Processo de
Licenciamento Ambiental nº SEI 00391-00002624/2025-35. Visando uma maior participação, a
Audiência Pública será realizada de forma VIRTUAL, com ponto de acesso presencial e transmissão
ao vivo, no dia 30 de Outubro de 2025, com início às 19h00min e encerramento previsto para às
22h00min. As instruções relativas aos canais de transmissão e respectivos procedimentos para aces-
so e participação serão divulgadas previamente, no prazo mínimo de 5 (cinco) dias de antecedência
da data de realização da audiência pública, no endereço eletrônico www.ibram.df.gov.br e ficarão
disponíveis até o encerramento da Audiência Pública. Os estudos, regulamento da audiência e demais
documentação poderão ser acessados por meio do endereço eletrônico www.ibram.df.gov.br.
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
A EMPRESA Fausto e
Manoel Pontão Restau-
rante e Choperia Ltda
CNPJ: 26.645.405/0001-
70 convoca o funcioná-
rio Alexsander Guilher-
me Fernandes CTPS:
9652127 Série: 0050/
DF, ausente de suas fun-
ções desde o dia
25/08//2025(depois des-
sa data o mesmo não re-
tornou ao trabalho, nem
justificou suas faltas). Pe-
dimos que comparecça
em seu local de traba-
lho no prazo máximo de
48hs, à contar da data
destapublicação.Parare-
gularizar sua situação pe-
rante a empresa. O não
comparecimento,caracte-
rizará abandono de em-
prego, conforme o arti-
go 482 Letra I da CLT.

A EMPRESA CARVALHO’S
RESTAURANTE LAN-
CHONETEePanificado-
ra Ltda . CNPJ
22.951.055/0001-10loca-
lizada no CEP: 71250-
005 Qd. 15 conj. 01 lo-
te 17, Guará/Cidade
do automóvel Brasília
DF.Convocaofuncioná-
rio Leonardo Tiago Pe-
reira, CPTS 010503 sé-
rie 8140 o mesmo au-
sentou à partir de 10/
08/25 a comparecer ao
seu local de trabalho
no prazo de 48 horas
para tratar de assunto
de seu interessante, o
não comparecimento
caracterizaráabandono
de emprego conforme
artigo 483 letra I da
CLT.

O CSG CENTRO Soci-
al do Guará, CNPJ
11.452.485/0001-70, no
uso de suas atribui-
ções estatutárias, con-
voca a associada Irace-
ma Conceição Barbo-
sa CPF 860943511-34
para comparecimento
em nosso escritório, si-
tuado no SRTVS Qd
701 Bl. B sl 423 Parte
A4 CEntro Empresari-
al Brasília, Asa Sul -
DF, no prazo de 48 ho-
ras, a contardapublica-
ção deste, para o cum-
pr imento de obr i -
gaþóeslegais,contratu-
ais/ financeiras, sob pe-
na de seu desligamen-
to dos projetos dos
quais participa. Prisle-
ne Borel de Sousa. Pre-
sidente

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

ASTRÓLOGA DO AMOR
ATENÇÃO DF e Entor-
no. Está na cidade a
Astróloga do Amor.
Consulta com cartas,
búzios e amarração
amorosa , trabalho pa-
ra trazer a pessoa ama-
da . Consulta online e
presencial. Atende-
mos a domícilio. (61)
99368-3836

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

LORRÂNY ORGÁSMIICA
BRANQUINHA 20ª Fa-
ço oral até o fim!!! Asa
Norte (61) 99852-9937

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AQUELA SURPRESA
BOA AO FINAL

DO DIA
MASAZHMASSOTERA-
PIA,massagensRelaxan-
tes, Tântrica e Nuru.
Asa Sul. Whats: (61)
98443-2392.

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE LAN-
CHONETE 15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

ATENDENTE LAN-
CHONETE 15 dias p/
mês. Inicial R$ 2.250
vários horários à noite
em Sobradinho. Envi-
ar CV p/: lanchonetes
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTE p/ Lancho-
nete, folga domingos e fe-
riados nacionais. Exp.
em máquina de café ex-
presso, sucos, vitami-
nas, mistos, tapioca , cus-
cuz etc. Currículo:
benditagula17@gmail.
com

ELETRICISTA - AUXILIAR
CONTRATA-SEp/traba-
lhar em industria CV:
nuoro.pro@gmail.com

INSTALADOR DE
ESQUADRIA R$ 2.500
a R$ 6.000. Produção
Contrata-se c/ exper. En-
v i a r C V : n u o r o .
pro@gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

PINTOR AUTOMOTIVO
c/experiência R$3.000 +
VT Oficina Sof Sul. Tra-
tar: (61) 99903-3085

PREPARADOR AUTO-
MOTIVO c/ experiência.
Oficina Sof Sul. R$
3.000 +VT. 99903-3085

VAQUEIRO
PRECISA-SE COM EX-
PERIÊNCIA em Fazen-
da. Formosa-GO. Tra-
tar: 61 99989-6902

ATENDENTE p/ Lancho-
nete, folga domingos e fe-
riados nacionais. Exp.
em máquina de café ex-
presso, sucos, vitami-
nas, mistos, tapioca , cus-
cuz etc. Currículo:
benditagula17@gmail.
com

NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RAPAZ - Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702

NÍVEL MÉDIO

OFEREÇO OS MEUS
SERVIÇOS, COMO:

ASSISTENTE PESSO-
AL c/ Português e In-
glês fluente/ tradução,
mais de 20 anos de ex-
periência c/ execultivos,
cuido da agenda pesso-
al Tr.99975-2211


